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Seria um desastre se ta] sucedesse! E 
que prejuízos não causaria!.., Mas nin¬ 
guém viu nunca, íelizmente, semelhante 
letreiro em Lisboa, nem na área servida 
pelas COMPANHIAS REUNIDAS GAS 
E ELECTHICDADE. Nem cremos que tcd 
venha a acontecer. 

Mesmo durante a última guerra, tendo 
de vencer dificuldades quase insuperá¬ 
veis, conseguimos sempre, tõo pontual¬ 
mente como 0 sol nos olunua, fornecer à 
Indústria, sem restrições, toda a electrici¬ 
dade necessária à sua laboração pro¬ 
gressiva. 

As COMPANHIAS REUNIDAS GAS E 
ELECTRICIDADE, assim como souberam 
prever no passado as necessidades 
actuais das novas indústrias, estudam 
também e estabelecem desde já os seus 
programas de trabalho para que nunca 
íalte no futuro a energia eléctrica neces¬ 
sária 

PABA UMA VIDA MELHOR 
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Compinlilas Reuaidas Gái e Electricidade 
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estorilí 

-COSTA DO SOL- 1 

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA | 
EXCELENTE ESTRADA MARGINAL | 
RÁPIDO SERVIÇO DE COMBOIOS ELÉCTRICOS 1 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO 0 ANO 1 

TODOS OS DESPORTOS: Golf (18 buracos), Tennis, Hipismo', Natação, § 
Esgrima, Tiro, etc. S 

ESTORIL-PALÁGIO HOTEL: Luxuoso e confortável ~ Magnífica situação, 5 

HOTEL DO PARQUE: Boa instalação - Anexo às Termas e Piscina = 

MONTE ESTORIL-HOfEL: (Antigo Hotel de Itália). Ampliado e modcr. 5 
nizado. S 

ESTORIL-TERMAS: Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 1 

Laboratório de análises clínicas. Gimnástica S 
módica. Massagens. 5 

T A M A R I z : Magníficas «.splanadas sobre o mar. Restau- S 
rante-Bar. 3 

' s 

PISCINA DE AGUA TÉPIDA - SALA DE ARMAS | 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO - «STANDS» DE TIRO | 

C A S I NO: Aberto todo o ano — Cinema -- Concertos S 
- «Dancing» — Restaurante — Bars — Jogos S 
autorizados, B 

' 3 

Informações: SOC, PROPAGANDA DA COSTA DO SOL, f 

E S T O R I L 1 












Fundada em 1835 
CAPITAL li RESERVAS: 
Cento e dez milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA |ÍklÍ^ll|ie 









FORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE 

Porto de LOURENÇO MARQUES 

0 primeiro do Ultramar Português 

12.I'00 metros de cids, mais 500 m. 'Oin constriiçãò; 57 
guindastes eléctricos dc 3 a 80 tons. de capacidade; 
duas instalações carvoeiras, com a capacidade de lO.OOü 
tons. por dia normal; 300 unidades móveis para carga, 
dt!.scai'ga e manobra; instalação frigorífica para il.TüC 
tons. de fruta; Armazéns ao longo, do cais para SOO.ÜOd 
■tons. de carga; depó.dtos para 50,000 de earvão c 
30.000 tons, de minério; amplo parque para armaze 
nngem de madeiras; depósitos para 160.000 tons. dc 
combustíveis líquidos ligaid(,)s aos cais por iCaiuilizaçui: 
para facilitar cargíis e de.S(:argas; 80 kms. de via férrea 
em serviço dentro da sua área. 

beira 

ó segudo porto de Moçambique 

■ Dois cais acostáveis com 15'13 m. e 416 ra, respectiva- 
mente; 24 guindastes clcclricns e 20 a vapor, de 3 s 
20 tons, de eairacidade; 60 unidades móveis para carga; 
de.scarga c manobra; vários armazéns ao Itnigo do cais; 

» dqjósitos para minérios; depósitos para combustíveb: 

líquidos. 

Os grandes trabalho.s cm estudo e alguns já iniciados, 
em breve melhorarão eonsideràvelmente as condiçõijE 
deste porto. 

Caminhos de Ferro e Camionagem 
Automóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 

1.921 quilómetros ilo linhas férrea»; 6.809 quilóraeli'o.s 
de linhas de Caniionagein Automóvel; 121 locomotivas; 
87 carruagens; 63 furgões; 1.918 vagões; 7 automoto¬ 
ras; 41 carros de passageiros; 221 de carga; 36 atrela¬ 
dos c 5 tractores de reboque, 

D E T A 
Transportes Aéreos de Mopambique 

'^2.279^ quilómetros de linhas aérea-a em explonação'; 
20 aviões com ^uiiia tonelagem de 1118,1149 tona, asse¬ 
guram as ligações entre si dos grandes centro-s do li¬ 
toral e do interior. 'Carreiras internacionais para s 
União da África do Sul c Rodé.sias; ■1.639.967 quiló¬ 
metros percorrido’3 em 1949. 

Para informações! SECÇÃO DE PROPAGANDA 
Edifício C. F. L M. - Apart. 19 - Tel. CF-104 ■ End. Teleg, «Propaganda» 

LOURENÇO MARQUES 
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JOÂO PERREItÂ BOS SílTOS 


CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1,21e32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5.* e 6." edições •— Bentley’s Scott’s 10.“ edição 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1." e 2.“ edições 

'* SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoche, Moginqual, Nacaroa e Memba 

Plantações de Sisal: Géba é Muchelia 

Plantações de Coqueiro s: Geba, Muchelia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroçaraento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Géba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Narapuk-Murrupuk e 
^ ^ Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
~~ materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
ricino, feijão e em geral todos os produtos coloniais 

Agentes; Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, 
Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, Índia Natal 
Line, Scandinavian East África Line, Union Casttlè Mail Steamship 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company oí Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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P, SANTOS GIL & C.\ L.“ I 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.: «TRANSPORTES» | 

RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 | 

LOURENÇO MARQUES 1 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO^ 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMiONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO | 
COMÉRCIO GERAL| 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO | 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA | 
ACEITAM-SE R E P R ESEN T AÇÕES | 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS | 

(Estâncias e armazéns alfandcgados ao km. 1) E 

para depósito de mercadorias. Recebemos e 2 

armazenamos toda a qualidade de mercadorias, S 

tanto para consumo local, como em trânsito 5 

de e para a União Sul Africana, Preços mó- S 

dicoB e pronto despacho. 5 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE | 
SECÇÃO DE P R. O D U T O S 5 

Compra e venda, importação e exportação de S 

produtos da Colónia de Moçambique, tais E 

como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 5 



SOCIEDÍDE IK15TRIAI DE ÓIE05, IDA. 

C Â P 1 T A i 
£ 250.000-0.-0., 

® 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 



TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, OUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


§ 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDÜSTRIAL DE OLEOS EDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 
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A Evol ução da Dívida PúUica Portuguesa 1 
nos últimos cem anos eo Convénio de 1902 | 

ic I 

Notável trabalho do Coronel de Engenharia | 

Sr. Craveiro Lopes de Oliveira, em que o | 

autor, com profundo conhecimento do | 

assunto, narra, a propósito, interessantes e | 

curiosos episódios das (inanças portuguesas 5 

■ I 

Volume com 228 páginas, 60$00 1 
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GRAMÁTICA f 

lomué| 

0 cienlisía | 

Luso-Brâsileiro | 

DR, ALEHNDREI 

POR = 

E. D. BÁWMAN 1 

RODRIGÜE! FERm| 

E 

(Notas e Documentos) 5 

% 1 

PELO 1 


\ol. D. L lavares Ja Silva | 

EDIÇÃO DE 1949 1 

■ E 

EDIÇÃO DE 1947 | 



Companhia Comercial | 
de Moçambique, | 

IMPORTADORES | 

EXPORTADORES 1 


Agentes e distribuidores das se- = 

guintes marcas de Automóveis: | 

CRVSLER, DE SOTTO, | 
PLYMOUTH, FARGO, | 
RENAULT, HILLMAN, | 
HUA46ER £ NA SH | 

T I 


LOURENÇO MARQUES| 





Colonização 

© 

Povoamenio pJo 

QomanJaníe 

céíoura 

(ôrase 


A Cidade de s 

Bengala do s 

século XV! i 

eos I 

Portugueses <^f’manio z 

^ Qoriesão 5 


.fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimniminif!;: 


Publicação bimestral 
com larga expansão 
no Mundo 


Ulilizando o Boletim da 
Sociedade de Geografia 
para a vossa propaganda, 
servis os vossos interêssese 
ajudais uma instituição Be¬ 
nemérita, toda devotada ao 
engrandecimentonacional. 
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Numismática 

Ináo-porluguesa 

por 

(Bazarucos) 


da Qosía 
Qouvreur 


Missões dos 
Jesuítas 
no Oriente 


por Z 

P 1 

Gamara S 
C^anuef 2 


Restauração - - | 

e 0 | 


Império Colonial | 

— — - ■ '■ ■ José F. Ferreira Martins | 




Almiraníe Gago C o u H n h o 

À MINHA VIAGEM 
NA BAUCA «FOZ 00 OOyHO» 
00 BBÁSIi A POUfOGÂl 


ALGUMAS REFLEXÕES NÁUTICAS 


19 4 5 
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MEIO SÉCULO DE LUTAS NO ULTRAMAR | 


subsídios para a história das campanhas 

DO EXÉRCITO PORTUGUÊS DE TERRA E MAR 
NO IMPÉRIO COLONIAL 


Pelo TENENTE CORONEL BELO DE ALMEIDA 














MáTEUIàL a 
BROWN BOViRi ' ^ 

( Fa brioaçà o s u iça J |D 0 UÂBD 


DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNÃDORES E D A 1 O y | fej 

, TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- Praça D. João 1, n.” 25, 3.“ D. 

■ PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- PORTO 

-EIÉCTSIC^S, rU.BINAS 4 VAPOR ENOE.ECO TíLSG.Anco 

BR O W N B O V E R I. P O R T O 

Motores, Grupos e Transformadores telefone 23411 

de soldadura sempre em armazém -;_ 

no 'Porto - - - — ■■■■■ ■ Z 


......... 

BANCOBURNAY 

Rua dos Fanqueiros,' 10 
LISBOA 

SECÇÃO BANCARIA: 

1 Todas as operações bancárias no País e no estrangeiro. 

SECÇÃO DE SEGUROS; 

: da Guardian Assurance Company 

SECÇÃO DE MINAS: ' 

Compra e venda de minérios — exploraçio de mbias. 

SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES:: 

, ' ^ P^'°dutois e maquinas para indústria metalúrgica. — Mate¬ 

rial ^ Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelhagem para qualquer 
industna. -- Produtos químicos, contadores de água, bombas. - Fer- 
ramentas diamantadas, máquinas-ferramentas. Cimentoa. Cristais. 
—.Compra e venda de produtos coloniais... 
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tographk de Uíle-Pox ALBERT BAMMERER. 
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La découverfe de Madagascar par les 
Porfugais e[ la carfographie de L’ile 

(1500-1667) 

Sources 

Les principaiix oiivrages à consulter stir la plus ariciemie liistolre et 
siir la plus an(úeime cartographie de Madagasiair sont ceux '(FAlfred Gran- 
dldier, Histoire physique^ naturelle et politiqiie de Madagascav^ oeuvre 
magistrale panie à Paris à partir de 1879, notaminefi-t: I, Histoire de la Géo- 
grapUe, 2 vol, dont un de texte et un de planclies, tirage 1892; dii 
rnême, Histoire de la décoiiverte de Madagascar, 10 janvier 1902, tirage 
à part; du raêrae, en collaboration avec Cliarles-Roux, H. Froklevaiix et 
Giiill. Grandidier, Collectiori des oiivrages anciens concernant Madagascar. 
(Ouvrages ou extraits d’oiivrages portugais, hollandais, anglais, jrançais, 
allemands, italiens, espagnoh et latins concernant Madagascar) 1500-1613, 
Paris, à partir de 1903. Saiif indications contraires, c’est à ee dernier ouvrage 
que s’appliquent nos références. On y troiive la traduction des clironiques 
portugaises citóes plus loin, mais ees traductions, non sigiiées, sont .souvent 
écourtées ou incertaines. Nos traduction sont entierement nouvelles et faites 
sur les meilleiires textes portugais. 

V 0 ir aussi A. Kamraerer, La Mer Rouge, l’A hjssinie et LA. rabie depiiis 
lantiquité, 11, Les Guerres du Poivre, les Portugais dans Pocéaii Indien et 
la Mer Rouge au siecle (cité sous la forme MR),le Caire 1935, 
110-112, et les explícations données au verso de la pl. XXIX, ibid; 
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Brooks Greenlee, The vojage of Pedro Alvares Cabral to Brazil and bulia, 
from contemporary documents and narratives (Soc, Hakliiyt, Ser. ÍI, vol. 
LXXXI), Londres 1938, Introduction, The discovery of Madagascar, 
pp. LXVII-LXIX; Gab, Gravier, La cartographie de Madagascar, Roneii 
et Paris 1896; E. Eiide, Les premiers décoiwreurs de Madagascar, dans 
Cosmos, 1897-1899. 

Sur Madagascar avant les Portugais, G. Ferraiid, Le IvOucn Louen, 
au /. Asiatique, 1919, vol. XIIÍ; et M. Bittner, Die topographischeii Kapi- 
teln des indischen Seespiegels, avec 30 eartes de W. Toraascliek, Vientie .1.897 
(sur ce dernier ouvrage MR, ÍI, 77, n" 2). 

Les chroniqueiirs portugais à consiilter sont, comine toujoitrs ceiix 
qui sont les plus connus, et qui écrivireiit presque tons en niêine tenips, au. 
milieu du XVP®' siècle, et d’abord le fils naturel dii Grand (PAlbuquerque, 
Braz d’Albuquerque, qui, releva le noni de son pòre Afonso d’Albuqiicrqiie, 
Commentarios do Grande Afonso Dalhoquerque, capitão Geral e Governador 
da Índia, collegidos por seu filho Afonso Dalboquerqtie das próprias cartas 
que elle escrivia ao Rey DÕ Manoel o primeyro desto nome. Lisborine, 1*^^“ 
édit., 1557, 8 vol introuvables; 2^"’“ édit. 1576 et trad. .française par 
J. Marnef 1579; 3'”^' édit., 4 vol 1774; 4/""^' édit. 1923; trad. anglaise 
complète d’après Fédit. de 1774 par W. De Gray Birch, The CommeiUaries 
of the Great Afonso Dalhoquerque, second Vice Roy of Índia (colL Hakluyt), 
4 vol, 1875,1877, 1880 et 1883. La correspondance de D’Albuquerque a 
été rassemblée et publiée par PAcadémie des Sciences de Lisbonnc soiis le 
íitre Cartas de Alfonso d’Albuquerque seguidas de documentos que as elu¬ 
cidam, publicadas... .sob a direcção de R. A. de Bulhan Porto, formaiit les 
í. X, XI, XIII et XIV de la série Historia da Asia de la Collecção de Monu¬ 
mentos inéditos para a historia das conquistas dos portugueses, 4 vol, Lis- 
bonne 1884,1898,1903 et 1910; sur cetlc publication ofíicielle, voir MR, I, 
p. LVI et 11,103, n. Le tome 1®'^ de la publication de B. Pôrto contient les 
lettres de D’Albuquerque, depuis la première, si importante pour le sujet 
tiaite ici, écrite de Mozambique le 6 íévrier 1507, jusqu’à la dernière 
giiffonee en mer le 6 decembre 1515 sur la barre de Goa, quand le héros 
entrait en agonie. 

Une autre collection très importante, ou sont conteniis des documents 
et instructions aux navigateurs, est celle intitulce Alguns documentos do 
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Archivo nacional da Torre do Tombo acerca das navegações et conquistas 
■portuguezüs, publicadas por ordem de S. M, Fid. ao celehrar-se a commerno- 
ração quadriceritenaria do descobrimento da America, Lisbonne 1892, avec 
préface par ,1 osé Ramos Coelho. 

Les clironiqiieurs de la première époque, écrivant vers le milieu dii 
XVP”''’ siècle, sont: 

Lopes de Castanbeda, Historia do descobrimento e conquista da bulia 
pelos portugueses, Lisbonne 1552, 2""“ édit. 1.833, 3'"'“' avec introduction 
par Pedro de Azevedo, 3 vol. 1924-1.934. Le livre 1“, qui nous interesse 
particulièrement ici, a été Iradiiit en fraiicais dòs sa publication, par un 
Français, lecleur d’iine uiiiversité portugaisc, Nicolas ,De Groucliy, Uliis- 
toire des bules de Portugal, contenant comment f inde a été découverte, etc., 
.Aiivers 1553. 

João de Barros, Asia de loani De Barros, dos fectos que os portu- 
guezes fizeram no descobrimento e conquista das mares e terras, depois 
do anuo 1412 ate o de 1600 (titre en réalité coiniilélé après (pie Foiivrage 
eiit été complété lui-même par Diogo De Couto sons le titre qui trompe: 
Quarta década da Asia. I/ouvrage prirnitif devait être en quatre décadea, 
dont les Irois premières publiécs à Lislionne etitre 1552 et 1563 et la qua- 
trièrne seulenient un derai-siècle plus tard à Madrid par ,í. B. Lavanlia 
(1615). Mais la quarta década de D. De Couto répète les évènernents de la 
quarta de De Barros, que Couto paraít ne pas avoir connue. II y a donc deux 
equarta)). Couto publia ensuite, .soit à Lisbonne soit à Madrid, entre 1612 
et 1616, les 5‘'"’'‘, 6""“ et 7'"’''' clécadas. II en ei.it même une Imitième pos- 
thume publiée à Lisbonne en 1673 ct des fragments dbrne 9'’"''’' à Lisbonne 
1736. II y en a encore d’autres. Les décades au-delà de la quatrième n’inté- 
ressent pas le présent travail. II existe une édition générale contenant les 
décade.s de Barros et de Couto sous le simple titre Da Asia, 9 vol, Lis¬ 
bonne 1777-1788. 

Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, ouvrage de premièr ordre, igiioré 
pendaiit trois siècles, 8 vol, Lisbonne 1858-1866; 

Antonio Galvão, Tratado dos Descobrimentos antigos e modernos 
feitos (âé a Era de 1550, etc. ouvrage résumé sur les découvertes, publié 
tardivement à Lisboa Occidental 1731, trad. anglaise par PAiniral Ch. 
Ramsay Drinkwater Bethune, The discoveries of the world ... unto 1555 
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bj Antonlo Cjahmo (Coll. Hakluyt n" 30), Londres 1862. II eii existe tine 
magnifique éditioii recente édition, reprodiiction de Tédition princeps 
rarissime), minutieusement aiiiiotée et commeiitée par le savant Vicomte de 
Lagôa, avec le collaboration de Elaine Saiiceau, Seria Ultramarina if 1, 
Porto 1944. 

Daniião de Goes, Chroinca do Felicissimo Rey Dom Manuel, dividida 
em quatro partes, Lisbonne, 2 voL, 1566-1567, 2'’““ édit. 1619; 

rEvêqiie Jeronimo Osorio, De Rebus Emanuelis, regis Lusitaniae, 
Colonia 1574; du niBiiie Da Vida e feitos dei Rei Dom Manuel, XII livros, 
publié en 1804. Le premier ouvrage est repris en traduction française dans la 
compilatioii de Simon Goulart, sons les initlales S. G. S., Histoire du Portu¬ 
gal, contenant les entreprises, navigations et gestes mémorables des Portu- 
gallois, tant en la coiiquête des Indes Orientales par eux découvertes, qu’en 
guerres d’Afriqiíe depuis 1496, in-foL, Paris 1581. 

Les auteiirs postérieurs sont pliitôí des liistoriens, d’ailleurs de bien 
moindre talent et saiis sources propres d’informatioíi. 

Fr. de Andrade, Chronica do muito alto e poderoso rei D. João IlI, 
Lisbonne 1613; 

R. P. J. P. Mafíei, Historiaram Indicarum libri XVI, Lyon 1589, 
réédité on 1637; 

M, De Faria y Sonsa, Asia Portuguesa, Lisbonne 1666; 

R. P. J. F. Laíitau, Histoire des Découvertes et Conqiiêtes des Portu- 
gais dans le Nouveau Monde, Paris 1733. 


CHAPITRE PREMIER 


L-LES NOTIONS ANCIENNES 


Dès le haiit Moyen-Âge, Marco Polo avait consacré quelques lignes 
à une grande ile qu’il appelle tantôt Madeigascar, tantôt Mogelasio, ou 
d’ailleurs il ne prétend pas avoir été liii-même, et qidil place «au Sud, aii 
moins à mille milles de Socotora». On est Faccord pour reconnaítre que cette 
raention ne s’appliqiie pas à Madagascar, mais à Mogdishou. Avant le siècle 
des Portugais, la grande íle était surtout fréquentée par les Árabes de FOman, 
les pliis intrépides navigateurs de locean Indien. Ils Fappelaient El-Komr, 
la Lune. On s’est demandé si ce nom arabe ne lui était pas venu des iles 
Comores avec lesquelles la grande ile poiivait être confondue. Mais il faut 
renoncer à cette étymologie, car ni les Comoriens ni les Malgaches n’ont 
jamais connu cet archipel soiis cette dénoraination (^). 


■J- (0 A. Grandidier (I, p. XII, n," 1) a rappelé que, dans la langue du Mozam- 

bique, qui est aussi celle des Comoxiens, Ho moro signiíie la terre de jeu, ce qui, 
d’après lui désigne le volcan Hgasydia, piton culminant de la Grande Comore. 
D’après lui, Komr, Komor, Komoro des Árabes désigne la Grande Comore et non 
Madagascar. 

1 Mais G. Ferrand [Les íks Ramny, Lâmery, Wakwak, Komor des gêographes 

? ■ . arabes et Madagascar, au /. Asicáique, nov.-déc. 1907, 433 ss, principalement 529 

r , ou 101 du tirage à paxt) a coiiitesté cette opinion. Dtaprès son expérience d’une longiie 

I résidence à Majunga oíi il était en rapports constants’ avec les Comoriens, ces der- 
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C’est le même nom d’íle de la Lune que, d’après des renselgneiiients 
qu’il avait recueillis vers 1492 à Soíala, dans ses conveiííations wox le 
chapelain Alvarez, de la inission de Limã vers 1522 (’^), doníuiit lero dc 
Covilham à une grande íle de Focéan Indien qu’on a assirnilée à Madagascar 
et que nous identifierions plus volontiers à Zanzibar. Elle pourrait aiissi bien 
être la Diafiina du géographe arabe Idrisi. Au poliit de vue eartograpliique 
Madagascar figure peut-être déjà, sons le nom de Scolcros^ dans le planis- 
plière schématique de Beatus 776 et, sous le nom de Malkhus insula dans 
la mappemonde de Hereford vers 1280 (■^). Martin Behaim, dans son globe 
de 1492, lui donne le nom àe ÈíadagascM et, avee im trace de liaule laii- 
taisie, la place daiis locéan Indien très loin aii Sud-list, au voisinage d’uue 
Zanzibar tout aussi fantaisiste encore plus méridionale ('*). C’est selon une 
pensée très voisine que Juan de la Cosa place, sur sa niappfnnoude de 151)0, 
une grande íle de Madagascar dessinée dans le Sud-Est de Focéan Indien 


niers ignorent k nom de Komr tant par rapport a eux-rnêmes que par rapiioja à Ia 
grand íle, qu’i]is appelent, Bonky. De leur côté, les Malgaclies igniorent aussi bkn 
Komr que Bonky, 

Les Comoiriens ne désignent jamaiis leiirs íles que chacmie jiair son noni jiropre, 
à savoir: Ia Grande Comòire = Ngazydia; Anjouan = Inznani; Moliéli ^ Miiali; 
Mayotte = Mota. 

(9 Sur P, de Covilliaim, MR, II, 11-16 et 249-250. 

(9 Voir les identificaitions de A. Grandklier, HLu. Phys, 30 .ss. 

I On trouve les reprOiductions de Beatus, Idrisi et Hereford à MR, 11, laíspectivc- 
ment I, pl. XV; II, pl. CXXXII et CXXXIV; pour b explications, ihúl, I, 43 bs 
et 11,345-346. 

Voir aussi K. Miller, Die. aellesten Wdikarten, StiUtgart 1895-1896, IlcíUiu í 
et II; ,du même, Mappae Arabicae, 5 vol. Stuttgart 1926, II et 111,1927. .Nolre pl. I 
permet de comparer fes tracés de Madagascar sur les plus ancieniies mappcmoudes 
ju'gqu’à 1529 avec un tracé correct de File. 

(^) Voir la reproduction en íuseaux du globe de M. Beliaiin à Mi?, II, pl. 
CXLI, -avec toiite la bibliographie, 360-3i62. Les longues legendes accoiupagnatU 
MadagascaT sont tirées de Marco Polo. 

(9 Notre reproditótion deiiMii de la Cosa (MR, II, pl, CXLIV), nc compre- 
nant pas itout Fçcéaji Indien, s’a'rrête avant Madagascar. 


Ce pilote savait que Fannée precedente Vasco de Gama était revenu de 
Caliciit, mais il ne disposait pas de la documentation nécessaire, ni des ren- 
seignements fournis aii grand navigateur par son pilote arabe sur la grande 
íle et c’est pourquoi il ne pouvait la placer mieux (9. Le moment était 
proclie, cependant, oü les Portugais allaient reconnaitre eííectivement la 
grande ile et toiites les cartes postérieures à 1500 devaient en savoir plus 
que Juan de la Cosa (“). 


(9 MR, II, 75-77, 

|(9'' Leleoteurpourrasuivroles progròs de la décoiiverte de Madagascar et de 
sa nomenclature en se reportant aux klomenclatures Comparées à la fin de cette 
étude (pl. VI). 












CHAPITRE DEUXIÈME 


LES RÉCITS DE LA DÉCOUVERTE 


La date de la découverte de Madagascar et l^nom de son auteur sont 
toujoiirs sub judice. 

A vrai dire Tile est si étendue qu’il y a pour chaque grande région 
côtière un auteur difíérent de la découverte. Trois versions principales, 
comportant une douzaine de récits, doivent être prises en coiisidérations à 
ce sujet, 

Dans une première version, rapportée seulement par le clironiqueur 
Gaspar Corrêa, le premier Portugais qui ait vu Pile {sans le vouloir) chasse 
par les vents, et qui y ait touché, serait Diogo Dias, frère de rillustre Barto- 
lomeu Dias qui découvrit le cap des Tempêtes. II aurait, au cours de Féte de 
1500, longé la côte orientale le Tile, du Sud au Nord jusque au cap d’Ambre, 
puis serait redescendu' vers le Sud-Ouest en faisaüt une escale au retour 
sur la côte occidentale, tout à fait au Nord. Ce récit est suspecté par la 
plupart des auteurs comme on va le voir 


(D Sur Corrêa, voir MR, I, p. LVII. On ne sait pas la diate exacte de rédac- 
tion de ses Lendas; il y travailbiit encoire à sa mort à Goia en 1561. Yenu aiux Indea 
ài’âge de 13 ou 14 ans ® 1512, il y passa aa vie et put intenroger tous les survivaoís 
du début de Pépoipée, en même temps qu’il disposait, dit-on, du journal d’un des 
coimpagnons de Vasco da Gama. Le manuscril, íruit de itrente-oinq lains de lalbeur, fut 
oublié près de trois siècles et ne parut qu'en 1858. Dauiteuir eut à sa disjwsiition bien 
des arcliives et sources ignoirées de Castainheda, De Barros et De Goes, qui tous truf 
vaillèrent preaque simulltanémieint avec lui. 
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La seconde version, rapportée par De Barros et Casíaiiheda (^), ne 
soufíle mot de la priorité de D. Dias et attribue à Fernão Soares l’lionneur 
d’avoir, venant par le Nord, découvert la même côte orientale en íévrier 
1506, depuis la baie d’Antoiigil jusqu’au cap Ste-Marie. Cette version n’est 
pas contestée. 

La troisième, sans contredire en rieii les deux précédentes, est beau- 
coup plus confuse. Uii récit de Castanheda attribue la reconnaissance de la 
côte occidentale (à notre avis seulemení de la côte sud-occidentale) à Jocão 
Gomes d’Abreu qui, ayant fait escale le 10 aoüt 1506, serait venu rejoindre 
Tristan da Cunba à Mozambique et Taurait décidé à effectiier lui-même une 
reconnaissance en règle de 1’íle. Dans la lettre d’A. D’Albuqiierqué du 6 
fevrier 1507, connue par les Commentarios de son fils et par le récit de 
De Barros, c’est João Rodrigues Pereira Coutinho, appelé dliabitude Buy 
Pereira, qui, cbasse par la terapête au-delà du cap de Bonne Esperance, 
aurait été toucher à Matatane, une rivière de la côte sud-est de File et qui, par 
le cap Ste. Marie, c. à d. en revenant sur ses pas, aurait ensuite rallié Mozam- 
bique, ou il aurait eíiflammé Tristan da Cunha du désir de relever les cotes 
de File. Cette version est confirmée avec moiiis de précision et sans citer 
le nom de Matatana, par G. Corrêa. Une version intermédiaire de De Goes 
reprend le récit de Castanheda, mais en mettant au crédit de Ruy Pereira 
et non à celui de Gomes d’Abreu la découverte de la côte occidentale et 
de la baie Fermosa. 

Pour ce qui suivit, tous les récits, aux détails près, sont concordants. 
Tristan da Cunha, emmenant toute sa flotte, ainsi que celle du grand d’Albu- 
querque qui voguait de conserve avec lui, partit pour Madagascar et, ayant 

^ ^ (D Castanheda, né au déhut du XVP“° síècle et niort bibliothécaire de FUni. 
versité de Coimbra en 1559, deux ans avant Ccnrêa, partit pour les Indes eti 1528 et 
y vecüit dix ans. Comme Corrêa, qu’il connmt certainement, il travailla plus de trenle 
ans à son ;ouvrage. Lui aussi, il interrogea de nomhreux témoins des évènements qu’il 
raconte et disposa de sources d’arcliíves, sulrtont après son retoux au Portugal II esl, 
après De Barros, le ohroniqueur le plus réputé de la découverte. Son récit, composé 
en dix livres,^donit jes deux derniers sont perdus, sWrête au premier siège de Diu 
en 1538. Le livre premier la été traduit ot français, comme ou-Fa vu, dèssa publica- 
tion, par Nieolas de Grouchy, 
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ciloisi la route du nord, aborda à File au-delà du cap Saint- André, cífectuant 
plusieurs escales et diverses opérations de giierre sur cette côte jusqiFaii cap 
septentrional, qiFil décoiivrit le 25 décembre 1506 et, pour cette raison 
baptisa Natal=Noèl. II ne piit doubler ce cap, qui s’appelle aujourdluii 
le cap d’Anibre. Mais le navire de tête de Fescadre, commaiidé par Gomes 
d’Abreu, y avait réussi et redescendant sur une grande longueur le long de k 
côte orientale vers le Sud, était allé prendre refuge à Matatane, oü ce grand 
marin devait laisser la vie, cela pendant que le navire de Ruy Pereira se per- 
dait près du cap Natal sur des coraiix et que son capitaine se noyait. Tristan 
da Cunha, iFosant poiirsuivre son expérience, repartit pour Mozambique et 
de là pour Socotora et les Indes. Ainsi File était reconnue sur tout son 
pourtour. 

Pa.ssons niaintenant eii reviie ces difíérents récits plus poignants que 
des rornans dhiveiiLiires. 

§ 1 “' 

DIOGO DIAZ '(1500) 

Diogo Vaz, avait déja participe au voyage des Indes comme «écrivaiii)) 
du «São Gabriel» sur lequel Vasco de Gama avait découvert la route de 
Galicut. II commandait iin des 12 navires partis du Tage sous le cornman- 
dement de Cabral, le 9 mars 1500. II assista à la découverte du Brésil Au 
cours de Feífroyable tempête qui, pendant Fété de la même année, assaillit 
la flotte dans FAtlantique raéridional, oii se. perdirent quatre navires dont 
celui de Fillustre Bartolomeií, Diogo Diaz fut cbassé sur une aire immense 
au dela du Cap découvert par son frère, loin en debors de la route de 
Mozambique, lieu de rasserablement normal des navires dispersés. C’est ce 
que dit Corrêa: 

«Ne sacbant pas oú il allait, Diogo Diaz nkrriva pas à la terre ferme 
comme il le íallait et fut cbassé par 1’extérieur {por fora, par FEst) de 
File de Saint-Laurent (Madagascar). C’est parce qiFil la vit le jour de saint 
Laurent (10 aoüt) qiFil lui donna ce nom. En y touchant, il se croyait sur 
la côte de Mozarabique. II la longea tout au long, en grande vigilance 
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{boa vigia) à la recherche de Moçambique, jusqidà ce qiul fut alie donner ^ 
sur le cap (iiord) de Hle. Mais en doublant ce cap, sa roiite ae tronva j 

changée à ce point qu’il eut le vent de Tautre côté et tout a íaP contrairo. ^ 

Par là il connut que c’était une ile et comprit son erreur. La cote revenait | 

sur ellemiême. II alia raouiller dans un bon port íormé par une baie bien | 

abritée contre les vents de la mer. Laissaiit le navire en rade, il envoya ,ses t 

gens à terre et ils y trouvèrent de bonne eaii et du poisson cii a]}ondance. í 

Ensuite il envoya à la découverte un condarané, car il y en avait mr tous j. 

les navires du roi, qu’on employait à s’aventurer sur les terres peii süres; et ^ 

selon les ordres du roi ces condamnés pouvaient, en cas de ^chance, obtenir L 

leur pardon. Ce déporté pénétra dans les terres et arriva a un village de i 

paillottes dont les liabitants, noirs de peau, allaient tout nus. 11 eiitra eu : 
coiumuiiication avec eux par signaux sans quil en rcsultât auciin mal. 11 
revint au navire avec quelques indigènes qui vendirent de la volaille, des 
ignames et des íriíits sauvages comestibles contre des couteaux et des liaclies, 
des ustensiles en fer, des verroteries peintes, des grejots et de.s miroira, 
Pendant quelques jours les nôtres se trouvèrent bien la, mais ils eournuiii" 
cèrent à tomber malades de la fièvre et il en mourut. 

«Ils décidèrent donc de reprendre la mer, naviguant a la bouliiie autant i 
que possible {louvojant au plus près serre), Ils prirent íiinsi la ilireetion t 
de la côte (d*Afrique) qu’ils idatteignirent qu au-dela de Malindi (Melinde), 

«Puis ils parcoururent la côte, toujours à la recherche de Mozambique, ]; 

selon les directions de route données par les pilotes, Ils allèrent si loin ? 

qu’ils passèrent par Cacotora (Socotora) avant dbiller recoimaitre le cap i 

Gardafui Toujours sans savoir oü ils étaient, ils parcoururent la côte jusqidà i 

la hauteur de Barbora (Berbera), ville qui est en dehors des Portes du f; 

Détroit (Bab el-Mandeb). La cité est íort belle avec ses niaisons blanclies j 

aux nombreuses fenêtres et un bon port plein de bateaiix et sarabuqucs,,,» {^). í 


(^) G, Corrêa, 1,153-154, Voir la tradiictkiu, raoins complète, dans A. Grau- | 
didier, 1, 4. Cot aiuteur ipense que resoale de I). Dias à FOiieat du cap. (PAndire 
pourrait être soit la baie dAmipoinkarana', soit celle d’Ambavauibe. Nmis préíérons 
cette dernière mieux protégée contire la mousson du Sud-Ouest. 

Voir aussi la traduotion «glaise de Broolcs Greetdee, p. LXVIII. 

Dains ceUe versiora, c’e9t Diogo Diae qui vit le premier Socotora et Ic Gardafui. 

' Mais A. Galuão (édit. Soc. Hakluyt, 102), met. cette découverte à Factif d’António de 
Saldanha en 1503 et dit que File s’appelait antérieurement Caradis; pour Socotora, 

Faria y Sousa (I, 94) fait Flionneur de sa découverte, au cours de la même année 
1503, à Fernandes Peteira qui était un des trois capitaines de la flotte de Saldanha. 

Les deux renseignements ne sont donc pas contradictoires. 
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Dias paraít avoir erré longtemps dans le golfe d’Aden, victime de 
1 ignorance de son pilote qui, sans doute, ne savait guère calculer la lati¬ 
tude, puis qu’il eherchait jusque par 10" de latitude Nord le port de Mozam¬ 
bique, qui est par 15" de latitude Sud, II ne sut jamais gagner les Indes 
et se resigna a rentrer au Portugal, en quoi il ne poiivait perdre sa roiite, 
puisqu il lui suílisait de longer la côte africaine, en redescendant vers le 
Sud d abord, puis eii doublant le cap de Bonne Esperance, puis en remontant 
vers le golfe du Bénin. C’est ainsi qiFil retrouva par hasard Cabral au cap 
Vert eti mai ou juin 1501. C’est ce que raconte, sous la forme dramatique 
ét lapidaire qii on va voir, Castanlieda, le(]uel ne soufflé mot du passage à 
Madagascar. 

«CaíiraJ (revenant des Indes), allant mouiller au cap Vert, y trouva 
Diogo Diaz, un des capitaines partis avec lui du Portugal et qui avait été 
separe tle lui par la tempête au cours de laqiielle avaient sombré (piatre de 
ses navires. Le capitaine raconta comment, par suite des erreurs de son 
pilote, il avait été se mettre díins la mer Rouge et (jiFerrant là cornrne perdu, 
il avait au.SBÍ perdu son eanot {batel, baleinière, petite embareation) et 
beaiieoup de ses liommes qui étaient raorts. Le pilote ne voulaht pas skiven- 
tiirer à le conduire aux Indes, il retournait au Portugal Soit par la faira 
soit par la soif, il avait encore perdu au cours dii retour tant de ses niarins 
qu’il ne restait plus en tout que sept personnes en vie. Le navire |)arcourait 
les mers depuis tant de. jours que (Fétait miracle, grâce à Dieii, iiiFil fut 
arrivé jusqiFici.,.)) (^), 

On Pa dit, le récit de G. Corrêa est eontesté, Cependant, par ses 
íoiictioiis de secrétaíre de D’Albiiquerque dans les aimées qui précédèrent 
la mort de ce grand capitaine, il eut accès à des docurnents de premier 
ordre, iiotamment aux notes ou au jounial de bord temi en 1498 par¬ 
le pretre Jocão Figueira à bord du navire de Vasco da Gama, Faut-il 
Paccuser de mensonge quaml il dit: 

«Plusieiirs copies furent faites de ces cahiers et je vis beaucoup 
de fragrnents d’une de ces copies chez Afonso d’Albuquerque, parmi de 
vieux papiers, pendant les trois ans que moi, Gaspar Corrêa, je íus le secré- 


(D Castanhecla, I, 24, p. 92-93. 
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taire de cet illustre homme de guerre. En lisant ces écrits si intéressanta, ;j 

j’en recueillis tout ce que je pu.s, et ceci me donna le désir d’é(;oiiter et ! 

d’appreiidre le mieux possible tout ce que je vis des choses de Finde...». ! 

Cette citation démontre indirecteraent que d’Albuqnerque ne partit | 

pour sa grande missioii que nanti de toute la documentatioii possilde. Elle [ 

nous interdit aussi de rejeter les récits du secrétaire lorsqiFils ,sont vraiseni- . í 
blables et que rieii ne les contredit; ils peuvent être puisés à des rapports i 

de mer disparus et si quelques uns sont incertains, ce qiii arrive aussi aux i 

autres chroniqueurs, c’est dans cliaque cas une critique serrée (pii, seule, | 
peut quelqueíois les íaire accepter ou rejeter. Ainsi, si Corrêa iFa pas 
le crédit de Castanheda, qui fut bibliothécaire à Coimbra, ní surtout 
celui de De Barros, trésorier de la Cma da Ríina e da índia, qui fut à niême 
de rassembler des informations de première main entre 1525 et 1528 qiiand 
beaucoup d’acteurs de la première épopées vivaient encore, ipielipies erreiirs 
manifestes de Corrêa ne suifiseiit pas pour retirer à Diogo Diiis Fhoniieur 
de la découverte de Madagascar. 

Selon nous, la preuve de Fexactltude de Corrêa dans la eircouslama! 
est Fargument même irivoqué contre liii: la cartographie, 

Jusqu’à Juan de la Cosa inclus (1500), aucune earte portant les i 

côtes orientale d’Afrique et Madagascar ne comiait leur configuration réelle. i 

II en est différemment de la mappemonde dite de Cantino (1502) (^). Les 
côtes de Focéan Itidien y soiit assez exactes. Sur les principales escales ] 

des Portugais figure le pavillon du Portugal, en général accorapagné de la ! 

mention: adescoberta por el rej do Portugalh. Ce sont Sofala (Co//tí««), í 

Mozambique (Moçombique), Quiloa (Çai/iwa), Monbassa, Méliiide et Ber- 1 

béra (Barbora). Et comme, jusqiFen 1502, aucun autre Portugais n’avait 1 

relevé la côte africaine au-delà de Mogdishou vers le Nord, ou admet avec 
raison que la plus aiicienne carte qu on peut appeler moderne de Focéan 
índien doit ses traces aux informations rapporlées tant par Cabral que par 
Diogo Diaz. Or cette carte, imitée d’assez près par le Génois Caiierio vers i 

1505-1506 ("), place au Sud-Est de la côte du Mozambique (il est vrái [ 


(0 MR, II, 389 ss. 
(0 MR, II, 387 ss. 


LA DÉCOUVERTE DE IMADAGASCAR 535 

trop au Sud) une grande ile ayant la forme presque schématique d’un rectan- 
gle vertical, décoré à la fois du nom déja conliu de Madagascar et du nom 
à moitié arabe de Comorbimam, manifestement tiré de Komor, la Lune) (^). 
C’est Fabsence du pavillon portugais sur cette ile qui a créé des doutes sur 
la réalité du passage de D. Diaz le long de sa côte orientale (^). 

Cette argumentation ne serait convaincante que si Madagascar manquait 
complètement sur la carte de Cantino ou continuait h, y garder un tracé 
fantastique comme cliez Martin Beliaim ou J. de la Cosa. Du moment qulon 
retient — à juste titre — la partie de Fexploration de D. Diaz au golfe 
d’Aderi, le rejet de la partie concernaiit Madagascar apparait arbitraire. 
Corrêa dit expressément que le navigateur ne savait oü il était en doublant 
le cap d’Ambre. Nbiyant pas poussé sa reconnaissance sur la côte occiden- 
tale de Madagascar, il ne pouvait donner de croquis de File eiitière. Cela 
explique que le cartogríiphe ait dü se contenter de représenter File sous 
une foririíi .scbánuitique. Sa carte montre tout de même un progrès sur les 
precedentiís, car, malgré une localisation trop raéridionale, elle est sensible- 
ment eu ])lace et dbine grandeur proportionnée. Et même chez Canerio, trois 
ou quatre ans plus tard, Forientation du rectangle malgaclie, au lieu d’êtrc 
verticale, prend Finclinaisoti générale du tracé réel. 

Tüutes les domiées- du récit sont vraiserablables; il iFest ni conteste 
.par les contemporains, ni en contradiction avec aucune autre narration; il 
faiit donc Faccepter jusqiFà preuve contraire. C’est Diogo Dias qui le pre- 
raier a vu et lorigé la côte orientale de Madagascar. C’est lui qui y a fait 
la première escale, tout cela par nécessité, sans eííectuer aucun relevé scien- 
tifique, sans attribuer aucune nomenclatiire aux côtes et sans faire íaire de 
progrès appréciable a la gáographie. 


í ’) Voir une excelleiite reprQ.dui:titm de la Madagascar -de Cantino chez A, 
Grandidicr, Omr, 'Anc., I, 4, et notre pl. I, n/’“ 2 et 3. 

(“,l Sur radniissibilíté du récit ide Corrêa, voir principabmient Fr. ílümnie- 
rich, Quelkn u, VnimuAungm ziir Fiàrt der ersten Deutscheii nach den portugue- 
sisfíhen Iiidien 1505-1506, Municli 1918, dams un appendice consacré à cette (piesti.on; 
et D, Leite, A exploração do liloral do Brasil na primeira década do século XVI, dans 
Hisloria da Colonisação porluguesa do Brazil, 3 vol. Lisboiinc 1921-1924 (lí, 236' 
et 397, n." 12. 
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D. Diaz est-il aussi, comme le dit Corrêa, celui qui attribua à Mada¬ 
gascar le nom de São Lourenço (Saint-Laiirent) pour Tavoir découverte 
le io aoút? Cela pose une question de date et de saison. On verra que 
l’attribution de ce même nom est mise à l’actif, par les chroniqueurs, tantôt 
de Diogo Gomes d’Abreu, tantôt de Ruy Pereira. Le 10 aoút convient-il 
pour la touchée de D. Diaz? 

Voici ce qu’on sail des dates. La ílotle de Cabral quilta le Portugal le 
9 mars 1500, décoiivrit Monte Pascoal et Vera Cruz (Brésil) le 21 avril et 
entreprit la Iraversce de 1’Atlanlique snd aii début de mai. C’est le 25 mai en- 
viron que la tempêlc la disloqua, euvoyanl qualre navires par In fond. C’est à 
partir de celle date que Diogo Diaz suivil utie eourse indépendanle et com- 
mença son odyssée. On ne devait plus enlendre parler de liii que lorsque, 
miraculeuseraeiit peut-oii dire, les navires survivanls de Cabral, à leur retour 
des Indcs, arrivèrenl à Beseguiche (cap VerI, Dakar), à Ictnps pour y trouver 
Diogo Diaz aii rcpos avec les restes décimés de son équipage épuisé, qui se 
disposait à rentrer seul au Portugal sans rieii savoir de Cabral, (rólail en mai 
ou peut-êlrc aii début de juiii 1501. Ayanl lait e.scale le premier à Beze- 
giiiclie au relour, il fut cependant le dernier à jeier Fancre devant Lisbonne 
le 27 juillet. Ainsi douze mois s’étaient écoulés depiiis la disoersion géné- 
rale. II ne reste aucuiie indicalion sur les dates et les élapes de Diaz. On 
peul cependant laire des coraparaisons avec celles de Cabral poursuivant 
d’une manière géncrale le même voyage, daiis des condilions métáorologi- 
qiies comparables. 

Cabral après avoir, comme son compagnon, doublé le cap des Tempêtes, 
coniprenaiit qiFil iFelail plus éloigiic de la côte, redrcssa sa roiile vers le 
Nord, et, avec deux de ses navires atteignil Mozarabinue, ou il íul rejoint 
par les Irois aulres le 20 juillel; seul manquail Diogo Diaz. Le 26 la 
ílotle était à Qiiiloa et le 2 aoút à Mélinde. Or la dislaiice normale du cap 
de Bonne Esperance à Mélinde est a pcine siipérieure à celle du même cap 
au cap d’Ambrc de Madagascar près duquel fit escale D. Diaz, soit 2.700 
milles. 11 est vrai que la tempête iníligea à ce dernier imc dérive consi- 
dcrable. Toulefois Fon va vite en ce cas. Ne faisant aucune escale, il ne 
perdil pas de temps. La date du 10 aoút pour son arrivée à la côte maigache 
orienlale, par exemple vers Malalane, par 22°l^ (qui devait être Fescale 
la plus írcquentée des Porlugais ullcrieuremení), soit uíic semaine après 


1 
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F celle de Cabral à Mélinde, non seulement n’est pas invraiserablable, mais 

I encore parait normale. Rien ne soppose donc à ce que Diaz soit bien le 

I parrain du nom de Saint-Laurent, à moins que des arguments tirés des dates 

F des voyages ultérieurs de D’Abreu ou de Ruy Pereira ne nous amènent 

I à attribuer ce baptême à‘Fun ou à Fautre de ces derniers. On verra que ce 

i n’est pas le cas, 

.! 

í § 2, 

! AFONSO D’Ar.BUQUERQUE A-T-IL ÉTÉ A MADAGASCAR EN 1503 ? 


CFest encore sur Fautorité de G. Corrêa que certains auteiirs comm(3 
Ravenstein ont attribué au Grand D’Albiuiuerque Fhoíineur de la découverte 
de Madagascar ('), Cependant notre ehroniqueur ,se borne à dire: 

«Quand D’Albuquerque arriva à la barre (de la côte de Finde) avec 
ses navires, on était (léja fin septenibre (1503). II avait tardé parce qiFil. 
i était venu por fora, ‘par Fextérieur, par FEst de Saint Laurent, sans jamais 

y voir la terre sinon au delà de Cochin.» ■ 

II resulte olairement du récit que D’Albuqiierque ne vit aiiciiiie terre. 
Mais le récit même de Corrêa est ici contestable. D’Albuqiierque ne semble 
pas, en allant aux Indes à son premier voyage, avoir pris la route par 
' Fextérieur, por fora. On verra plus loin (“) que d’après une lettre qu’il 

[ écrivit de Mozambique au roi, le 6 février 1507, 11 aurait découvert au 

I (DO. Corrêa, I, 386. D^Albuquerque était Fim rles trois caipituiiies-raajors 

I chargés d’ainener aux Indes les neuf navires constituairt la ílotte partie du Tagc: aai 

I primtemps de 1503. Ses collègues étaiiemt Francisco DAlbuquerqiie et Aírton io^ de Sal- 

I danlia. Ni dans ses lettres, ni dans les Commnlarm de son fils, il n’est ([uestion de 

Pitínóraire qiFil suivit vers les Indes. 

(D Plus loin, § 5, II. C’est un cas de plus ou Corrêa peut être suspecté 
[ ddnexactitude. ' 
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cours de son premier voyage, en 1503, un récif qu’il bapfisa Sarda Maria (^), 
qui peut être aujourddiui identiíié comme étant Juan de Nova ou plutôt Nosy 
Vao. Ce récif est dans le canal de Mozambique et non sur la côte orieníale. II 
est vrai que Tillustre conquistador était alors bien près de Madagascar. C’était 
sans le savoir. II n’en a jamais revendiqué pour llii-même la découverte et 
sa mémoire est assez riche de gloire pour quon puisse réliminer de la 
compétition. II n’est pas davantage le parrain du nom de Saint-Laurent, car 
s’il emploie ce nom dans la même lettre de 1507 c’est après y avoir accom- 
pagné Tristan Da Cunha dans sa découverte de la côte nord-ouest en décem- 
bre 1506, à un moment oíi ce même nom était déja en usage, soit qu’on 
en accepte la paternité pour Diogo Diaz en 1500, soit qu’on préfère admettre 
que le nom a été attribué à Tile par Tristan Da Cunha en automne 1506 
comme on va le voir. 

§ 3. 

D. F. PETEIRA (hiver 1503 et début 1504) 

Toujours d’après Corrêa, Diogo Fernandes Peteira aurait pu toucher 
Madagascar. Au retour d’un premier voyage aux Indes, il reçut le comraan- 
dement d un des navires de Fescadre de trois unités alors commandée par 
Antonio de Saldanha. Ayant quitté Lisbonne un jour après d’Albuquerque 
(fin mai 1503), cette ílotte arriva trop tard dans les parages du Cap et 
une tempete la disloqua, Le navire de Peteira, resté seul, se troiiva retarde 
et ne put profiter de la mousson pour traverser Focéan Indien. Daprès 
Corrêa, 

«Diogo Fernandes Peteira prit par Fextérieure de File de s. Lourenço 
et se sentit fréquemment perdu parmi les basses et récifs. LorsquTl trouvait 
du fond, il mouillait et ne marchait que de jour. Ce fut un grand travail 


(0 Le no.m de Santa Mark ipeut p-rêt-er h confusion. II y en a trois dans Fhis- 
toíre de la découverte de Madagascar, d’abord le récif ici ciité, aiiquel le nom de 
Santa Maria n’est pas resté; eiisuite ]’ile de Saiiite-Maxie, sur Ia côte orieiitale, la 
seule ile importante de cette région: ,très étroite, elle a plus de 50 kilomètres de 
long; enfin le cap méridional de File, cap Sainte-Marie, par 25" 39'. , 
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de sondage. II lui mourut beaucoup de monde et il alia toucher dam l^lle 
à un havre oú il ne trouva rien d’autre que de Feau et du poisson en abon- 
dance. C’est ainsi qiFil passa Fhiver (la mauvaise saison) de Finde jusqu’à 
ce qu’on fút en aoüt. II se, risqua alors à la traversée de Focéan Indien vers 
Finde, pour atteindre en septembre 1504 la barre de Cochin, II avait passé 
à travers les Maldives sans les voir...)) (^). 

La toiirnure de phrase employée par Corrêa n’est pas claire, il n’est 
pas précisé expressáment que Fescale íut faite dans File de Madagascar, 
dont la côte orintale est moins encombrée de récifs que les parages occi- 
deutaux. Cette côte ne comporte pas d’autres iles que Ste-Marie. Au con- 
traire la route des Indes est infestée d’archipels coraliiens, attols et récifs: 
les Mascareignes, les Cargados Garajos, le Bane de Nazareth, Saya de 
Malha, les Seychelles, les Amirantes et, au-clelà, les Chagos, sans parler 
de la poussière d’iles des Maldives, que Peteira «traversa sans les voir», 
et des Laquedives prolongeant ces dernières vers le Nord. L’explication 
se suffit à elle-même. Si improbable que ce soit, ce capitaine peut plus 
facilement préteíidre à la découverte de File Bourbon, mise quelque fois 
à son actif, qiFà celle de Madagascar. II íit un troisième, voyage aux Indes 
en 1506-1507 comme commandant de la «Cirne», íiavire amiral de D’AIbu- 
querque, dont le nom est resté longtemps à Fune des Mascareignes. En tant 
que tel, il frequenta la côte nord-ouest de Madagascar avec toute Fescadre 
de Tristan da Cunha, sans pouvoir prétendre, n’étant qiFen sous ordre, 
recueillir Fhonneur de cette découverte (car c’en était une) (décembre 
1506). 

FEIÍNÂO SOARES (Février 1506) 

Les découvertes portugaises de Fannée 1506 à Madagascar nous sont 
connuespar une douzaine de récits, dontdeux racontent le passage de Fernão 
Soares le long de la côte orientale (février 1506). Les autres, beaucoup 


(0 G. Corrêa, I, 418. 




540 


SOCIEDADE DE GEOCrRAFIA DE LISBOA 


plus développés, concernent les voyages à la côte sud-est ou à Ia côle siid- 
■ouest de Manuel Telles de Meneses, de João d’A])i'eu ou de lliiy 1‘ereira 
Coiitinlio et Texploration en règle par la ílotte de TrisLão Da Ciiidia en 
décembre et janvier 1506-1507. 

Fenião Soares avait quitté Lisbonne le 25 rnars 1505. Arrivé aiix 
Ilides, il n’y fit qu’un court séjour et repartit pour rEurope avec uii úipiipage 
réduit aiix stricts besoins de la navigation. Ayaiit mis à la voile à Coehin 
avec six navires, il íut pris par les calmes et dut revenir jusquAi Caliciit, (Eou 
il leva Tancre défiriitivement le 2 janvier 1506. Le chroiiiqueur D(i llarros 
nous dit (^): 

«Fernão Soares eut vent contraire aussitôt après avoir quitté rinde, 
ce qui íait qidil ne prit pas la route ordinaire et qiFil passa par FEst de 
1 ile de Saint-Laurent. Ce íut lui qui le premier déeouvrit File dii laité 
sud. En y faisant de Feau, il s’empara de quelques indigène.s qu’il enimeiia 
avec lui; il fit si rapideraent la traversée par cette voie qiFil arriva au 
Portugal le 23 mai 1506.» 


Ce voyage est décrit d’un maniòre infinimeiit plms vivante par le 
chroniqueur Castanheda (^). 


^ ^ «Le vent étant venii, ils joignirent Caiianore d’()u ils parlireut le 2 

janvier 1506 Le premier février, ils virent la terre et Foii affirma que e’élait 
une ile appelée Alioa [Anjoum des Comores; en rêalité c’était Ste-Marir 
de Madagascar). Marchant par temps de bonace le .samedi 7 février ils 
virent venir vers eux dix pirogues montées par une quantité d’liomme.s au, 
teint basane et aux cheveux crépus, portant lances, bouclier.s, ares et flèelies 
Ils s approchèrent en faisant des cercles autour des navires eomme .s’il.s n’en 
avaient jamais vu de pareils. Le capitaine-major fit direi eeux diiie pirogue 
de sapprocher. Vmgt-cmq horames moíitèrent à bord, mais personne des 


; 0) De Barros, dec, Uiv. IX, ehap. V, 359. Voár latrad. A. Grandklkr, Ouvru. 

ges anciens l, 10. 

^ _ On crcit possáler b d,, 

de kori le «Sío Raia*. a»us la fome de neles coidées ,,ar Vata.lin, 
emaofa Alemão (AJlen.»d), De imuUs et faegramihu Lusilamnm, imMiées 
par G. I mira, De Ltsboa a Cochim em 150.5, au Sol. Soc. Ceogr. LMm, WOII, 3,55 ss. 

( j Lop,es de Casfcanheda, edit, I, 257.258. 
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autres pirogues. C’etaient'des Maures (musulmans) tout nus. Le capitaine- 
major ordonna de leiir donner de.s étoffes pour se vêtir, ce qui leur plút 
beaiicoup. Personne ne comprenait leur langage. On leur doima à manger 
et ils y íirent lionneur, mais ,sans manifester le moindre signe de reconnais- 
sance. .Remontant dans leur pirogue et s’éloignant avec toute la célérité qu’ils 
piirent, ils tirèrent sur ceiix du bord. Aussitôt les nôtres firent feu de leurs 
bombardes, sans tonteio is poiivoir en capturer, .faute dimbarcation à la mer. 
Mais Ruy Pereira, voyant plusieurs pirogues près de son navire, et sachant 
commenl ils venaient de .se coiiduire envers Fernão Soares, put simparer à 
Pimproviste de quelques unes de ces pirogues. Aussitôt, les indigènes sau- 
tèrent à la rner. Noms pumes cependant en capturer 28 et plusieurs 
furent tués. 

«Ensuite le capitaine-major longea la côte, dont une bonne partie était 
fort liautc. Les pilotes restaient dans le doiite sM siigissait du continent 
aíricain ou d’unc ile. On arriva à une pointe oú était remboiichure dime 
rivière qui faisant tourner des moulins. Le capitaine-major y resta quatre 
jours et fit de reaii. IJn raatin, eu débarquaiit, les gens d’un canot furent 
aperçus par des indigènes à Faífilt, cachês derrière des arbres, lis se 
replièrtmt .sur leur ernbareation, siiivis par les Maures qui les assaillirerit 
de flèehes de si jmès qiFun des nôtres fut blessé. S’il n’y eut dbiutre perte, 
(7est que notre artillerie les mit en fuite après avoir tué deiix indigène.s et 
en avoir blessé qiielques autres. Dès qu’on eut achevé de faire de Feau, le 
capitaine-major ordonna le départ, continiiant de suivre la côte de cette 
terre, qiFon eroyait ne pas être une ile, car on la longeait depnis 17 jours. 
A chaqiie coiieber de soleil se levait un vent violent suivi de pluies avec; 
tourmentes durant la nuit, si bien qiFim jour la ílotte parcouriit trente 
licíues toutes voiles ferlées. Le jeudi 18 février une graíide tempête de vent 
et pluies se leva. Le tyiilioii fut si efíroyable que le ciei semblait s’ouvrlr, 
Sur le vaivsseaii-amiral la foudre frappa la trincjuette d’avant à laquelle 
il arraclia (|iielques vergues, passa à celle cFarrière, parcourut le pont, puis 
disparut sans eauser d’autres dégâts. Le jour suivant, au matin, le capitaine- 
major vit qiFil virait le cap de cette terre (c. d d. qu.íl avait atteint rextré- 
mité méridionale, au cap Ste-Marie). Ainsi fut prouvé qiFil s’agissait d’une 
ile. Les pilotes 'ealculèrent qii’ils avaient longé cette côte sur 189 lieues 
de longueur et consigiièrent cette observation au livre de bord. Comme ils 
ne connaissaient pas Fexistence de cette ile, ils comprirent que c’était celle 
que les Árabes appelleiit la Lime, qidon appelait autrefois Madeigastar et 
que nous déiiommons aujourdimi Sam Lourenço. 

Ce furent eux qui furent les premiers à la découvrir du côté extérieur. 
Ils furent aussi les premiers à en raraener des indigènes au Portugal. Ensuite 
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le capitaine-major suivit sa route par le cap de Bonne-Espérance. Après une 
nouvelle tempête, il le doubla le dimaíiche 8 mars et, sans aiitre événement 
notable, arriva à la cote portiigaise le 22 mai 15Ò6. Le jour suivant il 
atteignait sain et sauí Lisbonne...», 

On peut, d’après ces données, préciser à peu près la région oü Fernão 
Soares atteignit Madagascar venant des Irides, C’était 189 lieues avant le 
cap Sainte-Marie, ce qui d’après nous, correspond à Tile Sainte-Marie, la 
seule de toute cette côte, à 1200 kilomètres plus au Nord, comprise entre 
16 °Hetl?l^Sud(^). 

Que Soares ait atteint Madagascar dans cette région, c’est ce que 
prouve une legende du plus ancien portulan de Focéan Indien, dessiné après 
les premières découvertes portugaises des cotes de Tile: il s’agit du portulan 
anonyme de la Bibliothèque Grand-Diicale de Wolfenbüttel que nous avons 

( 0 11 n’esl; pas facile de préciser la valeuir de la lieue marine portugaise, qui,. 
après aivoir été plus grande encore aux premières décades de la decouveite en Afrique 
occiidentalc, élak sucessiveraent descendue d’envircin 15 au degré á 16, puis vers la 
fin du XV“"'' siccle était ratée qudqiie temps à 163/4 ,au degré. Au teraps de Vasco 
de. Gama iet .suitout à partir .des premières' années riu XVP““ siècle, eUe ■s’était encore 
abaiissee et on la coiniptait genérafemieirt a 171/2 lau degré. 'C’est sur cette mesure 
approxlmaitive que soart con.struiits lai plupart de,s portulans du XV!"'"'-' siècle (encore 
la vérifieation icn lest-elle itrès diíficile). iC’es(t aussi selon cette vateir que furent 
débattus les intérêts du Portugal à la diète de Badajoz, ou Fon ne réuasit pas à régler 
le jconflit des Moluques, précisémemt à cause de Fimpossibilité de &’en;tendre sur la 
raleur ide la lieue imiarine (1524), En taWant sur Fusage pontugais, elle vailaiit eiiviron 
6,330 miètres. Plus tard, la lieue diminua encore. Au cours du XVní“'“ siècle elle íut 
coraptée à 18 au degréj mais toujouivs en íait, ,sans précision légale 'OU officielle. Cette 
dimiriution continua, parallèlemenit a ee qui se produisit dans itous les pays à navi- 
gaition développée, jusqu’a ce qu’oin arrivât à la, mesure actuelle, unanimement accep- 
téo dans le monde, de 20 lieues au dcgiré, soit '5,55.5 mètres, cliaque lieue comptant 
3 milles de 1.852 mètres. 

La côte orientale de Madagascar, du cap Sainte-Marie jusc|u’au cap d’Ambre, 
a un deiveloippement denv]M'n 1700 kilomètres. Les 189 lieues coropitées par les 
pilotes de F. Soiares représentent, calculées à 171/2 au degré, 1200 kilomètres. Cette 
distance, comptee du Sud au Nord, conduit a File Sainte-Marie. Clest elle, d"après 
nous, que Soares prit pour AUoã, Anjouao, qui est de 4 à 5 degrés plus septentrio- 
nale et de 5" plus qccidentale, c-à-d, ide Fauíre eôté de Madagascar, et en pleine nier.. 
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étudié ailleurs et que nous attribuons à Pedro Reinei et à Pannée 1510. 
II a été publié par Rich. Uhden, qui le date de 1509 (’■). Par 16° Sud cet 
extraordinaire document porte sur la côte orientale malgache la raention: 
aguada dantam gonçalues (aiguade d’A.ritoine Gonçalves). C^était le capi- 
taine d’un des navires de Pescadre de F. Soares et cette aiguade n’est autre 
que notre baie d’Antongil actuelle (^). Et précisément cette baie s’ouvre à 
un demi-degré au Nord de Pile de Sainte-Marie. Bien que les six navires 
marchassent d ordinaire groupés, cela iPexcluait pas les missions parti- 
culières de reconnaissance, par exemple à la rechercbe d’im point d’eau. 
C’e.st pour une raison de ce genre que la découverte serait au nom de 
Gonçalves et non à celui de Soares. La description de cette escale de Gon¬ 
çalves n’est pas en contradictipn avec la topographie de la baie dlAntongil: 
«On arriva à une pointe (le cap Masçale?) oii était Peinbouchiire cPiine 
rivière (le rio Latravano?) qui faisait tourner des moulins. •.» (’’). 

Le captivant récit de Castanbeda nous fait assister aux premières 
relations des Portugais avec les ihdigènes nialgaclies et nous apprend aussi 
la íréqiierice des typhons sur cette côte peu. liospitalière. C’est rairacle que 
les navires de cette époque eussent pu écliapper à la destruction. 

La navigation de FerncÃo Soares le long de la côte orientale n’eat 
contestée par personne. Malgré Pantériorité du passage de Diogo Diaz en 
sens inverse, qui dViilleurs dépassa vers le Nord la latitude d’arrivée de 
Soares et longea la côte jusqiPau cap dlAmbre, oeliii-ci íut le premier à 
avoir vu de près et dans une certaine mesure à avoir mesure cette côte. 


O Cl. Rich. Uliden, The olde.U portuguese origimi cliart of the Indkm Ocean 
A..I). 1509, 'díMis la .reviie de cartographie Iimgo Mundi, a periodical review of early 
cartography, líl, 8-II, aivec une pl, de reproiduction en noir; nous reprmlijisona aussi 
cette carie à MR, III, pl. 'CLXVRI. Voir le ti'acé de MadagaBcair à la pl. 1, n." 4, 
(^) Antongid ©3t la eontraotion dAntão Gonçalves; ee dernier nom slécrivait 
en abrégé gllz iqiii, dans certaimes graphies .du moyen âge peut se lire gil. 11 y a 
dkiutres exemples de con,traction.s analogues, comme Roís [ou Ruy) pour Rodrigues, 
Frz pour Fernandes, Piz pour Pires, Diz pour Diiiiz, Miz pour Martins, gpar pour 
Ga,spa,r. 11 y cn a de nombreux exemples sur les portulans. 

l'*) Voir à Ylndex àsis Instmctions NauUques if 372 (Madagascar et ,les iles 
éparses de focémi hulien), Paris 1934, 
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Cependant ni les coordonnées qu’il put rapporter, ni d’ailleurs celles qii’on 
düt peut-être à Diaz, iie suffisaient pour établir de Tensemble de l’íle le tracé 
qidelle porte audit portiilan de Wolíeribüttel 1510, car la côte occidentale 
restait inconruie. 

§ 5. 

LES DÉCOUVERTES EN RELATION AVEC LE VOYAGE 
DE TRISTAN DA CUNHA (1506-1507) 

La fin de 1506 ne vit pas moins de trois ou quatre visites à Mada¬ 
gascar, toutes en relation avec la buitième expédition aux Indes, celle de 
fristan Da Cunha (1506-1507). Les liéros eh sont Manuel Telles de Meneses, 
João Gomes d’Abreu, Ruy Pereira et Tristan da Cunha lui-mêrae (^^. 

La flotte de Tristan da Cunha quitta Lisboniie le 4 avril 1506, qiiel- 
ques seraaine avant le retour de Fernão Soares (23 raai). Les deiix amiraux 
se croisèrent sans se voir. Ainsi Fernão ne put foiirnir à Tristão aueune 
information siir Madagascar. D’Albiiquerque était du voyage, mais avec 
une armada autonome, voguant de conserve. Au cours de la traversée, la 
flotte íut disloquée par la terapête dans les parages du cap de Bonne- 
Espm-ance; plusieiirs navires furent chassés fort au loin. Celui qui .subit 
le déroutement le plus grand fut, s’il íaut en croire Antonio Galvão (“), le 


O' Les lauteurs qui noiis en íont les récits sont: 
ipour le passage de Telles de Meneses devant Madagascar, António Galuão, 
sub anm 1506; édit. Soe. Hakluyt, 105; 3" édition, 159., 

pour le voyage de Joãoi Gomes dAbreu, L, De Castanheda, édit. 1924,278-281; 
pour celui de Ruy Pereira, G., Corrêa, I, 662 ss; Braz dAIbirquerque’, 
Commentarm, édit. 1774,1, 33-43; De Barros, édit, 1778, déc. II, liv. I, chap. 1,1; 
M. ,de Faria y Sousa, I, 95; FEvêque Oisorin, en latin, édit. 1804., II, liv. V, 21-26 • 
De Goes, Crónica, ÍI, chap. XXI; J. P. Maffei, édit, Lyon 1637, I, 35 et IIÍ 212- 

R. P. loseph Laifitau, I, 254255 et 332. ’ . ’ 

La priorité de la découveiite de, Madagascar en 1506 est. aussi dkiitée par A. 
A, Bjonnbo, Cariographia Groenkndica, Copenhague 1912,192. 

^ A rexceptio.n du récit de De Goes, los textos cités sont traduits, mais avec 

beaucouptropdeliberté, chez A. Grandidra^ , , 

(0 A. Galuão, Tratado, sub anuo 1506.' 
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vaisseau d’Alvares Telles. Lhuiteur nous dit; ((Álvaro Telles alia si loin 
qiPil parviiit jusquTi Sumatra et retoiirna au Gardalui, ayant ainsi décoii- 
vert beaucoup d’iles, de pays et de niers qui n’avaient encore été vus par 
aueim Portugais». Trois aiis avant que Lopes de Sequeira eut touché à 
Malaea et Sumatra, il aiirait ainsi traversé Focéan Indien dans tonte sa 
largeur deux íois (’ ). 

Plusieufs autrea navires de la flotte de Tristan da Cunha furent 
chassés par la terapête vers Madagascar. On adraet que celui dlAlvaro Telles 
de Meneses ((lulil ne faut pas coníondre avec Álvaro Telles) doubla la 
grande í.le ])ar le Sud sans y faire escale, longeant de loin la, côte oriraitale 
jusqu’au cap d’Ambre, dont il releva toiit au raoiiis la latitude s’il iTy toiiclm 
[tas, car, dans sa eélèlire lettre du 6 févriei: 1507 ('dont il e,st (iiiesl.ion plus 
loin), DôAlhiiqiierqiie, íaisant allusion à ee voyage, dit que la latitude .septeii- 
trionale de Pile est de 11" Nord, erreur de moins de 1". C(,! reiíseigneraent 
ue poiivuit i,)rovenir que de M. Telles de Meneses. Ce deriiier, après avoir 
atteint cette latitude, gagna Méliride, ou peut-être Mozamltiqiie, s’il íaut 
eu (,;roire Caliião; il y attendit Farrivéii du reste de la flotte |,)our sélaticer 
avec ses compagnons vers Socotora et Oniuiz, l,)ut {,ireinii,!r désiguc à leiir 
conquête. 

CPest ici que les réeits divergent: il en existe deux sórie.s, Putie attri- 
buant soit à d’AI.)i'eu ,Hoit à Ruy Pereira la déeouvcrte i,le la côte oecideiitale 
et dhüie liiiio qiFils appellent Fernumi (la Bellc), Pautre attribuant au 
mêriie Ruy Pereira la décoiiverte de la côte sud-orieiitale et de la rivi(';re 
de Matatane. 

l — DÉCOlIVEm DE Li CÔTE OCCIDENTALE 

Dhiprès Castanheda, le second navire íuyaiit la terapête, la ((Judia)) 
(ou plutôt la ((Ilidia)) (“), sous le comniandement de João Gornes cPAbreu, 
tentait conirae le preraier dhüteindre Mozarnbique. 


(0 On peut se 'domander si Galiiao nhi pas coníondu Siiinatrii et ,Socotora, 
tellomenl ce raid parait éiiorme; peut-être ne sJigit-il que d’unc siirqde íaute de 
copLste. 

(‘0 II y 'íi douto sur lo nom du navire, Cela i)>onvait être, aussi To Ajudai* ou 
('Nü.ssa Senliora de Ajuchi)), ou encore la ((Luz»: cf, Quirino da Fonseca, /Is Naus, 1.50. 
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«íl íul cliassé à File de sâo lourenco par la cote de rintérieiir (du 
canal de Mozarabiqiie) cl la toucha à iine baie à laquelle on a donné le 
nora de femosa (la belle). Y étant entré il fut aborde par une pirogue ou 
raraaient dix-hiiil jeuries geris à la pcau sorabre. Ces indigènes de File se 
sentant en séciirilé, moiilèrent à bord cl tóraoigiièrent beaucoup de plaisir à se 
trouver parmi nous, lls étaieiit iiiis avec de simples pagues faits de palmes 
tressées. íls apportaienl des ignames el des volailles, qiFils doniièrent au 
capilaine, ainsi que des choses rondes conime des noix, qui sehlaicnt le 
ciou de giroíle. Lc capilaine leiir íil donner des vêtements el leur demanda 
par signes, car il n’y avait personne pour Iraduire, si leur pays produisait 
de ces noix. íls répondirent que oui. João Gomes eíi emmena deux pour 
les conduire au capitaine-major avec leurs noix. A Mozanihi(|ue, en effet 
on trouverait des interpretes pour les comprendre et Fon verrait .s’il .sagis- 
sait bien de ciou de giroíle. On pourrait aussi appreiidre quelle élait celle 
terre. Les Jeiines gens vinrent de bonne volorité, L’iin d’enlre eux sappelait 
01o (^). Ainsi Fon reparlil pour Mozambique oü étail le capilaine-major. 
João Gomes liii íil rapporl de ce qui prócède. Tristan da Cunlia, troiivant 
que les noix sentaient le ciou et écoutant les natiís (pii liii affirmaient que 
File, íort grande, produisait beaucoup de gingembre et d’argent, décida 
d’y aller lui-inême pour se docunienter sur place. II declara aus,si rionner 
à File le nora de Saint-Laurenl parce que c’étail au jour de ce saint que 
João Gomes y avait aborde...» (“). 

Ce rccit esl confirme presqiie dans les mêrnes terines par De Goes, y 
compris Fattribution du nom de Saint-Laurent à la grande íle par Tiistan 
da Cunha, avec cette difíérence très importante que Fauteur de la décmi» 
verte de la baie Fermosa n’esL plus d’Abreu mais Ruy Ihindra. De Goes 
ajoute que «d’autrcs disent que le nom de Saintlaureiit a élé donné à 
lile par Diogo Lopes de Sequeira» (■'). íFévèqiie Osorio, écrivant une 
dizaine d’annces après De Goes, répète ce dernier et liiet la meme décou. 


G) Ce qui, en malgache, veut simplement dire homine. 

(0 Lopes dc Castanlieda, I, 278-281. Voir aussi la trad. A. Grandidier, Oiivru- 
§es anciens, I, 32, 

P II, 111-112. Ce récit ne figure pas dans le reciieil de InHluctíons 

ae A. Grandidiw. 
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verte de la baie Fermosa à Factif du mêrne Ruy Pereira (^). C’est ce 
que fait aussi le P. Lafitaii (“). 

I/idenlification de la baie Fermma est étudiée plus loin 


ll — DÉCOUVERTE DE LA CÔTE SUDMmTALE 
ET DE MATATANE 

Le ebroniqueur De Barros nous dit: 

«Corame il y a Ipiijours des tempêtes à File de Tristan da Cunha, il 
■s’en éleva une qiii disloipia la ílotte et chaípie navire prit sa course indé- 
pendemment jusqiFà ce qiFils pussent se réimir à nouveau à Mozambique. 
Ruy Pereira de son côté, s’en fut donner à la pointe de File de Sao LoU' 
renço (il veut dire à la pointe sud, au cap Sainte-Marie), eri im port appelé 
Matatana, ce qui devait devenir la cause de sa mort et de celle de João 
Gomes d’Al)reu. Arrivant à ce port à Femboucliiire cFune rivière, Ruy 
Pereira vit venir à lui une pirogue à voiles portant dix-buit bomnies, les- 
qiiels rnnntèrmit a bord sans crainte. Quelques uns (Fentre eux' portaieiit 
ides braceJnts dhirgent. Personíie ne poiivant interpréter leur langage, ils 
firenl eomprendre par signes (pFil y avait daiis File beaueoup de raétal 
ainsi (pie du ciou de giroíle et du gingembre, dont ils montrèrent des cchan- 
tillons üvee loutes sortns dhiutres choses encore. Ruy Pereira voulut vérifier 
.s’i] y en avait vrainient à terre et il décida deux jemies indigèntís à en 
venir donner témoigmige à Tristan-da Ciinlia. Arrivés à Mozambií|iie, le 
capitaine-major s’y trouvait déjà. Par le trucliement dhme Maure appelé 
Bogima, ipii vivait là et qui pour avoir été à Matatarie, parlait le langage 
des indigtmes, ils apprirent que, j)our ce (pii est du gingembre, on pourrait 
en cliarger des navires entiers. Tristan da Cunha, trouvant ipie la saison 
était trop avancée pour efíectuer Ia traversée des Indes avant la fin de 
Fannée, el impressionné par ce qiFon lui disait de la grarideur de cette 
terre, estima qiFil valait la péine d’y aller et de se rendre compte person- 
nellemenl...» ('‘). 


(*) ,ícr. Osorio, De rehus, V, 160-162, et/ida, liv, V, 21-26; trad. chez Grau- 
•didier, I, 254-255. 

(>=) R. P, Lafitau, I, 254-255,; et A. Grandidier, I, 42-45. 

(■'*) Gi des.soiis, 30. 

('*) Dtí Barros, édit 1777-1778, déc. II, I, llv, I, cluap. I, p, 6. Voir aussi la 
Arad. de A. Grandidier, I, 23-32. 
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Le récit du íils du Grand d’Albiiquerque est plus concis, mais raconte 
d une maiiière sensiblemeiit analogue ces évènemenís, à la différeiice qii’il 
donne à la rivière de Matatane le nom du Tanana (^), 

Corrêa, encore plus bref, se borne à dire: «J, Ruy Pereira avait 
été à Tile de São Loiirenço et était entré dans quelques ports, doiit il avait 
ramené deiix nègres». Corrêa ne donne pas le nom de Matatane (“). Parmi 
les auteurs postérieurs, la même version est reprise par Faria y Sousa (*). 

Si 1 011 cherohe à harinoniser les différents récits qiii viennent d’être 
analysés, on se heurte à une première diíficulté: ils .semblent ne viser, tons, 
qii un seul ,et même voyage, celui du second iiavire chassé par la tempête 
de 1’Atlantique (le premier étant celui de Manuel Telles de Meneses). Eu 
ce.cas les deux séries sont en pleine coiitradition, riin s’appliqiiant à la 
cote occidentale et à la baie Femosa, Fautre à la côte orientale et à Mata¬ 
tane, De plus, le récit de De Goes est en contradiction particulière avec 
ceux de De Barros, de D.’Albuquerquè et de Corrêa en tant qu’il attribue à 
Pereira la découverte de la baie Femosa, tandis que les autres mettent 
à son actií celle de Matatane. 


Deux hypothèses peuvent être faites: 

Dans la première, on se trouverait en présence de deux voyages diffé- í.. 

rents. Trois navires et non deux auraient été chassés par la tempête vers í' 

la grande ile, isolément et non en groupe. Sur Fitinéraire de Manuel Telles ^ 

de Meneses, passant à FEst, au large, il nV a pas de doute. Un second T 

navire commandé par Ruy Pereira aborda à Matatane, puis, revenant sur í • 

sa route, doubla le cap Sle-Marie d’Est en Ouest et reioignit Mozambique. f ■ 

Malgré le silence des clironiquers, on peut préciser sa route car, D’Aibu. L ■ 

querque, dans sa lettre écrite au roi, datée de Mozambique, 6 février 1506, 

) t ■ 

■, ■ ■ f ■ 

■-__ , . i 


(■) Afonso dAlbnquonque, édil, 1776, 3343; De Giaiy Biré, I, 23.31. Vodr 
trad, de A. Graiididier, I, 17-23. 

í\ r' ^ '* Ouw. m. 1,14. ss. 

( ) Iam j Sousa, 1, 95; et k tnd. chea. A, Grandidier, I, 36.37. 
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insuffisamment exploitée par les historiens (’), dit que Ruy Pereira, en reve¬ 
nant de Matatane, avait passe «par le port de samtia^uo, et par le coté sud». 
Or São Tiago ou Santiago (Saint-Jacques) íigure déja sur la côte sud-oiiest 
de File au portulan Egerlon du Britisb Museum, assigné, dbiprès nous, á la 
date de 1511 ("). II en est de même pour les cartes postérieures jusqu’au 
premier (piart du .XVIIF’""' siòcle. Mais ce nom est torabé eh oubli dans la 
eartograpbie moderne. Le lieii doit être recherché assez loin au Sud sur la 
côte occidentale. Or ee.tte côte ne comporte que très peii de baies: deux. seu- 
lenient sont importantes, celle de Tsingilofilo, par 22" Sud, et celle, plus 
méridionale, de Saint-Aiigiistin par 23" 35' qui eonvient encore rnieux, 
d’après nous, à ce point que nous assimilons entièreraent Santiago à São 
Augiistinho (■*), 

•Alnsi, toiijours dans cette première bypothèse, Pereira, après être 
descendi] jusqiFan ca]) Ste-Marie, remonta le loiig de la côte occidentale 
et il y toiicliíi diuis une baie méridionale .sur Fidentité de laipielle on 
peut básiter. .liisqiFoü effectiia-t-il eette reinontée avant de traverser le canal 
de Mozambique? C’est ce que nous ne síivons pas: iirobablemerit Ju.sqiFau 
cap St-Aiidré, oú le canal e,st à .son minimum de largeur (soit qiiatre-vingt,s 
lieues pprtiigaises) et oü la différence des latitude.s n’e.st plus que de 1" avec 
Mozambique. 

Toujoiir,s ílíins cette première bypothèse, un troi-sièrne navire, eom- 
maridé i)ar d’Abreu, déeouvrit la baie Femosa oü il aborda en venant du 
Sud-Üuest (et non du Sud). Comme Pereira, il reconmit la côte sud-ouest, 
mais nioins complèteraent car il ne parait pas Favoir longée depuis le cap 
Ste-Marie. Probablemerit au.s.si, comme le premier, il longea cette côte 
dépourvue de boimes rades et très madréporique juaqiFau cap St-André vers 


(b Bien (luc pluskiurs passagc.s soient ilevenus ilHsibles et que d'a(Utre.s 90 'ieivt 
übsciirs, cette loltre est capiilide cai- elle a été écrite iJar le plu,s grand acteur clu drame, 
à peine deux mois après-les évènements. Re.stée inédite jusi]u’il y a un deini siècle, 
elle a été publiéc au recueil déjà cité, Cartas, 1,1-6). II eu existe une traduction fraii- 
çaise cliez Grandidier, Ouvragas Andcns, I. 

P) Vüir pl, I, n." 5. 

(0 Voir Noinencklures Coniparêes de la pl. V. 
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le Nord, puis, obliquaiit à gaúche, il viiit au rendez-vous général à 
Mozambique (^). 

Lidentité de Matatane, dans le cantou sud-ouest de Tile, nest pas 
douteuse. C’est le nom d’une rivière formant un large estuaire, oú les navires 
peuvent mouiller, connue encore aujourd’hiii sous le nom de Matitanam, 
par 22“ 33'. Elle était destinée à devenir au premier tiers du XVP'"“ siècle 
le principal lieu de visite et de rehâche des Portugais. C’est là que se pro- 
duisit la tragédie racontée plus loin de Tabandon de Gomes d’Abreu (1507). 
II s’y fonda un établissement teraporaire portugais en 1514, 

II est plus difficile de localiser la baie qualifiée de Fermosa, qu’auciin 
portulan ne mentionne, encore moins les cartes modernes; D’après A- Gran- 
didier, elle u’est autre que la baie de Boine, non loin de ractuelle Majunga, 
sur la côte nord-ouest, par 15“ 50. Cependant celle-ci, doní les Instructions 
Nautiques pour Madagascar (^) diseíit que (d’entrée en est encombrée de 
petits fonds et de banes ou récifs)), ne pouvait au point de vue nautique être 
qualifiée de belle par les Portugais. Un navire venant du Sud par le canal 
de Mozambique, chassé par les vents ou eii recherche de Mozambique, 
ii’aurait pas été prendre terre à PEst du cap Saint-André, au-delà duquel 
la distance augmente, après avoir erre plus de 200 milles sur lenorrae et 
redoutable bane des Pracels (nom qui veuí dire écueil). Dans la même 
hypothèse dAbreu, arrivée par le Sud après avoir perdu le contací 
avec son amiral, aurait suivi dabord sensiblement la route de Ruy Pereira 
qui le conduisait à doubler le cap Ste-Marie; mais, redressant à temps sa 
■coursé, il aurait gouveraé vers le Nord avant le cap Ste-Marie. C’est au 
cours de ceíte remontée qu’il aurait atteint et découvert la côte sud-ouest. 
Sur cette côte une seule Baie est assez importante et d’un aspect justifiant le 

(0 La pauvreté de h côte est prouvée pair la pauvreté de la nomenckure. 
bui- te ,deux pltis anciens portulans établis après les découvertes, elle est des plus 
rodmtes. La eairte de Wenbüttel,. déjà citée, de 1510, n’eii comparte mune; celle 
egalement citée, dite Egerton, de 1511 (Mi?, II, pl. CLVI et jilus loin, pl. VI, 
col. Ilet l 2 ) comporte seulement: paria de(c. à. d. langue’ 
de terre basse), et les baixos de pkcen ou Basses de Pracel. 

Imructions Nmtiques 372; Mudagascar. et ües éparses de hcém 
/Mim ei iíííiraU Paris 1934,177. ( 


LA DÉCOIJVERTE DE MADAGASCAR 


551 


qualificatif de fermosa, quoiqu’elle soit loin d’être recommandable par gros 
temps de FOuest ou du Nord. C’est celle de Saint-Augustin, dont le centre 
est par 23“ 35', et dont le nom s’est raaintenii jiisqu’à nos joiirs, ce qui 
dans une certairie mesure prouve son importance (’■). 

La seconde hypothèse pour concilier les récits en présence, serait que 
les deux voyages n’en fassent qu’un, Dans ce cas, Gomes ou bien Ruy 
Pereira, ayaíit aborde à Madagascar (soit à Matatane soit à la baie Fermosa, 
soit aux deux), rejoignit Mozambique. L’autorité des chroniqueurs est trôs 
grande dans les deux sens. Notre criterium reste cependant de nous en 
tenir, chaqiie íois qu’i] est possible, au récit d^iin survivant ou d’un parti- 
cipant à Faction, plutôt que dhiccepter celui d’un chroniqueur, ffit-il excel- 
leiit, dont Fécrit est largement postérieur aux évènements. C’est donc 
d Albuquerque que nous prenons pour guide. 11 idest pas possible de récuser 
sa lettre inconíestahlement sincère du 6 février 1507, Elle ne prononce pas 
le nom de Gomes, dont Famiral iFaurait pu ni iguorer ni passer sous silence 
le voyage, tandi.s qiFelle cite à plusieurs reprises Ruy Pereira, et parle de 
sa decoüverte de Matatane ainsi que de sa route et de son escale de 
Santiago. 

Cette seconde hypothèse simplifie le problême. Pereira a été incon- 
testablement à Matatane et, revenant par la route du Sud, a passé sur la 
côte sud-ouest. De plus selon D’Albuquerque, il y a íait escale dans une 
grande baie. Quelle est cette baie? D’Albuquerque Fappelle San Thiago. 
Mais de Goes, écrivant un demi-siècle plus tard Fappelle Fermosa. Cette 
double mention comporte la solution de Fénigme. Les deux ndras désignent 
la même baie, qui est en réalité celle de Santo Agostinho (Saint-Augustin), 
encore no^mmée ainsi aujourd’hui, dont le meilleur momllage moderne est 
Tuléar, Daíis ce raisonnement, la baie áe San Thiago ou Santiago n’a pas 
plus d’existence par elle-même que Fermosa. Si paradoxal que ce soit, on 
en peut trouver une coníirmation dans la cartograpbie, car São Thiago 
(désignant en réalité Sâo Agostinho) est le seul iiom qui figure sur la plus 

(U Gatte baie, comme -om le voit aux Nomendatiins Comparêes, col. 27 
(pl. Ví) niapparaít -pas dans la -cartognaphie avant Vas Dourado- 1571, 
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aiicienne carte de Madagascar comportant des éléments de noraenclatiire, le 
portulaii dit Egerton 1511, dessiiié à peine qiiatre ans après les décoiivertes 
de Pereira, d’Abreu, d’Albuquerque et de Tristan da Cunha. On ne releve 
nulle part le iiom de Fermosa; d’autre part São Thiago a disparu, tandis 
que São Agostinho s’est maintenii. Cette argumentation est renforcée par le 
fait que la descriptioii de la baie de Santiago par De Barros (insérée pliis 
loin) ne peut convenir qidà une seiile baie, qui est celle de Sainl- 
Aiigustin (^). 

A ce raisonnement on objectera qu’un siècle et plus après la décou- 
verte, les dernières cartes appartenant à la catégorie des portulan, celles 
de la Desse de Berry (1615-1623) et de Teixeira Arbernás (1667), non 
seiilement inscrivent à Ia fois dans leurs noraenclatures Santiago et São 
Agostinho, mais les espacent d un intervalle sufíisant pour insérer entre 
elles plusieurs escales difficiles à ideiitiíier aujourd’hui (-). Toutes ces 
escales seraient distinctes. 

L arguraent serait de plus de poids si ces noras étaieht inscrits dès 
les débuts de la cartographie de Madagascar. II n’en est rien comme on 
vient de le voir. 

Dans Ia seconde de nos bypotbèse, la seule selon nous, à retenir, le 
voyage de Pereira est certain, tandis que celui de Gomes d’Abreu ne 1’est pas. 
Castanbeda et ceux qui suivent sa version ont fait coníusion sur le nom du 
cheí de la croisière cà Matatane, coníusion qui eut été impossible à D’Albu- 
querqiie,^ contemporain et acteur du drame; et 1’épithète de fermosa ne 
serait qubin qualificatif ou un second nom d’une même baie, au même titre 
que nous verrons la baie de Dona Maria da Cunha baptisée en même temps 

ã Conceição (’). Ainsi, d’après nous, S. Thmgo, S. AgoSinho et Femom se 
confondent. 

Qui est le parrain du nom de Saint-Laiirent donné à Madagascar? Est» 
-ce Tristan Da Cunha et cela parce que João Gomes d’Abreu y aurait aborde 
le 10 aoüt? Est-ce au contraire, comme la possibilite eii existe, Diogo Diaz? 

(0 Plus, loin, § 13. . 

() Voir aux Nomenclaturas comparées, pl. VI, col. 33 et 35 

G) Plus loin §, 5, IV. 
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Ceei po.se la question de répliéméride. Aucim des récits concernant la 
iiavigation de Tristão ne nou.s en dorme de date pr.'écise, ísauí (.'.elle de son 
départ d’EuropB, le 6 avril 1506. .Ayant dhibord gagné Bezeguiche au cap 
Vert (Dakar), il y perdit du temps, d’abord parce que ,son navire était le 
plus mauvais marclieur des quatorze voiles de sa ílotte; ensuite parce que la 
peste lui enleva du monde dès les premiers jours. Puis il fit roule vers le 
Brésil pour doubler le cap Saint-Augiistiii (brésilieli). CTétait tard dans la 
aaison et la lenteur du vaisseau amiral Fempêclia dhirriver à temps. On 
atteignit la côte de Vera Cruz en arrière du cap et Ton vit le rio de São 
Sebastião (brésilien) à íin juin, c’est à dire juste six semaines avant le 

10 aoüt. Tristan ne put doubler le cap Saint-Augustin brésilien. 11 lui fallut 
retourner a la côte d’.A,frique, à Ia Guince, oü «beaucoup de temps fut 
perdu» (^). Tristan fut contraiiil de reíaire la route vers le Brésil Cette 
fois il doubla le íameux Saint-Augustin (on ídeii sait pas la date). Enfiii 

11 put s’élancer à traver.s rAtlantique-sud. 11 y découvrlt, sans qu.’on en 
sache Ia date, Pile à laquelle il donna son nom. Puis survint la terríble 
tempôte qui dispersa ses voiles. 11 doubla cependaiit le cap de Borme-Espé- 
rance et atteignit les récifs de Sofala, oii il mit en paime quelque temps. 
Ce n’est qu’en décembre, si Ton en croit Castanbeda, qiFil parvint à Mo* 
zarabique en réalité à fin novembre. 

Ainsi le voyage fut des plus coíitrariés et subit dc grands retards; 
les navires restèrent cependant groupés jusquTi la tempôte. Celle-ci a peu 
de chances d’être antérieure â .septembre, si même elle idest d’octobre. En 
aucune maniôre les six semaines écoulées depuis la première touchée au 
Brésil ideussent suífi pour atteindre Madagascar le 10 aoilt. Comrnent le 
capitaine, qui aurait parcouru un tel cheniin en si peu de temps, eút-il mis 
près de quatre mois de Matatane à Mozambique, ne faisant, selon les 
chroniques, que de courtes escales et idétant plus arrete par le mauvais 
temps? DAlbuquerque dit eii eífet, dans sa fenieuse lettre, qidavec un veiit 
favorable c’était un parcours de six jours. 

Ce íie peut donc être Tristan da Cunha qui décerna le nom de São 
Lourenço i Madagascar, et à plus forte raisori pas (comme le mentionne à 


(0 W. De Cray Birch, I, 23. 
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titre alternatif De Goes) Diogo Lopes de Sequeira, dont le voyage est de r 

1508. Le nora était usuel déjà et D’Albuquerque Temploie dans sa lettre. [■ 

Tout ce qui précècle, confirme le sentiment que le nom a pour parrain Diogo I 
Diaz, dont Tescale se place facilement le 10 aoút 1500. C’est en outre une ! 

confirmation indirecte de la réalité du voyage de Diaz à Madagascar. ! 

La preuye n est pas absolue, car rien n’établit que le nom soit eii L 
relation avec le caleiidrier. Í1 peut aussi provenir du nom d’un nayire. L 

Gepeíidant, cela est peu probable en la circonstance. Aucun des' navires l 

portugais de Tépoque ne parait avoir porte le nom de «São-Lourenço». On 1 

nen coiinaít pas avant 1537 (^). ' ] 

Quant au nom de São Vicente (Saint-Vinceiit, dont la fête est le 22 
janvier), domié à Tile par le portulan de Wolfenbüttel 1510 coiicurremment 1 

avec celui de Madagascar, il a toutes chances de provenir du navire de iy 

Ruy Pereira, le «São Vicente», qui se perdit sur la cote Nord-Ouest vers I 

le cap Natal (aujourd’hui cap d’Ambre) aux environs du ler janvier 1507 ! 

comme on va le voir (“). |' 

Le nom de Saint-Vincent donné à Tíle sous la forme 5. Vicenti Insula \ 

ne resta pas longteraps en usage. On ne le trouve que ,sur deux portulans :' 

de dates voisines: Wolfenbüttel 1510 et Egerton 1511. On le relève encore I 

une fois, mais dans la cartographie dieppoise, chez Pierre Desceliers entre 
1542 et 1546; e’est une preuve de plus que la cartographie de ce grand I ■ 

maítre dérive dMii prototype portugais non encore identifié jusqWici et \ f 
difíérent des portulans coiinus. .1 

Quant au nom de Madagascar, il est rarement donné à l’ile par les 
Portugais,^ sauí dans leiirs portulans du début, de 1500 à 1560 environ. í 

^ Enfin, pour épuisef la série des noms portés par la grande íle, rappe- 1 
lons que la carte imprimée de Ruysch 1506 donne à Pile le nom de Cama- 1 
racada, oü Pon discerne encore le radical Kamor. la lune. D’autre part 

- í- 
t. 


(0 Cf. Quirino da Fonseca, 316. 
(") Le nora ne peut provenir de 
saint, soit le 22 janvier, cette date par; 
d’usage de baptiser un desastre du nora 


ceque le naufrage aurait eu lieu ie jour . du . ■ 1 
lit trop tairdive; d’ailleura il ne fut jamais | 
du saint du jour. . í 


la mappemonde en feuilles du géographe vosgien Waldseemüller, Saint-Dié 
1516, Pappelle insula Georii sive Madagas. On ignore d’oü yient le nom 
de Saint-Georges (estropie) donné à Saint-Laurent. 


111. TRISTAN DA CUNHA DÉCIDE DWIORER MADAGASCAR 

(Novemhre 1506), 

Tous les auteurs sont d’accord sur les circonstances dans lesquelles 
Tristan da Cunha, recevant à Mozanibique des informations aussi faiissés 
qu’alléchantes ,sur la richesse en épices de la grande íle, decida d’en faire 
le relevé et de se rendre corapte par lui-même de sa valeiir. 

La détermination qiPil prit s’accompagna de difíiciiltés résultant du 
conflit latent qui existait entre lui, cheí de la croisière, et Alphonse D’Albu- 
querque, cheí dhme escadre autonome voyageant en sa conipagnití, plus 
ou moins .sous ses ordres, porteur toutefois d’ordres secrets lui (jonférant 
la succession du vice-roi des Indes d’Almeida à Pexpiratioit des poiivoirs 
de trois ans conférés à ce dernier. Ces ordres faisaient de D’All:)uquerque 
Pégal de Tritan et son futur cheí; mais leur déteíiteiir ne voulait pus les 
dévoiler par un usage prématuré avant son arrivée aux Indes. 

Avec raison D’Albiiquerque désapproiivqit la tlécision d’explorer Pile 
sur des renseignements peu súrs éraanant de nègres incultes dont on no 
comprenait pas la langue. II iiy avait eu que trop de temps de perdu et 
Pamiral craignait en cas de desastre im aífaiblisseraent de la. ílotte: etda 
ne manqua pas de se produire. II était pressé dhiccomplir sa mission propre, 
qui était d’aller créer une forteresse à Socotora et de s’emparer du royaume 
d’Ormuz. Très bon marin, alors que Tristan da Cunha était seulement un 
homme de guerre (c. à d. un terrien), il avait des objections contre la route 
par la côte nord-ouest, voulant qu’on passât par le Sud et par Pextérieiir 
de Pile. II a pris soin d’expliquer lui-même, ses raisons dans sa lettre au 
roi du 6 février 1507 (^). 


0) Cartas I. 1-4. 
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D Albuquerque íi avait cessé de récriíniner contre les retards occasion- 
nés par la lenteur du navire amiral, maiivais marcbeur; à plusieiirs reprises, 
encoi:e dans 1 Atlantique, il avait voulu partir en avant sans attendre le capi- 
taine-major; de Taigreur en était résultée entre eux {^). La terapête de 
1 Atlantique les separa. Ils se retrouvèrent à Mozanibique à une date qui 
íi est pas coiinue; ce devait être en novembre. La saison de la mousson favo- 
rabie était passee. 

«Comnie il était déja trop tard pour entreprendre la traversée de 
1 océan Indieii vers les Indes, le capitaine-raajor décida de remettre sa flotte 
en état et de la diriger sur Socotora. C est à ce moment qu’arriva Ruy 
Pereira», 

Ce capitaine revenait de Mataíane et .sou récit décida Tristaii à entre- 
prendi e lui-même le voyage de la grande íle. Sentant le besoin d’être appuyé, 
il convoqua iiii conseil de guerre auquel assista D’Albuquerque, ainsi que tous 
les capitaines, pilotes et raaítres d’équipage; 

«Les^ayant informes, Tristan da Cunha opina que, puisqu’on était 
condamné à Tinaction pendant quelque temps, le mieiix serait doccuper 
ce loisir forcé à aller inspecter ce port que venait de découvrir Ruy Pereira 
{Matatane). Cétait son intention et il invitait les pilotes à lui indiquer la 
raeilleure route. Pilotes et raaítres furení d’avis d’aller explorer cette terre 

(^) Af, D’Alhuqum-que rious dit (W. de Cray Birch, I, 23) qu’à cause des 
retaa-ds du vaamu de Trktan, on ne put doublér une première fois le cap Saint- 
■Augustin^(BresiJ); que, de retour sur les côíes de Guinée, «beaucoup de temps fut 
ptrdu»; D Albuquerque, «voyant que les autres capitaines nbsaient souffler mot eut 
une audience du capitaine-maior et lui remontra qu’il pouvait bien veir que c’était la 
lenteur de son naroe qui avait empêché de doubler Saint-Augustin; que comme la 
smson s avangait, 1 atteníe perpétuelle de ce raauvais marcbeur rendait douteux qu’o.n 
put mcore passer aux Indes bannée même; et que, puisque ce navira ne pouvait 'se 
mamlenir dans le groupe, il vaudrait mieux le laisser en arrière avec un navire de 
rjs'í’ D’Altaq«erqu., p„ur.ui™il 1. «y,ge avec k r«le 

«tente patkr... «Quelqu» jo™ plus 
J, DJJbuquerque, ,u. anrt beaucup à perfre à Be pouvoir passa aui hto 
Bcose cette aBnee, reloa.« le prier de le laisse, p,»„ n„ire. II eü résalta 
» pateles de celère. D'Alb„, cerque skbstlm de ré,™dre e. « gard, déserMals dí 

recrimmer davantage au sujet du voyage, ..)). V 
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du còté du Nord {c’est à dire par l’intêrieur du canal de Mozamhique, tandis 
qu’on sait que Pereira était revenu par Ste-Marie et le Sud). D’Albuquerqiie, 
vrai marin dans Fâme et fort entendu aux choses de la navigatíon, estima 
qu’ils se trompaient. II leiir demanda pourqiioi, d’après eux, la route du 
Nord était raeilleure. II rappela que Tile n’était pas encore explorée de ce 
côté et que pas iiíie personne de la flotte ne pouvait íixer ses limites au 
Nord (’■). Personne ne fiit capable de répondre. Cependant ils maintinrent 
leur opinion, Voyant qidils ny renonçaient pas, d’Albuquerque idargumenta 
plus. Pour mettre fin au différend, Tristan lui demanda de dire son opinion, 
II répondit que, dans le cas oü Texploration serait décidée, il serait prudení 
de Teffectuer par le Sud, d’oü était vemi Pereira, et quTl ne serait pas sage 
d’explorer de nouvelles côtes de File par une route incertaine, dhuitant plus 
qu’on disposait d un pilote capable de conduire la flotte vers le port décou- 
vert par Ruy Pereira, port qiFon pouvait atteindre en six jours de navigation 
au plus près du vent; d’après lui la saison sApposait à ce quon put doubler 
la pointe [Nord) de Tile, qui était par 12“, contre des vents d’Est bien établis 
qui soufflaient et contre des courants violents, Même si on réiíssissait à 
doubler le cap, oii y perdrait beaucoup de temps: or le temps était ce que 
la flotte devait ménager le plus (^). 


■ (’) Cejiendaiiit la lettre de DAlbuquerque, malgré quclqnes mots illisíblcs, 
admet que la poiinte septenifcrionale de Tile est par 11" S, soit une erreiir íle l." (lati¬ 
tude .réelle du cap ílArabre 11" 57'). Liamirail ílit: ((Manuel Telez, seul, à ce <[ue noms 
perisions, avait longé la tcrrc de São Lourenço sans la voir cí avait idoublé une fjiiimo 
du cap de cette terre à la latitude de 11", quand il était à la recberdie de la côte 
de Quyloa (Kilwa)», 

(N ba lettre, pleine dbbscurités et de lacunes, dit <(Je conseillai au capitalne- 
mador de ne se risquer sur aucune autre route ^que celle .suivie par Ruy Pereira c’est 
à dire par le jjort de Santkguo et par le Sud», cai', partant de Mozambique à répoque 
ou nous étions, il nous íaudrait peiner ijour atteindre la pointe que Manuel Telez 
avait doubléo par ,H". Cela nous obligerait à gagner 4" vers le Nord [Mozmbique 
étmt par i5."), avec les courants et les vents d’Est contraires. Même s’il n’était pas très 
douteux que nous y pairvenions, on y perdrait beaucoup de temps. C’était donc mal 
le conseiller que de pousser le caipltaine-major à itenter une nouvslle route non dé- 
couverte, alors que nous étions pres-sés par le teni])s, car, janvier sbippíochant, nous 
étioms sur le point de pouvoir reprendre notre navigation vers les buts a.ssignés par 
Votre Majesté, Sur des routes inconnues nous irions en tâtonnant, les navires ne trou- 
vant pas de bons mouilkges, les pilotes restant la sonde à la main et la floüe ne pro- 
giessant quelquefois que de trnis lieues par jour. ...On pouvait redouter que notre 
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(iPersonne ne piU contredire cet avis, mais cela ne convenait pas au 
capitaiiie-major. Peii satisfait, il préíéra suivre 1’avis des pilotes et maitres. 
Peii de temp devait s’écouler avant qu’il eüt à payer son erreur. Quand il 
voiilut la réparer trois mois avaieíit été perdiis le long de cette côte et il 
avait subi pliisieiirs desastres et encouru de grands périls, sans avoir accom- 
pli rien dbitile...» 


Cette dernière plirase est presqiie textuellement prise dans la lettre 
de D’Albiiqiierque, vrai réquisitoire contre Tristan J)a Cunha, envoyé à 
Lisbonne certainement à son iíisu. 

C’est, semble-t-il, vers la íin de novembre que Tristan prit cette fatale 
déteimination, dont résulta la perte de deux beaux navires irremplaçables 
et la morí de deux des meilleurs capitaines, Ruy Pereira et Gomes d’Abreu. 
La route par le Siid était consídérablement moins longue et beaucoup moiiis 
périlleuse. 


ir. UEXPLORAIION DE TRISTAN DA CÜNHA (iécmbre 1506- 

janvier 1507). 

Les mêmes récits déja cités nous documentent abondamment sur Faven- 
tureuse expedition dii capitaiiie-major; le document essentiel reste la lettre 
de D’Albiiquerque dir 6 février 1507, complétée par Commentarm de son 
íils Braz, 

Uiie fois prise la décision d’explorer Madagascar par une route nou- 
vdle, il fallut quelques jours pour tout mettre en ordre el distribuer les 
rôles. Castanlieda nous donne k liste des navires el les noins des capitaines. 


pilote ne sBche pas tronver une nonveUe route, tandis quf nous pouvions attciudre oi 
poit (de MaMaie) en six jours avec un vent íavorable, ce qui nous laisserait It 
tops de deoider de 1, suite du voyage. ...Enfin le nnvire de oharge (tajoreu) avnil 
* envoye a SoJala pour nlieroher de Fargent qu’on lui av,it d’aboni refusé et, de là, 
d avait l ordre daller attendre, le eapituinemajor i Rle de Saint-Laurent par la route 
u pon de Suníiago...» ffAlbuquerque penaait qu’on manquerait ce dernier en ne 
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Elle comprenait les deux flottes, celle de Tristan et celle d’AlphoDse, qui 
«récliignait». Le capitaine-général était accompagné par son íils Nuno Da 
Cunha, futur gouverneur de ITnde. On ne sait pas la date de Fappareillage, 
mais, de diverses données, on peut inférer que ce fut vers le 25 novembre. 
En efíet la première touchée à File est du 8 décembre et la distance à par- 
courir ne dépassait pas qiiatre-vingt lieues portugaises jusqiFau cap Sainl- 
-André. C’est ce dernier nom qui va nous servir a élucider la question, car 
il íigure déja dans le portulaii de FAtlas Egerton que iious attribuons à 
lannée 1511, le plus ancien de ceux comportant une nomenclature 
de Madagascar. On verra que cette nomenclature ne peut résulter que de 
1 exploration de Tristaii Da Cunha ou de celle de D. Lopes de Sequeira, 
soit en 1506, soit en 1508. Encore vaiit-il mieux éliminer Lopes qui prit 
la route por fora, par la côte extérieure et qui, arrivé au No.rd de File, conti¬ 
nua sa course vers les Indes sans revenir jiisqiFau cap Saint- André (^). La 
fête de ce saint étant au 30 novembre, il n’y pas dTmprudence à conclure que 
c’est la date oü le cap íut aperçu par la ílotte de Tristan Da Cunha et que 
ce cap fut bien sur son itinéraire. L’amiral, sans y íaire escale, continua à 
petites journées sa route pendant hiiit jours avant (Feífectuer sa première 
escale. 

Ainsi, le départ de Mozambique devait avoir eu lieu quelques jours 
avant le 30 novembre. 

(íQuelques jours après, dit Braz d’Albuquerque, le capitaine-major 
íut en vue du récif de Santa Maria, qui est une couronne de sable par 
de latitude à soixante lieues de Mozambique, découverte par Afonso D’A1- 
buquerqiie à son preraier voyage aux Ihdes. Pendant que toute la ílotte 
passait devant, les pilotes restèrent la sonde à la main, trouvant de buit à 
quatre brasses et demie de fond. Comme il faisait nuit en arrivant, ils jetè- 
rent Fancre et ne repartirent qiFau jour». 

íl y a quelques détails de plus dans la lettre de D’Albuqiierque.-Le 
marin dit que, même sur uDe aussi petite distance, «le coiirant poussa la 


(^) Yoir aux Nomencktures comparées, coL 12. 
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flotte à deux degrés et demi au Sud de Mozambique», ce qui localiserait | 

Santa Maria par S. C’est sans doute la très petite íle de Nosy | 

Vao (^). 

Après ce moiiillage sans débarqueraent, «la route fut reprise jusqu’à | 

ce qu’on vit la terre (de la grande íle). On captura un petit sambuque monté 1 

t: 

' r ■ 

(^) L’identiíicatioíi de Santa Maria est difficile. II faiit inévitaBlement la cher- ^ |, 
cher sur le bane de Pracsl ou autour de S'on avancée File Juan de Nova. ■. |'. 

Dans sa lettre du 6 février DAlbuquerque paade à la fois d’un récif et d une . . r 
couroniie de sables, disaní: «Nous alíâmes touclier les récifs de Santa Maria et la IA 

h 

couronne de sables que je découvris et nous nous trouvions par 17“ 1/2». I 

On peut liésker entre: |í ’ 


Filot Chesterfield par . 16" 19' 

Juan de Nova d".;... 17" 4' 

Nosy Vao d" .. 17“ 28' 

les íle,s Barren d".... 18“ 35' 


Les Poiitugais calculaieinit fort bien les latitudes, surtout pour les régions déjà 
reconnues, et les erreurs de plus de !' sont rares chez des horames comrae D’Albu¬ 
querque. II y ía donc lieu rFéliminer les Barren, inconnues de Ia caítograpbie portu- 
gaise, dont Fécart de latitude est de plus d’un degre, au surplus en deliors de la route, 
qui était de gagner la grande ile aii-delà .du cap Saint-André. 

Pour A, C-randidier, 1, 20, le récif Sainte-Marie est \'ikt Chesterfield, 
incontestablement sur la route la plus courte. Mais la desoription qu’en donnent les 
Instrntions Nautiques 372, p. 185, n’e9t pas celle d’un récif et ne s’y applique pas 
très bien: «ie centre en est oceupé ipar un gros rocher noir. Le reste de Filot est un 
bane de sable rougeâtre, sauf la partie-ouest oü le support roclieux et noirâtre du bane 
régpparaít. On peut Fapercevoir de jour d’une distance de six à liuit milles». 

De plus Fécart des latitudes dépasse ausisi un degré, ce qui est trop, 

Vik Imn de Nova (orthograpbe nioderne vicieuse, car en devrait écrire 
João ou Jean de Nova) conviendrait beaucoup mieux. Le navigateur de ce nem lavait 
vu som naviro; la Mlor de la Mar)) y subir des avaries en janvier 1506, à son retour 
des Indes vers FEurope, ce qui, d’ailleurs, est.noté au portulan attribué à Pedro 
Reinei vers 1522 (uguí se houvera de perder Joham danoua: ici faillit se perdre Jean 
de Nova). G’est à ce capitaine que. File doit son nem. II y .avait passé la mauvaise 
saison, puis, regagnant le Portugal, s’étaií croisé sans le voir avec Tristan Da Cunha. 
Cette íle figura sur les portulans de très bonne heure: le plus ancien.^est oelui de 
Fadas Egerton 1511, On en possède un dessin ancien par Th. Henbert, ,5ome yeare 
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par deux arabes, qui fiirent amené.s aussitot au capitaine-major, lequel se 
íit conduire par eux à ime localité très proche peuplée de musulmans. Les 
gens interroges (c’étaient des Cafres dit D’Albuquerque), ne comprenaient 
pas ce qu’on leur voulait en leur parlant d’une ile de Saint-Laiirent et ne 
purent donner aucime indication sur les épices prodiiites par File. Le nora 


traveis into África aml Ásia, etc., Londres 1638, 25; trad. fr. par Wicquefort, 
Paris 1663; reproduit par A. Grandidier, II, 382. 

Se confond-elle avec le récif Ste-Mnrie? Uécart de latitudes, moiiis d’im denu 
degré, c,st normal; File est .sensiblement sur la- route tFun voilier subissaut une dérive 
de Fordre indiqué par dAlbuquerque, La description qiFen donnent les Inslnictions 
Nautiques 3T1, p. 104, peut rappeler la ((couronnc de sable». Elles disent: «File e,st 
basse, sablonneu&e et converte dhubres, U.u observateur élevé de six mètrcs peut la voir 
à dix milles. Sur les fonds on voit partout du sable». Les profondeurs ireuvent s’y 
abaisser jusqu’à quatre niêtres. 

On pourrait à la rlgiieur admettre Fidentification .avec .fuari de Nova. Cepen- 
dant nos préfôrences vont à Nosy Vao, L’ilot, inconnu de lai cartograiphie aneienne, 
est exacternent à la latitude indiquéè par idAlbuquerque. S’il est moins dans la route 
que Juan de Nova, cela peut &’expliquer par la dérive, 'dont Fécart est exactement 
celui relevé, II est très près de la grande íle ce qui sdiarmonise pairfaitement avec le 
réck tluquel il faul conclure que la distance parcourue entre Sainte-Marie et Mada¬ 
gascar firt courte; enfin la description donnéepar les Instructions Nautiques 372 (185- 
-186), est la seule tout à fait applicable à une couronne de sables. EIle.s 'disent: «IFíle 
n’est pas habitée mais fréquentée par le.s pccheurs de la côte, C’est une íle basse, 
couverte de verdure, qu’entoure une plage de sable fin. Par temps clair, on peut la 
voir à environ dix milles». Ce faisceau d’argumients semMe décisif. Santa Maria ne 
figure sur aucun docuraent. DAlbuquerque rappelle (pie c’est lui qui Fa d'écouverte 
et son fils Braz ajouite que c’éta'it à son premier V 0 'ya'ge (1503). ()n peut donc 
admettre que c’‘est Famiral qui Fa baptisée. Mais le nom ne s’e&t jnis inaintenu. Cela 
démontre, en 'môme temps, que DAlbuquerqu'e ne prit pas alO'rs bi route por fora, 
comrae Fa dit Corrêa. 

L’íle de Nosy Vao & été aibteinte aussi par liexpédition du capitaine Paulo Ro¬ 
drigues da Gosta (accO'rapagné des PP. Jésuites Pedro- Freire -et Luís Mariano), qui 
explora la côte de M 9 i'dagascar d’avril 1613 à ,aoút 1614. Le 5 juin 1613 ils 'décou- 
vrirent par 18" (en réalité 17“ 29')' une petite íle verdoyiante qu’ils 'appelèrent Spirku 
5urà!o (.Siaint-Espriit). CleSt sans aucun do-uíe Nosy Vao. Cf. A. Grandidier, II, 20. 

. Pas plus que Santa Maria, Spiritu Santo ne figure 'Sur aucun portula'n. 
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de la localité toiicliée n’est indique íii par la lettre de D’Albuquerque ni par 
les Commentarios de son fils. De Barros est plus explicite, disant: 

«Le premier port qidil y toucha fiit une baie {angra) que Nuno Da 
Cunha, fils aíné du capitaine général, qui Taccompagnait dalis le voyage, 
baptisa du nom de Dona Maria da Cunha, laquelle ... appartenait à la 
maison de la reine Dona Maria; car Nino Taimait et devait Bépouser. 
D’autres appelèrent cette baie Angra da Conceição parce qu’elle avaií été 
découverte le 8 décembre, jour de rimmaculée Conception. Elle est dans 
le Nord de Tile, sur la côte faisant face à Mozambique. Le temps n’étant 
pas favorable poiir aller à Matatane, Tristant decida d’y mouiller quelque 
temps..,)). 

A. Grandidier estime que cette baie de Dona Maria da Cunha ou da 
Conceição est la baie de Boine ou de Boyna, par 15°48' (^). 

Cette opinion trouve iin appui sérieux dans le fait que de toutes les 
baies de cette côte qui en compte d’énorraes, celle de Boine est la seule à 
comporter une ile d’une certaine importance accolée à la côte, oü daprès 
le plus ancien plan qui en subsiste, celui de Chevreuil, 1683, il existait 
alors une agglomération relativemente considérable. Cette baie de Boyne est 
très petite et n’â que trois milles de profondeur avec une passe étroite impro- 
pre au passage d’une flotte. D’après les Instructions Nautiques 177, «son 
enti-ée est encombrée de petits fonds ou banes et réciís)), tandis que, d’après 
la description de Barros, la baie découverte entrait profondément dans les 
terres. Pour trouver une baie répondant à cette description, il faut aller { 
à quelque trente milles plus au Nord-Est, et à 5' plus au Nord (15°43'), < 

à la baie de Bombétoke (^). C’est un golfe qui pénétre de douze milles ! 

dans les terres et avec un mouillage plus profond. C’est là, dV^s nous, 
qu’est la véritable Baie de Dona Maria da Cunha. C’est parce qu’il 


(D W. de Cray Bircb, I, 19; De Barros, édit. 1777, dec. 11 liv I 
chap. 1,6ss.. ’ ’ 

C) A. Grandidier (I, 25 et 27) reproduit les plans anckras de Ia Baie de 
Borne par Chevreuil 1683 et Eberhard 1667, conservés au British Museum; il donne 
msi les norns très nombreux portés par ces deux baies au cours des demiers siècles. 
i^ans son Hist. de la Géagmphie de Madagascar, il reproduit encore iplusieurs autres 

plans anciens de Bomiétoke. 


remplit les conditions voulues qu’il est devenue le seul port important de 
la côte occidentale, qui est aujourd’hui Majimga. 

L’accueil fait aux Portugais par les indigènes fut des plus hostiles 
et le village fut incendié. Puis, dit Braz d’Albuquerque, «Tristan ordonna 
le rembarquemeiit et continua de longer la côte très prudemmení jusqiCà 
une baie appelée Lulangane ou Lulemguane. Dhiprès De Barros, c etait dans 
la même baie très profonde, trois lieues plus avant vers le fond, ce qui 
excluerait la baie de Boine, Le récit tiré de la lettre de D’Albuquerque est 
le plus digne de confiance: il implique que la baie de Lulangane est plus 
à PEst et ne ,se confohd pas avec celle de Borabétoke. Les deiix récits con- 
cordent pour la suite. D’après le fils du conquistador, il y avait à Pinté* 
rieur de cette baie; 

«À touchpr terre, une íle très peuplée oü résidait le roi du pays. 
Ses établissements et fabriques étaient sur la terre ferme, Le capitaine» 
major fit une reconnaissance de la baie. Les habitants s’égaillèrent aussitôt. 
Iristan plaça deux erabarcatioíis entre. Pile et la terre pour leur barrer le 
passage. Lui-même avec tous ses navires s’embossa devant la place et débar- 
qiia en force. Les Árabes pris de panique, sans égard pour les barques char* 
gées de les contenir, s’empilèrent dans des pirogues ou se jetèrent à la 
iiage. Mais les grandes vagues formées par les flots dhine rivière déboii- 
chant à la mer les firent chavirer. L’eau se couvrit de cadavres de femmes et 
d enfants. La place fut attaquée. Les Árabes étaient armés de sagaies et 
de boucliers. Ils íurent passes au fil de Pépée. Le village fut mis à sac. 
On saisit beaucoup de vêtements, ainsi que de Por et de Pargent, car c’est 
là que venaient trafiquer les boiitres de PInde et de Monbassa. En paiement 
ils donnaient des esclaves et des vivres. Du riz fut pris eíi quantité telle 
qu’on n’aurait pu le charger sur vingt navires...)). 

De Barros ajoute qu’après le ,sac de cette riche bourgade (la mosquée 
et certaines maisons étaient en pierre au lieu d’être de simples paillottes 
comme ailleurs), «Tristan et ses capitaines se donnèrent bombaíice pendant 
que les prisoniers se désespéraient)). D'Albuquerque, dans sa lettre, dit 
qu’on prit des roupees de Cambaya, ainsi que de Por et de Pargent et que 
le butin fut équitablement reparti. 

La baie de Loulangane, íacile à identifier, est celle de Mahajamba 
par 15M8 S, oü se déverse Pimportaiite rivière du même nom et plusieurs 
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aulres pouvant repondre aux descriptions des chroniqueurs. Elle a près de 
20 railles de profondeur. A son goulet est une ile accolée à la terre qui a 
gardé le iiom de Langanj, radical de Loiilangane (^). C’est là que se déroU’ 
lèreiit ces scènes de pillage et de meiirtre. 

Le récit se poursuit; 

«Le capitaiíie-major séjourna trois jours dans cette bale. La flotte 
ayanl íail de Teau et pris ses vivres, Tristan reprit sa navigation le loiig de 
la cote, loujours dans luitention de doubler le cap de la terre principale. 
Mais il perdit beaucoup de teinps et 11 ’ar.riva pas à doubler ce cap à cause 
des venls et des coiirants)) ("). 

De Barros ajoute qidentre teraps Tristan avait visite «une certaiíie íle 
appelée Caria, qui est quasi en avant de Tile». C’est probablement Nossy 
Bc. Elle ne figure sur aiicun portulan 

N’arrivant pas à íraiichir le cap septentrional, atteint le 25 décembre 
et pour cette raison baptisé Natal (Noel), le capitaine-major decida de 
revenir en arrière pour faire route vers le port qidavait découvert Buy 
Pereira, c’est à dire qu’il vira de bord pour avoir le vent en poupe avec 
Pintention de gagner la côte-est. en doublant le cap Sainte-Marie après 
avoir longé la côte ouest du Nord au Sud. Les Árabes qu’il avait embarques 
à Loiilangane le conduisirent à «une large baie appelée çada, dont les riva- 
ges ctaienl eiitièrement peuplés de Cafres. 'C’était le principal centre d eclian- 
ges avec la côte de Mélinde, Mombassa et Magadoxo. Des que Ia flotte eut 
jeté Tancre, iin débarquement fut ordonné, ailisi que Tattaque de deux des 
tribus, composées de deux mille Cafres armés de sagaies,'de boucliers, 
d’arcs et de flèches...» 

Çada, qui a gardé son nom soús la forme Sada, est à la hauteur 


i 



(^) Nosy Lainga’ny ou Longany se conío-nd avec Fílot Nosy Mangam BuquL 
Telle est aussi Fidentification proposée par A. Grandidier '(I, 28), 

(^j DAlbuquerque, se borne à dire dans sa lettre: «Nous repartimes le long 
de la côte... et nous allâmes ainsi pendant des jours, jusqiFà ce qu’o’n atteignít le cap, 
oú nous perdiraes beaucoup de temps sans poiivoir le doubler, avec les vents d’Est 
et les courants contre nous. Jusquc-là nous ignorions toujours si cette. terre était un 
pnomontoire de SainGLaurent ou bien File elle-même. 

(®) De Barrois, 6 ss.; Faria y Sousa,, 1 , 95, ,, 


d’Anorontsaiigana, par 13"55' (,^). Notons en passant une divergence entre 
le récit de Bras d^Albuquerque et celiii de De Barros, d’après qui Sada 
serait dans la mêrne baie que Loiilangane et aurait été visitée à Tallér. Les 
deux d’Albuquerque disent catégoriquement — et il faut les croire '—^ 
qiLelle ne le fut qu’au retour du cap Natal. 

Ainsi cette lourde flotte se trainait sur une côte des plus dangereiises,’ 
sans réussir à charger des épices, Tile n’en prpduisant pas. Pour ce résultaf 
négatif, elle risquait de mariqiier la mousson pour passer aux índes. D’Albu- 
querque décida de faire im nouvel effort et d’obtenir sa liberte de 
navigation. 

«Voyant, nous dit son fils les grands risques courus par la flotte, 
il se determina à parler au capitaine-major. II le pria instamraent de ne 
pas perdré de vne qiCon était déja au milieu de janvier et que tout teraps 
perdii dans cette exploration serait définitivemelit perdii. ITaprès liii, il 
serait plus utile au servi(!e du roi d’aller au cap Gardafiii faire la chasse 
aux navires d’6plces venant de Finde vers le détroit de la mer Roíige. 
II íallait se bâtèr de construire la forteresse de Socotora seloii les ordres 
du roi, plutôt que de coiitiiiuer à s’exposer aux risques eiicouriis jusqiFà pré- 
sént. D’Albuqiierque ajoiitait que si cependant lui, Tristan, entendait conti- 
nuer son exploration, il demandait alors, lui Afonso, son coiigé pour àlleí 
à Socotora et rassembler en route tous les navires qiFil trouverait, afiri dô 
grossir sa foree. Le capitaine-major, satisfait de la perspective de ccmtiniier 
seul son expédition, approiiva d’Albuqiierqiie, lui dorma perinission de s’en 
aller et mit sous ses ordres tous les navires arrivant du Portugal, avec Fordre 
de Faceompagner. II lui donna en mêrne temps autorité sur .toiís Tes capi- 
taines qiFil rencoiitrerait ,siir la côte du Mozambique. D’Albuquerque, por- 
teur d’ordres secrets du roi suffisants pour tout ce qiFil entendait faire, pré- 
íéra cependant éviter toute querelle sur la questioh de savoir leijuel des deux 
avait Fautorité siiprcme et fit comme s’il tenait sa coramission de Tristan... 

..Donc il prit congé et piqua vers Mozambique avec tous ses navires...)) 

Une fois D’Albuquerque expédié, Tristan reprit sa route vers le Nord- 
-Est avec les navires qui lui restaient. Gomes d’Abreu, parti en avanC 


(D II y a ime seconde Sada plus au Sud-Ouest, par 16", donc à FOuest aes 
deux premières escales. 
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éíaií arrivé au cap d’Ambre à temps pour le doubler et était déja en route 
vers Matatane oü il comptait attelidre le capitaine-major, ' 

La période des desastres était veiiue «Une nuit, dit Braz, par vent 
violent, le navire de Buy Pereira qui était en tête, alia donner sur une íle 
à peine détachée de la terre et s’y perdih). Ruy Pereira se noya. De son- 
navire, seuls le pilote et sept liommes furent sauvés. Et en.même temps, 
le navire de Ruy Mendes se perdit aussi, s’il faut en croire Corrêa, dont le 
récit est dramatique: 

«Une nuit, en tirant une bordée, ces navires s’approcbèrent trop de 
la cote et touchèrent sur des récifs faits d’une pierre blanche tendre qu’on 
appelle corail. Les navires se mirent aii plein, restant droits il est vrai. 
Mais quand la rner baissa ils s’ouvrirent et se remplirent d’eau jusqu’au poiit, 
en vue Pun de 1’autre. Les hommes, à cause du tonnerre ininterrompu, ne se 
mirent pas d accord pour faire au capitaine-niajor des signaux a coup de 
bombarde. S ils Pavaient fait, Tristan, qui se trouvait en tête, allant de Pavant 
jusqu au matin, 1 aurait entendu. Dès qu’il s’aperçut qu’ils étaient hors 
de vue, il mit en panne, ne pouvaíit virer de bord à cause du vent contraire. 
11 mouma pour les attendre. Les gens des navires, de leur côté, mirent un 
nomme à terre qui marcha le long de la côte à la recherche du chef. L’ayant 
rejoint après quatrejours, il rendit compte à ramiral de la perte des vais- 
seaux. Celui-ci, empêché par le vent d’aller les rejoindre, leur renvoya Phom- 
me eUeur fit dire qu’en raison du vent il croyait préíérable de se rendre. 
lui-meme à Mozambique et de leur envoyer un bâtiment pour les ramener. 
11 leur ordonnait, en attendant, de ne pas quitter leurs navires, aíin que les 

indigenes ne vinssent pas les piller et les incendier. 

Mais lorsque Lborame arriva aux navires avec cette commission, il 
trouva ceux-ci avec les mâts déja coupés pour les soulager. Sans égard pour 
1^ ordres reçus, Péquipage essayait de construire des embarcations avec les 
planches du bordage et les remplissait de biscuit, Ces navires étaient à des 
aiunateurs prives^ (eí même Tristan, Da Cunha y avait une part), Les capi- 
taines se concertèrent avec les marins pour évacuer les marchandises à la 
nage, promettant aux hommes la rémunération du tiers de ce qui serait 
sguve. Mais les navires étaient si mal en point qu’une nuit ils sombrèrent qt 
iequipage en grande hâte se rendit aux canots et par là à la terre qui était 
proche. 11 s eu iioya beaucoup. Les survivants voulurent gagner ce que leur 
abaiidonnaiení les armateurs, soit le tiers des marchandises et, eiLplus leurs 
eiiets, qui cependant appartenaient au roi. Ils se mirent au travail et sauvè- 
rent les coffres du roi contenant chacuíi 12.000 cruzados et beaucoup dè 
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boites'de corail ouvragé et d’autres objets de valeur. En portant cela à terre, 
des trente marins qui le íirent, il en mourut beaucoup. Comme les barques 
ne pouvaient tout emmener vers Mozambique, il fut décidé qu’en plus de 
For et de Fargent on n y embarqiierait que les hommes, Feau et les vivres. 
Les marchandises durent être abandonnées. L’équipage survivant s’embarqua 
poür Mozambique ou les naufragés arrivèrent après beaucoup de misères; 
la mer, en avant, n^était que bas-fonds...» 

Au moment du naufrage, Tristan lui-même aurait eu le même sort, 
dit Braz, «si les clameurs des marins en touchant le récif iFavaient averti 
son pilote qui ordohna de mettre en panne et réussit miraculausement à virer 
de bord et à retoiirner dans la direction même oít il était entré, car tout, 
en avant, n’était que bas-fonds...» 

La mort de Ruy Pereira, la perte de son navire, celle du navire de 
Ruy Mendes, la disparition du navire de .Toao Gomes d’Abreu dont on 
n’avait plus de nouvelles, les dangers auxquels il venait d^échapper lui- 
même; tous ces desastres découragèreíit le capitaine-major et il se repentit 
sans Favouer de n’avoir pas suivi les conseils de D’Albuquerqiie. Brusque- 
ment il décida de mettre fin à sa vaine exploration et renonça à rallier 
Matatane, oü, juslement, son arrivée aurait sauvé d’Abreii, qui y était en 
perdition. 

II piqua donc vers Mozambique. Sa route le mena à travers les Como- 
res. II eut la bonne fortune d’y rencontrer la flotte de D’Albuquerque en 
train de remonter vers le Nord. Les deux amiraux revinrent de conserve à 
Mozambique. C’était probablement au début de février 1507. Dè là ils 
reprirent ensemble — encore en février dit Castanheda — la route du cap 
Gardafui (^). Et D’Albuquerque commenga sa glorieuse épopée de FOman, 
d’Ormuz et de ITnde. 

De son côté Tristan Da Cunha avait renvoyé en Europe Antonio de 
Saldanha avec toute la cargaison d’épices que rapportait João de Nova sur 
la «Flor de la Mar» immobilisée par une voie d’eau considérable. Saldanha 
arriva à Lisbonne le 8 aoüt 1507. II remit au roi la lettre si importante de 


U). L. de Castanheda, I, 291. 
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d Albuquerque du 6 février, ainsi que les rapports de Tristan da Cunha et 
íous les renseigíiements provenant des explorations accomplies au cours de- 
1506, debarquant aussi les Malgaches de Matatane, que Manuel se fit árn^^ 
ner avec curiosité. Les cartographes avaient de quoi travailler, car les rele¬ 
ves, coojdonuees et observations cosmographiques portaient sur la totalité 
de la cote occidentale de Madagascar, depuis le cap Sainíe-Marie jusqu a 
celui de Natal, et aussi sur la cÔte orientale, du cap Sainte-Marie à Matatane. 
Ainsi se trouvaient: corrobores ppiir partie les renseignements sur la cote 
^lentale, ^depuis la baie d’Antongil au Nord jusqu a à 8.“^ Marie au Sud. 

ntongil au cap d Ambre (Natal) on ne dis,posait encore que des rensei¬ 
gnements très vagues que put rapporter Diogo Diaz en 1500, si toutefois 
il en rapporta. 


F. L ODYSSÉE ET LA MORT DE. JOÃO D'ABREU À MATATANE 
. AUPRÍNTEMPSDE 1507 ■ 

: Gomes'd’Abreu, marchant en tête de la ílotte de Tristafi, étaií parvenu 

au cap septentrional de Tíle un peu avant le gros de la ílotte. Le vent ne 
soufflant pas en»^^ p'^^^it réussi à doubler ce cap que le 

capitame-m^ordevait, très peu de jours après, baptiser Natal et trouver 
mfranchissable.Mgnorant que les autres navires nbivaient pu en faire 
auíant, Jl pomuivit sa r„„,e vers le Sd. So» odyssée bou* est racontóe 
en detail par Castanheda (>). Le récit se passe de commenlairc: 

_ _ «Etot parvenu sur la côte extérieure, João Gomes la siiivit vers It 

Sud jusqu a ce qu il ffit arrivé à Fembouchure d’une rivière qui s’appellc 
sacknt rien de la tempête, il se mit à attendre IWvéS 
eseomp.a.t, du capUaine-major. Aussi,ôt qu’il eü, mouíllé, une v Ifd 
.ogues montées par des indigènes Fapprpehèren, du nbire. t 

poisson et de canne a sucre. João Gomez, dont le maitre d’équipage savait 


U) L. de Castanheda, I, 279. 
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I aiabe et diverses autres langues, ordoiiiia à ce dernier de désceiidre daiís 
une des pirogues pour décider les nègres à monter à bord. Mais comme il lui 
ayait ordonné d’y aller seul pour ne pas effaroucher les indigènes, ceuxlcí, 
dès qu il fut à leur bord, s’enfuirent à la rame Femnieiiant à terre, ce dont 
le capitaiiie fut très preoccupé. Armant aussitôt uíie embarcation de vingt- 
quatre hommes avec de Tartillerie, il alia à leur poursuite et les vit atterrir. 

II fut accueilli en ami. On lui raraena le maitre, attifé. à la mode du pays 
d un pagne de coton avec au cou Une lourde chaine d’argent du poids de 
trente, crusados. AuxLras on lui avait mis des anneaux de cuivre et aux 
doigts des anneaux d argent. Le maitre rapporta à ,son capitaine que tout 
cela lui avait eté donne par le roi, chez qui on 1’avait conduit et qui lui 
avait^témoigné beaucoup damitié, lui disant qu’il serait beureux de rece- 
yoir a terre la visite du capitaine-major. II affirmait aussi que si les nègres 

I avaient enleve, ce n était que pour le montrer au roi, lequel attendait João 
Gomes pour le lendemaiii. Celui-ci, très heureux du retour du maitre d’équi- 
page, teigiveisa s il irait. ou non et, finalement se décida pour la visite, sans 
rapprocher sori bâtimeiit de la terre, dont il se trouvait assez près. II y 
alia effectivement. Eii debarquant ,11 fit saluer la terre par son artillerie. 

II fut reçu par le roi en grande pompe et , resta avec lui jusquhiii soir. 
Mais, entretenips une violente tempête s’éleva. DVinormes vagues formèrent 
une barre infranchissable à 1’entrée de la rivière. Pendant quatre jours 
João Gomes se trouva empêché de rentrer à son bord. Les gens restés sur 
le navire, voyant qu’il ne revenait pa,s, le crurent rnort., Ils interprétèrent les 
coipjs de^caíion qu ils avaient enlendus comme un combat pour récupérer le 
maitre d’équipage, au cours cluquel leur capitaine aurait été tué, ainsi que 
tous ses cornpagnons. Ne le voyant toujours pas revenir, ignorant que la barre 
était infranchissable, en outre dése.spérant de Parrivéc de Tristan et par 
surcroit craignant d’être jetés à la côte par la tempête, ils décidèrent de 
prendre le large, bien qiFils rreussent plus de pilote, car ce dernier était 
descendu à terre avec le capitaine. Ils tinrent conseil pour prendre une déci- 
sion. Le commissaire du bord prit la parole. II dit que si Ton hésitait à partir 
faute d’un pilote capable d’indiquer la route, il se croyait, lui, ,être en mesure 
de^remplacer celui-ci et savoir la direction de Mozambique, dont on n’était 
guère éloigné que d’une soixantaine de lieiies (^). Cela emporta la décision. 
Voguant ainsi, en grand péril, ils arrivèrent devant rile d’Angoxa (Angotch), 
â quarante lieues de Mozambique. Ils y trouvèrent le navire du commandeur 
Ruy Soares en route de Sofala à Mozambique. Le facteur ( feitor) du navire 

• (T II y en avait en réalité trois oent cinquaníe par le Sud et ciilq cents piar 
leNord. : ,: d 
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prit cíiarge de leiir cargaison au nom du roi et ils continuèrent leur route 
avec le comiiiandeur qui leur fournit un pilote et leur donna corame capi- 
taine im certain Jorge Botelho. Arrivés à Mozambique, ils n y trouvèrent 
plus Tristan da Cunha...» 

Ce dernier, en effet, venait de partir pour Mélinde avec toute la 
ílotte. D’autre part Antonio de Saldanha était aussi parti, quelques jours 
avant le capitaine-major, à destination de Lishonne. Si même les gens de 
João Gomes, qui venaieiit d achever un périple complet de Tile, avaient 
rapporté des renseignements ou des traces côtiers, ceux-ci durent attendre 
Taniiee suivante pour être expédiés au Portugal, oú ils ne purent parvenir 
avant le printemps de 1508, si ce n’est plus tard (^). 

Et voici le dénouement de Taventure mortelle de Gomes d’Abreu: 
Castanheda poursuit: 

j(João Gomes était donc resté avec le roi de Matatana. Dès que la 
terapête eut pris fin, il se précipita pour regagner son bord. Le navire n’y 
etait plus. Ses compagnons et lui tomberent dans le désespoir comme il 
arnve toujours en pareil cas. Le roi ne cessa de lui manifester sa sympathie, 
mais le marin ne put surmonter le chagrin que lui causa cet abandon. 

(0 B y a doute sur le nom du navire de João Gomes d’Abreu. D’apxès Cas¬ 
tanheda (I, 279], ce marin partit de Lishonne , comme capitaine de la «Cirne» 
(le Cygne), mais d’a,près De Barros Jdec. II, chap. VI), Ia ílotte de Tristão, quit- 
tant Moçambique pour monter vers le Nord, rencontra, par hasard, à plus de vingt 
heues de Mozambique le navire «Sancta Maria das Virtudes», du capitaine João 
dAbreu qm s’était séparé de Tristan da Cunha sur la côte de Fíle Saint Laurent et 
qui, dVès oe qu’on apprit de réquipage, était allé au port de Matatana... 

II n’y a pas de navire de ce nom dans les- listes critiques données ,par. Quirino 
da Fonseca, Au contraire c’est sur une autre «Sanota Maria» que rentra 

au Portugal António de Saldanha. Dans le Livro doa Armadas (manuscrit du XlVème 
sieole de TAcadémie des Sciences de Liéonne, dont les' miniatures nous ont con- 
serve les silbouettes des flottes aimuelles envoyées aux Indes), on voit à Tannée, 1506 
a ílotte de Tristan da Cunha, Un des navires,, dont le nom n’est pas donné, porte la 
legende: Joao somz dabrm, enírã da iJJmdeS. L- faleceo de douença & a ra^ue se 
perdeo^ c qm mgm jmto de pate & a gente se sakm e mtra (Jean Gomes d’Ahreu, 
en arrivant de Tik de Saint-Laurent, mourut de maladie; le navire se perdit dans une 

n ArofVr “)'• Sur ce ms. voir MR, 

I, Oò, yo, ibid., la ipl, \X reproduisant le feuillet de Tannee 1506. 
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II tomba malade et mourut, ainsi d’ailleurs que huit de se,s homraes. Des 
seize survivants, treize décidèrent de tout risquer pour regagner le cou- 
tinent africain et cela sur le conseil du pilote, qui insistait qu’eu restant 
ils mourraient tous et que mieux valait courir les risques de mer. Mettant 
toute leur confiance en N. S., ils mirent le roi au courant, lequel leur donna 
à regret licence de partir, lls accomodèrent 1’embarcation et Pagrandirent, 
faisant ce qu’il faut pour la rendre étanche. Ils la cliargèrent du plus de 
vivres qu’ils purent et ressemblèrent des gros bambous qu’ils remplirent 
d’eau. Chacun pouvait contenir presqu’une almude (17 litres). Ils en em- 
portèrent beaucoup. Pour prendre la hauteur du soleil, le pilote fa- 
briqua un astrolabe de bois. Pour ne pas manquer d’eau, ils voulu- 
rent en prendre encore à un ílot babité, avant de transverser la mer. 
Les indigènes préteiidirent les en empêcher. Un combat s’engagea, au cours 
duquel quelques uns de ces derniers furent tiiés. Des nôtres, la plupart 
íurent blessés à coup de sagaie, ou de pierre, les seules armes des indi¬ 
gènes. Arrivant ainsi par le travers de Pile d’Angoxa, ils reneontrèrent Lucas 
da Fonseca qui venait des Indes sur sa caravelle, à destination de Soíala.. 

Le récit ne dit pas par quelle route les marins de D’Abreu revinrent 
à Mozambique, mais il íi’y a guère de doute que ce fut par le Sud, c’est à 
dire en doublant le cap Sainte-Marie et non en allant doubler le cap d’Ara- 
bre alors appelé Natal. Ce n’est donc pas sur la côte nord-ouest, entre la 
pointe septentrionale et le cap Saint-André, mais sur la côte ouest, au Sud 
du même cap Saint-André, qu’il faut chercher le site du combat pour faire 
de Peau, à la latitude qui convient pour que la traversée du canal de Mo- 
zambique soit à son minimum (^). 

(D A, Grandidier (Ouvmges anciens, I, 35), La traduction insérée de 
Castanheda dit: «ils partirent, kissant à Matatane trois des leurs; aprôs íavoir longé 
toute la cote oxientale, ils sWêtèrent dans une des haies du Nord-Ouost pour y íaire 
de Teau; la plupailt d’entre eux y íurent hlessés à coups de sagaie...», Ces i ndicatioina 
(le route ne íigurent pas dans le texte de De Barrofi. Le traducteur a pu pen.ser que 
les marins vénus par le Nord trouvèrent plus íacile de retourner par le Nord; mais 
Buy Pereira, après son escale à Matatane avait régagné .Mozaiíibique par le Sud 
(ci-dessus) et cette route était plus courte d’un tiers. Dfe plus, le naviie de Gomes 
d’Abreu, si Ton admet la version de Castanheda (ci-dessus) , avait déjà été à Ia côte 
sud-occidentale de Madagascar et cela peut expliquer que le coramissa-iredu bord ait 
prétendu connaitre la route en énencant unq distanoe moins fausse par le Sud que 
par le Nord., 
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VASCO GOMES D’ABREU SE PERD DANS LES PARAGES ' 
DE MADAGASCAR (début 1508) 

Au milieu d avril 1507 était partie de Lisbonne une ílotte de douze 
navires repartis entre quatre capitaines-majors, dont l’un était Vasco Nunes 
d Abieu, avec la niission spéciale de fonder des forteresses à Soíala et Mo- 
zambique. Arrivé au premier de ces ports le 8 septembre et à Mozambique 
le 24 octobre, il se mit à la tâche. Mais, seloii Corrêa il avait aiissi pour 
instniction: 

«Passer à 1 ile de Saint-Laurent pour y charger des épices et là 
se rencontrer avec Job Queimado selon les lettres que Tristan da Cunha 
avait écrites au roi et que lui avait apportées António de Saldanha ramenant 
le chargement cPépices et de piments du navire de João de Nova. Vasco 
Gomes partit donc de Soíala. Mais il_disparut et Pon n’eut jamais de ses 
nouvelles. On croit qu’il se perdit en mer au cours d’uhe grande tempête 
qui s éleva subitement avec un vent de terre et détruisit en partie la for- 
teresse de Soíala...)) 

Selon .Castanheda il nest pas questions de ‘Madagascar: «les uns 
disent qu d allaií de Soíala cà Mozambique pour y ériger la forteresee, les 
autres qu’il allait aii cap Gardafui pour y effectuer des prises. Quoiqu’il 
en ,soit, il se perdit en mer, ainsi que les deux capitaines qui 1’accompa- 
gnaient, mais dans quels parages? personne n’en sut jamais rieni). 

G’était probablement en raars (^). , ■ : : ' 


, C 1^784-785; L.Mde Castanheda, I, 305, 374 et 416; ,De Barros. 
dec. II, hv. I, chap. VI, édit. 1778, 89. , - ' 
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L’EXPLORATION DE LOPES DE SEQUEIRA 
(Aoüt 1508-début 1509) 

Le retour d’Antonio de Saldanha, à Lisbonne en aoüt 1507, amenant 
des Malgaches et des manilles d’argent (anneaux de cheville) en prove- 
nance de Ia grande ile, íit sensation et incita le roi à Porganisation d’mie 
nouvelle exploration de ces côtes. Saldanha désirait d’en être chargé, mais 
c’est Diogo Lopes de Sequeira qui en obtint le corarnandement. 11 venait 
en effet de recevoir celui d’une expédition à Malacca et le roi pensa que 
Madagascar était sur son chernin (’). Les instructions les plus niinutieuse.s 
lui fiirent remise.s, en date du 13 íévrier 1508. Ce texte, írès développé, 
publié seuleraent en 1892 dans Pimportant recueil de diplomatiqiie Alguns 
Documentos est intitule: Instructions à Diogo Lopes de Sequeira pour aller 
découvrir la partie oiiest de Lile de Saint-Laurent (Lautre partie étant déja 
toüte découverte), ainsi que quelques autres terres, jusqidà Malacca et pour 
prendre des informations sur tout. Chose curieuse, ce íitre ne répond ni à 
Pétat réel de la découverte de Madagascar, ni au contenu des Instructions., 
La côte ouest venait d’être miniitieusement explorée par Tristan Da Cunha 
et les résultats en étaient parvenus depuis six mois à la cour de Lisbonne. 
Au contraire, sur la côte-esí, la partie sud était seiile vraiment reconnue, 
tandis que celle au Nord de la baie d’Antongil iPavait été qiPeffeurée 
sans escales ou releves. Au surplus, ce n’est pas sur la côte ouest que se 
porta Peífort de Lopes de Sequeira. Ses instructions lui ordonnaiení, après 
avoir doublé le cap de Bomie Espérance, de se rendre à la hm da Rocha 
(Alagoa Bay),, sur la côte du Natal. Elles disaient:. 

((De là vous ferez route directement iusqiPà la pointe de samta marya 
(cap Ste^Marie) de ladjte ile de St-Laurent. Au cas oü Pun de vos navires 
se trouverait séparés de votre ílotte, vous vous rendriez,, restaní sur ia cóíe 

.(0 II existe de'ce voyagé deg-x récils tiès crincoMánts, Pun de De Barrôs, 

dec. II 1ÍV..IV, cli. III, édil 1778, 391-395; et Pautre d.e L. [)e Castanheda, fl, 4-47. 
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ouest de ladite íle {le rédacteur a certainement voulu dire Est au lieu 
dOiiest), jusqu’à la riviere lanaria (Matatane), Vous y poursuivrez une 
enquête approíondie quant aux richesses de cette terre... Arrivé à la dite 
rivière, si vous ne trouvez pas le navire qui se serait séparé de vous, vous y 
resterez le temps que vous jugerez nécessaire et vous íerez de votre mieux 
pour explorer complètement le pays... Ensuite vous irez reconnaítre le cap 
de Trystan da Cuiiha (cap Natal, aujourd’hui d’Ambre: cela ne pouvaü se 
faire que par la cote orientale). Et si vous n’y trouvez pas davantage le 
navire égaré,... vous irez à Mozambique et de là rentrerez au Royaume...». 

Un peu plus loin, rinstruction prescrit à Lopes de Sequeira, s’il arrive 
au cap Natal sans avoir pu prendre de cargaison, d’attendre dix jours, de 
rédiger son rapport de raer et là d’aller au Mozambique, puis aux Indes, 
pour y prendre des epices, de manière à ce que le navire ne revieime pas à 
vide en Europe. 

La même confusion entre TOnest et TEst de Tile se poursuit à tra- 
vers tout le document: 

«Vous vous efforcerez, ainsi que votre navire de conserve, de décou- 
vrir toute la terre de Sam Llouremço et vous suivrez cette même côte de 
1 Ouest, examinant et visitant tous les ports que vous pourrez, relevant les 
barres, essayant si possible de les franchir et prenant tous les relèvements 
utiles...)). 

Lopes devait s eíiqüerir aussi de la navigation locale, de la nationa- 
lité des voiles qui íréquentaient Tile et- s’il y avait un comraerce maritime 
local; il devait enquêter sur les races, leurs gouvernements, les plaines et 
les montagnes, les possibilites de chargement des épices; enfin il emporte- 
rait et placerait des padrões, ou piliers de pierre aux armes du Portugal 
en signe de prise de possession du pays. 

Le voyage se déroula selon les iiormes prescrites, interprétées comme 
nous le faisons, c est à dire par l’Est. La flotte de Lopes de Sequeira, ayant 
appareillé, au printemps de 1508, doubla le cap de Bonne Espérance et fut 
toucher à Taiguade de Sam Br az, nom donné par Vasco da Gama à ce qui 
est aujourd’hui Mossel Bay; elle arriva le 22 juin aux Medâos do Ouro 
(Dunes de 1 Or), par 24° 10^ qui sont Pembouchure du Limpopo. Là Lopes 
íut arrêté cinq jours par les vents d’Est qiii étaient déja établis. Une grande 
tempête se leva, obligeant Tamiral à prendre la mer pour ne pas être jeté 
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à la côte. Ce serait vers le 27 juin. Mais il résulte d’une lettre de Duarte 
de Lemos écrite de Mozambique le 30 septembre 1508 (^) que ce navi* 
gateur, parti du Portugal au printemps comme Lopes de Sequeira, ren- 
contra celui-ci aux environs du cap Corrientes, soit uii degré environ 
au Nord du Limpopo, le 22 juillet. Ce dernier était donc depuis cinq semai- 
nes sur la côte africaine. Les deux capitaines restèrent ensemble deux jours, 
puis se séparèrent. Selon Duarte de Lemos, Lopes «allait chercher Tile de 
Sam Lourenço)}. C’est sans doute aussitôt après que s’éleva la tempête, donc 
vers le 25 juillet au plus tôt, et cela peut avoir conduit Lopes le 4 aoüt 
sur la côte de Madagascar, comme le dit 1. de Castanlieda, qui s’exprime 
ainsi (^): 

«La tempête chassa D. Lopes vers Pile de Saint-Laurent, à deux cents 
lieues de là, contre son gré, car il voulait gagner Mozambique. Le 4 aoút 
il se troiiva, avec toute sa flotte, en vue de Tile, et le 10 du même mois 
il fut mouiller à deux lieues d’un cap de la côte extérieure (orientale), 
auquel il donna de nora de Sam Lourenço (''*). Puis il fit lialte à des ilots 
oü il recueillit un des Portugais débarqués avec João Gomes d’Abreu. Ce 
marin lui raconta le malheur de son capitaine et le départ de ses compagnons. 
II s’appelait André et désirait ardemment être rarnené. II partit donc avec 
Diogo Lopes, leqiiel continua de loriger la côte jusqu’à une grande agglo- 
mération de Cafres vivant dans des paillottes, appelée Tarouaya (Fort 


(D Voir le íexte a Algms Documentos 

(^) Lop.es de Castanlieda, 447. 

(®) Diaprès. A. Grandidier (I, 49), c^est le cap Andravalca (52“ Và'), 
D^aiprès la de.scriptÍ 0 ’n dds histmctions Naiitiqms ce serait plutôt le cap Karimboly 
(25» 39'). 

Notons en passant qu’il est de nonveau question d’une toucliée portugai,çe le 
10 Aoüt, jour de Saint Laurent. L*íle poitait déja ce nom en 1508; cela n’empêc}ie 
j^as que Lopes de Sequeira ait pu aborder à nouveau un 10 aoüt à un cap qui, pour 
cette raison aurait xeçu, comme l’ile, le nom de Saint-Laurent. Touteíois cela peut 
être aussi une simple confusion du chroniqueur. 

Le cap São Lourenço ne figure sur aucun portulan sauf sur celui de Diogo 
Ribero de 1529, et encore, sous la forme abrégée S. Lo, inscrito sur la côte orientale, 
très près du cap Ste-Marie, répondant ainsi au itexte de Castanhèda. 
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Daupilin) (^). iC’était im myaume avec uii, roi, que Lopes vint visiter. II y 
trouya un autre Portugais appelé Antonio, qu’il emmena égaleraent. Puis 
il atteignit des iles à peine séparés de la côte par la distance d’un tir de 
bombarde ei qui sont par 24" L leur donna le nom de Santa Crara 
(Sainte-Claire) (^). II entra ensuite dans une bale protégée contre tous 
les vents et deseendit à terre devant une forêt tfès dense. II y trouva quantité 
de vacbes et de pores sauvages, du riz et des ignames qu’on vint lui offrir. 
Parti de là le vendredi 13 octbbre, il alia jeter Panere au royaume de 
Matatanã, oü il deseendit à terre: II y avait beaucoup de houle; son embar- 
eation capota et un homme se noya. Là vinrent le rejoindre deux homines 
qui avaient précédemment été mis .à terre pour reconnaítre le royaume (*). 
Ils dirent qu’ils avaient couvert cinquante lieues de pays et qu’ils n’avaient 
rien trouvé, si ce n’est un peu de gingerabre qui poussait par là. Ils avaient 
aussi rencontré deux Árabes de Carabaya jetés sur File par la tempête trente 
ans auparavant, au cours d\m voyage vers Sofala. Ils avaient été capturés 
par les indigènes et tous leurs compagnoíis étaient morts. 

Diogo Lopes continua sa route par la côte jusqu a la rivière de 
Matatane oü avait débarqué João Gomes D’Abreu. 11 y íut rejoint par 
trois autres Portugais de la même equipe qui y avait été jetés. Pas* 
sant dfevant diverses agglomérations, il arriva'à une grande baie oü abou- 
tissaient trois riyières. II donna à ce port le nora de São Sebastião, 


(1) Taromya a toutes chances d’être Fort Dauphin, par 25" 5'. Celte escale 
apparait en cartographie avec Fatias Miller de Paris, vers 1522 et se fflaintieut avec 
une grande fixité à íravers la série des portulans, sous le nom tarohay, turobaya, iam- 
baia, tormbar, torãhar, terabar, toranbay, tonibar. Le nom a disparu de k.caito- 
praphie ni'odem.e. Les indigènes de File sont souvent 'appelés Cajres par les Portugais, 
de même que les habitante du Mozambique. , 

( ) II y a la efíectivement un archipel minuscule d^iloís aceojés à la terre 
■ferrae,: par ,24" 58L D’après.A. Grandidier. (I, SOj, Santa Ckra est la baie.de 
boApamra, 24", 57', nom qui ne, figure pas'aux /w/rotíídns Nauiiques 372. Pour 
nous Santa Clara se confond avec Santa; Luzia. (Ste-Luce), par 24" 45', ou setrouve 
un autre archipel, petit mais meins insig,nifiant,, co.rrespondant, légèrement raieux, 
à la, latitude,indiquée,par.le chroniqueur., ■ , ■. 

(^) Ils avaient, parcouru la':côte à ,pied depuis la, région de Fort Dauphint 
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parce que c’était le jour de ce saint (^). Et, ne trouvant rien à acheter, il 
partit, ihettant le cap sur Ceylan. Mais, ne pouvant trouver cette ile à teraps,. 
il Ia dépassa et atteignit Cochin, oü il débarqua le 21 avril 1509,..)) 

II résulte de ce récit que Lopes de Sequeira, ayant aborde à Mada¬ 
gascar presqiFà la pointe méridionale, mit plus de huit mois à longer la 
côte orientale et que parvenu à la pointe Nord, il la doubla, se rebattant 
vers le Sud-Ouest jusquMu cap Saint-Sébastien, très découpé, par 12“ 26', 
et qui offre des raouillages acceptables, qiFil atteignit peut-être le 20 
janvierl509, 

, C*est de là que Lopes de Sequeira cingia vers les Indes en févriey 
ou raars 1509. S’il est loin d’8tre le premier à. avoir efíectué des reconnais- 
sances sur la côte orientale de File, c’est lui et lui seul qui en a íait les 
relevés conformément à ses intruetions si precises. ,11 doit être considéré 
comme le parrain de la noraenclature très íournie de cette côte, laquelle 
n’avait pas encore été visitée scientifiquement auparavant. Tous les ren- 
seignements rasserablés par lui purent être expédiés à son roi par la «Garça)), 
sur laquelle retournait au Portugal le vice roi D’Almeida, injustement 
disgracié, mais au proíit d’un plus grand que lui. Le voyage, entrepris 
le 19 novembre, fut beureux jusqiFáu cap de Bonne-Espérance. D’Alraeida 
se íit massacrer par les Cafres en faisant de Feau dans la baie de Saldanha, 
à Fentrée de Focéan Atlantique. Soii navire en deuil parvint à Lisbonne dans 
les premiers mois de 1510. 

(^) Le récit est maniíestement écourté, caa' il y a douze'cents kilomètres de la 
rivière de Matatane à Ia région 'seiptenltrionale de File. , , . 

Quel est le riom moderne du cap Saint-Sébastien, le jour de ce .saint étant le 20 
janvier? A. Grandidier pense qu’il s’agit de la baie de Diégo Suarèsj presquku 
Nord de File, ,sur la côte orientale. Mais c’e,st négliger le 'íait important qu’il existe 
encore aujourdliui un cap Saint-Sébastien par 12" 26' fort près à vol d’oiseau de la 
baie de Diégo^ Suarès par 12" 13’ mais de Fautre côté de File, sensiblement à la même 
latitude. L’isthime séparant les deux icôt.es n’a pas deux, kilomètres de large. Ce cap 
est inscrit sur les portulans portugais dès celui 'de Pedro. Reinei vers 1522 (Anonyme 
de Munich) et figure sur presque tous 'Ceux du siècle, toujours' sur' la côte 
occidentale. II faudrait admettre alors que Lopes de Sequeira avait doublé le 

jp 
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Cepeiidant la nonienclature de Madagascar dúe à Lopes de Sequeira,: 
quoiqu’assurément remise aussitôt a Toífice de cartographie du roi à Lis- 
bontie, n’eut aucune influence sur les deux portulans dessinés sehsiblement 
au moment de ce retour: raiionyme de Wolfenbüttel vers 1510, (dépourvu 
de nomenclature à part le double nom de File), et les manuscrits aíionymes 
Egertori vers 1511, dont la nomenclature, encore sommaire pour la cote 
occidentale, manque totalement pour la cote orientale. On doit en conclure 
que ces deux portulans incorporent dans leur dessin les découvertes jusqu’à 
1507 seulement et que le .second a une coníiaissance plus precise dii voyage 
de Tristan da Cunha, puisqu’il cite le nom de la baie de Dona Maria Da 
Cunha, II faut attendre jusqu’à Fatias anonyme portugais dit Atlas Miller 
de Paris, attribué aujourd’hui à Lopo Homem vers 1522 pour trouver une 
utilisation — cette íois détaillée — des releves de la côte orientale effectués 
par Lopes de Sequeira, dont la nomenclature ne progressera plus guère, 
la plupart des noms étant encore en usage aujourd’hui. 

JOÃO SERRÃO 1510-1511 

D’après le P. Lafitau (^), João Serrão partit de Lisbonne au prin* 
temps de 1510 avec la raission de reconnaítre, une íois’de plus, File de 
Saint-Laurent. Ses instructions lui prescrivaient en outre de «s’emparer 
d’un navire de Finde qui avait été capture par un corsaire français, lequel 
avait volé déja le navire de Job Queimado dans le canal de Mozambi- 
que» f ). 


(^) R. P. J. Lafitau, I, 398; .et A. Grandidier, í, 50-51. 

(0 L’origraal est àda collection dArcKives Nationales dite Corpo Chronolo ^. 
gico, pai.te l.'", ntaço' ,7, ^.“ 68, reproduit par i/gww Documentos, I, 206., \ 

, Job Queimado commaudait un des navires partis .de Lisbonne avec Tristan da; 
Cunha eí dAlhuquerque. Séparé de la ílotte par-une tempête, il avait dú faire,;rou;te: 
seulj paissant pair 1 ile .de Saint-Thonias. Non.loin d.e là il avait .découvert pu .redér, 
couveit File dAnnobon, /krivé à Mozambique juste deux jours avant le départ de la 
flotte pour Madagascar, il avait. fait partie de cette .explo.ration. 
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C’est la première indication que nous ayoíis de Fexistence de la pira- 
terie française dans Focéan indien et même de la présence d’un Français 
dans ces eaux. Les archives de France sont muettes à ce sujet. 

D’après Castanheda, «Serrão perdit beaucoup de temps à parcourir 
Madagascar de port en port (sans qu’aucun soit nommément cité). II ne trou- 
va pas plus d^épices que ses prédécesseurs. II continua sa route vers les Indes 
et arriva à Fentrée de la belle saison». Sans doute il envoya, comme ses 
devanciers un rapport de mer sur son exploration. On ne sait si des progrès 
en résultèrent pour la íiomenclature, 

A peine débarqué aux Indes, Serrão partit avec D’Albuquerque pour 
le détroit de Malacca et participa à la prise de Femporium. La même année 
1511, en décembre, il íut désigné pour accompagner Antonio D’Abreu et 
Francisco Rodrigues dans leur voyage de découverte aux iles Moluques. 

59' 

Luís FIGUEIRA et Pedro ANES (PEDREANES), 
surnommé le Français (1514) 

La même missioíi d’explorer Saint-Laurent fut renouvelée à Luís Fi¬ 
gueira et Pedreanes (Pero Anes ou Annes) Francês, commandant chacim 
un navire. Partis de Lisbonne le 11 juin 1514, ils allaient fonder une íacto- 
rerie à Matataíie, sur cette même rivière oü nous avons vu mourir de cha- 
grin Gomes d’Abreu. Arrivés au port, ils se partagèrent la besogne. Figueira 
s’établit et y créa un fortin oü il vécut six mois, en butte aux assauts des 
indigènes, quasi assiégé et toujours exposé au pillage de ses marchandises. 
Découragé et ne trouvant guère à acheter, il se replia,sur Mozambique, Pen- 
dant ce temps Pedreanes avait «exploré la côte orientale et découvert plu- 
sieurs ports, notammeíit la baie qiFon appelle maintenant Santo Antonio 
parce que c’est le nom du navire que commaíidait Pedreanes. Plus au Nord 
il avait trouvé un port que les indigènes appelent Bemaro, oü il avait acheté 
beaucoup d’arabre (copal). Comme le vent n’était pas íavorable pour re- 
toumer à Matitanana, il avait cinglé vers Mozambique», . 
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De là les deux navires partirení pour les Indes avec Lopo Soares 
de Albergaria qui arrivait d’Euro pê (^). 

Pedreanes, probablement français, áii nioins d’origÍne,'si Toii eh 
croit son sobriquet, était un exeellént pilote et astronorae. II laissa de nom- 
breux calculs astronautiques. ■ C’est sur la côte de' Madagascar qidil devait 
venir se perdre dans un naufrage quelques années plus íard (^). ■ ' 

II semble aisé, à première vue, d’identifier les deux escales dont Pe¬ 
dreanes nous livre pour la première ío is le nom. ■ 

Bemaro est incontestablement la baie appelée aujoiird’hui Voheraar. 
Elle figure en cartographie dès la même épOque que la baie d’Antongil, 
dont il a déja été question, c’est à dire vers 1522. Ce nom prit, selon les 
portulans, la foime de bamarOf bemaTO, demaro, demoro, maaro, boamaro, 
Plus tard le B deviiit un V et doniiâ la forme moderne sans plus changer. 

D après le texte de De Barros, incontrôlable puisqu’il est unique, la 
baie de Bemaro est au Nord de celle de Santo Antonio, La première idée qui 
vient est donc, en raison de la consonnance, d’identifier Santo Antonio avec 
Antongil: c’est ce que fait A. Grandidier {“). 

C est à la baie d’Antongil: que nous avons vu débarquer en février 
1506 Antonio Gonçalves, capitaine de la flotte de Fernao Soares. 

Antongil est, on Ta vu la contraction du nom d’Aritonio Gonçalves. 
II ne peut dohc provenir buit ans plus tard, comme le croit De Barros, du 
nom du’navire «São Antonio «. Au surplus, parmi les'' 33 navires de ce 
nom cites par Quirino Da Fonseca (*), àucuri ne semble avoir pu se írouver 
sur les cotes de Madagascar en 1514, ni avoir été commaiidé par Pedreanes. 

L’examen des données cartographiques va nous tirér d’embarras. Elles 
nous révèlent 1’inseription, dès le portulan oü Madagascar figure pour la 
première fois avec une noraenclature détaillée, qui est Fatias Miller vers 
1522, cõmme sur la quasi-lotalité des cartes qui suivireht pendant un siècle, 
du nom de Santo Antonio placé à une latitude légèrement plus méridionale 

G) De Barros, dec, IlI, liv. I, ,cliap. 1, 5-6; voir k traductiori de A. Gran- 
didier, I, 52-53. 

(D Plus loin, § 14. ^ 

(D A. Grandidier, I, 53. 

(D Quixino da Fonseca, Aí Aflüí, voiiMes '^ 
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qiPAntongil, mais sur la côte occidentale, inimédialernent aii Sud de la baie 
de Dona Maria Da Cunha, (que nous identiíions avec celle de Bombetoke 
{Majunga}. Admettant que le nom de Santo Antonio provient du voya- 
ge de Pedreanes — et il ne peut guère avoir d’aiitre origine — on doit 
conclure, le texte invoque ne rinterdisant pas, que ce capitaine pratiqua 
d’abord la côte nord-ouest et fit son escale à Santo Antonio avani: de doubler 
le cap d’Ambre et iFarriver à Vohemar sur la côte nord-est. En ce cas 
Santo Antonio serait une des nonibreuses baies de la côte nord-ouest (Na- 
rendy, Morarnba, MahajiJtnba, Bombetoke ou Boiue), toules, comme le 
veut le texte, plus méridionales iiiie Vohemar. Ellc peut douc aussi se con- 
foiidre avec celle de Dona Maria Da Cunha ou même ôtre plus oiéridio- 
nale encore et s’ideiitifler à celle'de Boine. En cflet, sur FAtlas Miller elle 
figure dans la nornenciature au Nord de Dona Maria Da Cunha; mais dès 
ranonyme de Tiirin 1.523 et sur tons les portulans iiltérieurs, elle figure 
immédiatement au Sud. 

L origine du iioin de la liaie, ne provenaiit pas de celiii írun navire, 
doit être recherchée dans le calendrier, soit au 17 jaiivicr, soit au 13 juin, 
jours des deux saints du, nom d’Antoiiie (')• 

Ccs dates peuvenl-elles se (ioncilier, avec les domices du voyage? 
Les deux navires, dont cclui de Ikalreaties, étaient [)a:i.1is de liisliomie l.e 11 
juin. Ils iBavaient pu atteindre Madagascar que vers lá fin de Fannce. On sait 
que Figueira resta six niois à Matalaiie, donc jusiiiu! ver,s le milieii de j.uln 
1515. lous deux étaient de retour à Mozarnbique ayant Farrivee de .Lopo 
Soares, parti le 7 avril 1515 du Portugal et qui les emmena vers les lude.s, 
ou Farrivée eut lieu le 8 seplembre de la même aiii.iá(;!. (,)n peut adrneltre 
que les deux navigateiirs avaient qiiitlé Madagiiscar avaíit le milieu de 1515. 
Pedreanes a donc pu fréquenter la côte malgache, aussi bien en janvier qiFen 
juin, toutefois plus probablements encore en janvier. Si, selon notre suppo- 
sition, il commençá son exploration par la côte nord-ouest, sa décoiiveríe 
de Santo Antonio se place au 17 janvier. En ce cas il se serait séparé de 

(0 Sakit Antoine d^-Egypte, iniliateui' cie la vie moiuistique, est fêté le 17 
janvier; saint Antoine de Padoue, connii au XV!"""-’ siècle plut(3t soiis lo nom de .saint 
Antoiiie itoiit coiirt, a sa fête le 13 juin. 
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son compagnon avant Tarrivée à Matatane, daiis le canal de .Mozambique, 
et serait remonté directeraent vers le cap Saint-André, Dans l’Iiypothèse in- 
verse, c’est à dire s’il vint d’abord jusqidà Matatane et remonta ensuite le 
long de la côte orientale, ce n’est qu’à la fin de Texploration qii’il arriva à 
São Antonio et ce fut le 13 juin. 

La conclusion à tirer de ce qiii précède est que le 17 janvier 1515 
est la date de découverte de la baie de Santo Antonio, elle-rnême non defini- 
íivement identiíiée, mais à recherciier dans les parages de Majiihga. 

§ 10 

BASTIAN DE SOUSA (1515) 

Le roi Manuel n’abandonnait pas son intention de s’établir sérieuse- 
ment à Madagascar et d y fonder une íactorerie durable. En 1515, h’ayant 
pas de nouvelles de Figueira et Pedreanes, il y envoya Bastian de Sousa 
(d’Elvas), pour instaurer des relations commerciales entre Pile de Saint- 
■Laurent et la côte du Mozambique; niais le navire portant le cbef de traite 
se perdit. Sousa, découragé, resta à Mozambique et gagna les Indes sans 
avoir pu accomplir sa mission (^). 

§11 

BASTIAN DE SOUSA ET J. DE FARIA (1521) 

Après des voyages d’exploration considérables, Bastian de Sousa, 
rentré au Portugal, reçut à nouveau la mission d’aller à Madagascar, en 
1521, avec un second navire commandé par J. de Faria. Ils avaient Tordre 
de construire un fort dans Pile de Saint-Laurent (sans autre spécification). 
Un violente tempête separa les navires. Sousa atteignit Matatane, oü il atten- 

(DG,, Corrêa,::II, 464; et A. Grandidíer, 5:1. ■■ . ■ 
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dit en vain quelqiies jours son compagnon, puis partit pour Mozambique. La 
saison était trop avances pour continuer vers les Indes. II dut liiverner et 
lorsque vint la mousson de 1522, il partit pour le Malabar. Comme il s’en 
rappiochait, il reíicontra la navire de Faria. Celui-ci était arrivé à Matatane 
dix jours après le départ de Sousa et pour la même raison, y avait passé 
la mauvaise saison. La nouvelle de la mort du roi Manuel, qiPils apprirent 
en arrivant de conserve aux Indes, fit abandonner le projet de création 
d une forteresse à Madagascar (^■). Leur voyage ne produisit aucun résultat. 

§ 12 

GEORGES DE VIRGILE~~LE PREMÍER NAVIRE FRANÇAÍS 
À MADAGASCAR (1527) 

L année lo27 devait etre fertile en voyages de découverte à la côte 
raalgache. Le premier fut, cho.se qiPon rnivait pas encore vue, celui d’un 
Français. 

Depuis des décades les niarins dieppois sliverituraient sur les mers; 
ils pratiquaicnt surtout les cotes de Terrc Nciive, du Brésil et de PAtlantique. 
Un célèbre. arrnateur, Jean Ango, avait pris (m main les progrès de la navi- 
gation hauturière française et rêvait de concurrencer les Portugais jusque 
dans les eaux dont il avait le raonopole, Pocéaii indien. II voiilait comme eux, 

aller ehercber les épices au pays de production. ‘ 

On iie sait si cest sous son impulsion ou à son imitation que fut 
organisée 1 expéditiori de Georgcs de Virgile, qiii partait avec trois navires. 
L un d’eux atlerrií à la côte sud-est de Madagascar et y fit la traite, se croyant 
aux Indes. L’íle était pauvre et il ne rapporta k ^’eype (Dieppe) :qu’un 
cliargement sans valeur, Pendant ce temps, im second navire avait atteint Diu 


^ ^ '(D Voir k lettre du roi faisant don de cotte foriterffise à Seb. de 

juin 1521, dans Alguns donmentos,, 454; et G. Corrêa, 11, 674; De Barros déc ÍII 
Ik VII, chap. I, 107-108 et liv. Vlíí, chap. IV, 269-270; L, De CaMeda t. V 
cliap. LXXIX, édit. 1833, 290-291; et les traductions cliez A. Grandidieiv I, 55-57. 
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au Guzerate, oü il íut confisque par le aultan de Cambaya. II dut faire 
appel au goiiverneur des Indes portugaises pour être relâché. 

Le sort du troisième navire (s’il exista) est inconnu (^). 

Du vaisseau íraíiçais qui touclia à Madagascar, un marin resta à 
terre à la suite de circonstances qu’on ignore; il se joignit plus tard à 
d’autres naufrages portugais. Avec quatre ou cinq de ces derniers, il eut 
la bonne fortune d’être retrouvé et embarqué par Diogo Da Fonseca en 
1531 dans le Sud de File, probablenient dans la baie des Galioiis, appelée 
aujourd’bui Ranofotsy, oü devait être fondé, sensibleraent vers la mêrae 
époque, un petit établissement portugais bien précaire ("). ■ 

5 13 

NAUFRAGE DE MANUEL DE LACERDA (1527) 

G. Corrêa nous dit: 

lAannée 1527 partit du Portugal une flotte de cinq navires avec 
Manuel de Lacerda comme capitaine-major. Deux des navires, à savoir la 
«Conceição» du capitaine-major et le «São Sebastião» d’Aleixo d’Abreu, 
se mirent au plein par la faute de leurs pilotes sur des liauts fonds de Ma¬ 
dagascar» (“). 

D’après Corrêa, ce íut sur un bane de sable de la pointe sud de File; 
d’apr.ès Diogo do Couto, ce fut sur un bas-fond de la cote ouest, «dans la 
baie de Santiago, par Cependant, il n’y a aucune baie à cette latitude, 
ni même dans un certain rayon sur la côte ouest. C’était en plein été, Féqui- 
page se saiiva à terre, , mais selon Corrêa, les indigènes eífrayés de leur nom- 
bre, les éparpillèrent dans les villages, oü ils moiirurent peu à peu. Selon 


(U G. Coirrêa, II, 241 et 385; De Ba,rros, dec, ÍV, liv. V, chap. VI, 583; et 
liv. III, cliap. II, 261. 

C) Plus loin,, § 19. : 

(U D’aprè.s Qiiirino da Fonseca (279), le navire sappelait «São^ Atitonio»^ 
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Diogo de Couto au contraire, les équipages se sauvèrent à terre et y vécurent 
misérablement de leurs épaves, espérant la chance ou le passage d’un navire 
portugais. Cette bonne fortune se produisit: un navire vint à passer, mais 
ils ne purent en proíiter. Après une année de raisères sans nom, im navire 
de Fescadre de Nuno Da Cunha, parti de Lisbonne le 18 avril 1528, vint 
à croiser devunt leur campement. Antonio de Saldanha le coinmandait. 
Séparé de la flotte par une tempête au cap de Bonne-Espérance, il ss 
trouva par le travers de Saint-Laurent, aux environs de la rivière de San¬ 
tiago: 


«Les yeux des nauíragés ne quittaient pas la merj d’oü ils espéraient 
le secours». Ils aperçurent les voiles de Saldanha. Avec un immense espoir 
ils allumèrent des íeux en croix pour marquer qiFil y avait là des chrétiens. 
En effet les gens du navire coraprirent qiFil y avait là des compatriotes nau- 
fragés; ils amenèrent leurs voiles et niirent.à la cape, mais nosòrent abor- 
der sur cette côte aceore, espérant quhine pirogue viendrait les renseigner. 
Ils restèreftt huit jours à croiser devant ces plages sans pouvoir se risquer 
à envoyer une embarcation à terre. Craignant de se perdre eux-rnêmes sur ces 
bas-fonds, car une tempête s’élevait, ils s’éloignèrent la mort dans Fâme. Les 
pauvres nauíragés, voyant la navire disparaitre à Fliorizoii, se concertèrent 
sur leur.s chances de salut et résolurent de traverser File en pleine brousse 
pour atteindre Fautre côté, plus riche en vivres, vers Matatane, oü ils 
croyaient avoir des chances meilleurs d’être recueillis...» 

Partagés en deux troupes, dit Diogo de Couto, dWiron 300 per- 
sonnes chacune, ils s’eníonGèrent daiis Fintérieur, abandonnant un jeune 
homme trop malade pour les suivre [celui qui devait renseigner plus tard 
Nuno Da Cunha). On iFentendit jamais plus parler d’eux, de sorte qu’il 
est probable qu’ils íurent assassines pâr les indigènes de Fintérieur, qui 
sont très barbares; et ce fut la iin de leur souffrances» (^). 

Lhdentification de Santiago a été tentée plus haut. Pour A. Grandi- 


(U G. Corrêa, UI, 182-183; DiogO' de Couto (continuation de f/fíta de 
de Barròs), dec. IV, liv, III, chap. V, 206*207; ©t liv. V, chap. I, 331-332 et 333-339; 
et les traduction,s chez A. Grandidier, I, 58-59; Frei Luís de .Sousa, Lisbonne 1844, 
Anais de D. João UI, liv, IV, chap, I. 
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dier (^), c’est la baie de Tsingilofilo par 21‘’50' soit près de plus 
Sud que la latitude indiquée. Nous pensons au coiitraire qu’elle se confond 
avec la baie de Saint“Augustin, par 23°25^, ce qui est encore plus éloigné 
des 20° Yi indiques par le chi^oniqueur; mais ce dernier écrivait trois-quarts 
de siècle après les évènements. Au surplus la description de la baie de 
Santiago que donne, à l’occasion du naufrage de Nuno da Cunha l’année 
suivaiite, le meilleur bisíorien de la découverte poríugaise, De Barros (qui 
la place d ailleurs par 21° et noíi par 20° Y)) s’applique exactement à la 
baie de Saint-Augustin et ne convient pas à celle de Tsingilofilo. II dit 
en effet: 

«L entrée de la baie San lago est si large que beaucoup de navires 
peuveiit y mouiller a la íois (“); elle forme une sorte de golfe s’avançant 
dans les terres, au fond de laquelle est une arise avec de nombreux banes de 
sable, si aceore que la poupe des navires était par 80 brasses quand la 
proue était par 12 ('').» 

Toute cette anse est entourée de hautes falaises qui ne présentent qu’en 
im seul point une coupure, par laquelle débouche une rivière formée par la 
jonction de deux affluents venant de Tintérleur. Elle a tant d’eau que les 
grands bateaux peuvent la remonter assez loin (‘^). 

(0 A. Grandidier, I, 58. Voir ci-dessus, § Adí. 

( ') A sa paitie la plus étroite, la baie de Saint-Augustin a plus de deux inilles 
de large., 

(’’) Quoiqu’exagéré, cela esí vrai ;pour plusieurs passes de IWrée-su^^^ 

(*] Voir la carie hydrograpliique de la Mariíie Françalse n.M715^ 

II est exact que la falaise est en pente raide: des deux côtés du cour.s d’eau; 
IDiiilaliy, fleuve importanp est large et navigable dans certames conditioiis. II y a 
effectivemmt deux rivières, mais se réunissant à la mer, donc sans véritable confluent, 
Cdle au Sud est saus importance. La baie de St-Augustin est incontestablement belle, 
temma, mais elle est lom d’être süre, étant .ouverte aux vents de rOuest et du Nord. 
«Elle n^oííre un mouillage acoeptable pour les voiliers que pmdant ia belle saison», 
disem les instruetions NautiqMs 372 (pp, 214216). Le nouillage de Tulear, de 
: : Word dans k même baie, est bien meilleur; mais oorame il est .' 

tout a fait à Fintérieur, il ne peut être pnatiqué que par ceux qui en cuiinaissent 
■ .les aceès. 

.Sur, plus de ,800 kilomètres vers, le Nord, il n’y a .aucune baie pouvant oífrir 

les caractéristiques correspondam à celles de 

Celle de Tsingilofilo par 2T 40', (Morombé):, ,est accessible par trois passes, 

I 
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§ 14 

NAUFRAGE DE PERO VAZ O ROXO ET DE 
PEDREANES (1527) 


Corrêa nous dit que 1’année même du voyage de Lacerda et d^Aleixo 
d’Abreu: 

«le roi de Portugal fit partir, en 1527, deux navires pour porter ses 
ordres à Pero Mascarenhas, buitièmé gouverneur de 1’Iride et à son siicces- 
seiir Lopo Vaz de Sampaio. Les capitaines de ces navires, Pero Vaz O Roxo 
et Pere Annes Francês (Pedreanes), passant auprè,sde File de São Èourenço, 
s’y arrêtèrent en violation des ordres du roi, dans lè but de se livrer au 
pillage, mais s’y perdirent tous deux» (^). • 

Nous ne connaissons pas leurs escales. 


§ 15 

NAUFRAGE DE NUNO DA CUNHA (1528) 

Ce granel capitaine, .fils de Tristah da Cunha, que nous avons vii par¬ 
ticipei avec,son père à Fexploration de la côte no.rcl-mie.st de Madagascar 
à la íin de 1506, se rendait aux Indes pour y occiiper ia charge de nèuvième 
gouverneur. Seul de son espèçe, il devait rester en fonction dix ans 
(1528-1538). 


íiiais nkffrait avant les baliaages, que des. dangers. Celle de Fainemotra par 22“ I(F, sorte 
dkstuaire ün peu globuladre, ai’olfre de mouükge—. et frécaire--que ponr cie tout 
petits bâtíments et son accès est difficik. Au-delà, jusquku Nord-Est du cap St-André, 
la côte, toujours dkccès makain, nkfíre que peu d’mden,ture8;. En particulier à la 
latitude ou idans les environs de celle mdíquée par Corrêa, soit 20" 1/2, correspondant 
sensiblement^à Morondava, .il n’y a aucune baie pouvant servir d’ábri à des voiliers; 
la route, le long de k côte, est qualifiée, par les Instmctiom Nantiques, de «très 
clélicate», 

(0 G. Corrêa, III, 225; et k traduction chez A. Grandidief, I, 60. 
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Parti de Lisboniie le 18 avril 1528 à la tête de Fimposaiite flotte de 
onze navires, parmi lesquels celui de son frère Pero Vaz da Cunha, et plus 
de 2.500 hommcs, il íiit en jiiillet assailli par la ternpête dans les parages 
du cap de Boniie-Espérance et chassé dans PEst {^). 

D’après Corrêa il deriva jusqiie dans les parages de Pile de Santa 
Apolonia (Ste-Apollirie), une des Mascareiglies, appelée aiijoiird’hui la 
Réunion ou Bourbon, 

«11 voulut y íaire de 1’eau, ruais ne put, car, surpris par une violente 
■tempêíe, il fut rejeté vers Pile de Saint-Laurent, oú il mouilla près dhme 
aiguade que connaissait son pilote, Les malelots entres avec leur chaloupe 
dans la rivière pour y reraplir leurs barrlcjues, furent étoniiés de s’entendre 
interpeller dans leur langue; ePétait iin Portugais échappé du naufrage de 
Pero Vaz O Roxo {ou plutôt de La Cerda)... Les navires'étaient sur rade 
depuis deiix jours lorsque survint im raz de marée. Le vent du large sou- 
ílant, ils ne pureiit appareiller; leurs chaloupes entrées dans la rivière 
iPen purent sortir à cause de la barre. Les navires chassèrent sur leurs ancres 
quoiqubls en eussent inouillé six; celu i de Nuno Da Cunha dérapa et s’échoua 
sur un bane. On transporta Pargent et les valeurs sur le navire de Pero Vaz 
Da Cunlia; lorsque la ternpête fut calniée on proceda au sauvetage du reste 
de la cargaison, puis Pon mif le íeu à la coque et Pon fit voile vers Zanzibar, 
ou Pon manqua encore de perir,..)) 

Diogo de Couto, continuateur de De Barros, explique les choses aiitre- 
ment; selon lui, Nuno Da Cunha, après le ternpête qu’il subit au Cap de 
Bonne Espérance, estima: 

«qiPil valait inieiix prendre la route por fora, à PEst de Madagascar, 
parce que la saison étant déja avaíicée, il risquait de ne pouvoir atteindre 
les Indes encore dans Pannée. L’on fit route vers PE, N. E. et Pon mouilla 
aux environs du rio San Iago)y. 


(D Les chroniqueurs à consulter somt: G. Corrêa, III, 309; De Barros, 
dec, IV, liv. III, clurp. III, 264-270; Diogo de Couto, dec. IV, liv. V, chap. I, 331-332 
et cliap. III; Francisco dblndrade, Cranica del Rej D. João III, 1613,11, chap. XLVII, 
66-67 i(voir les itraduetions chez A. Grandidier, I, 63 ss); Frei Luís de Sousa, 226. 
Sur le nom du navire, voir'Quirino da Fonseca, 329. 


LA 'DÉCOUVERTE DE MADAGASCAR 


589 


Cela sighifie qiPil ne put passer par Pextérieur et qu il fut rejeté sur la 
route par Pintérieur, abordant à la baie de Saint-Augustin. 

De Barros ne dit pas que la flotte dériva jusqiPaiix Mascareignes, 
D’après lui, Nuno Da Cunha, assailli par la ternpête dans les parages de 
Tile de Tristan da Cunha (qu’il avait daíis sa jeunesse découverte avec son 
père, en 1506), fut pris par des calmes après le Cap et arriva en vue de 
File Saint-Laurent, Mais alors 

«les vents ne lui permireíit pas d’accoster au cap Sainte-Marie, oü 
il avait tant besoin de faire de Peau... 11 mouilla donc le 23 aoút {iaprès 
Diogo de Couto cétait à fin octobre) sur la côte Oiiest dans le port de 
San lago, par 21° de latitude Sud. A trois lieues environ de Pentrée de ce 
port, il se jeta sur un haut-fond oú il manqua de se perdre... et oü s’étaient 
perdus, comme il Papprit plus tard, Manuel de Lacerda et Aleixo d’Abreu, 
Ayant échappé à ce danger, il jeta Pancre dans ladite baie de San lago...» 

De Barros dit quhiussitôt mouillé, Nuno Da Cunha envoya à Pin¬ 
térieur une équipe qui revint sans avoir troiivé d’épices. C’est alors que 
le navire s’écrasa en taloniiant sur les récifs coralliens. Le desastre est 
décrit en grand détail et nous apprenons que «les sept cents hommes de 
Féquipage sauvé furent repartis sur les navires restants, dans Pintention 
de gagner Malindi... Son pilote João de Lisboa le conduisit par le 
travers des iles do Comoro (des Comores), quil pretendit inconnues ( ) , 
Après de nombreux dangers, il arriva à Pile de Zanzibar...» 

(D Jean de Lisbonne, un des maitres de 1’astronautique portiigaise, célèbre 
pilote, €st Pauiteux d’un important cuvrage, O livro da Marinharia, écrit à diverses 
époques dans les vingt premières années du XVF- siècle et contenant: plusieurs traités 
■ indépendants. L’un, Tratado da agulha de marear, est daté de l5l4. Douvrage con- 
itient aussi le plus ancien Règlekent des longitudes ú est aceompagné de 19 caries. 
LWemble est resté en manuscrit à k Bibliothèque du duc de Pahnella et demeura 
inconnu des contemporains. II fut publié par Ignacio de Brito Rebello à Lisbonne en 

1914 seulem-ent. ■ ^ 

Sur J, de Lisboa, voir J. Bensaude, Uastromie nautique au Portugal a I epoque 

des grandes décmvertes, Berne 1912,176-179. - 

. D’a,près A. Cortesão. (II, 78), suivant en cela, sans se prononcer, le Dr. Fran- 
cisoo Marques de Sousa Viterbo' [Trabalhos náuticos dos Portugueses ms séculos 
XVI et XVII, Lisbonne 1898), Jean de Liéonne avait déjà cesse de vivre en 
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Répétons que, d’après nous, la baie de Santiago se confond avec 
celle qiii porte aujourd’hui le nom de Saint-Aiigiistin, par 23‘'35' doiit le 
mouillage actiiel est Tulear, quelques milles pliis ou Nord. On a. vu la 
description qu’en donne De Barros (^). 

Le récit de Corrêa nous fournit la première mention de Tile de 
Santa Apolonia qui devint notre íle Bourbon. L’hIstoire de sa découverte 
est encore à íaire. II y a eu grande coníusion dans la désignation des diver- 
ses iles du groupe des Mascareignes. Selon le Foutoura Da Costa, le 
premier navigateur qui ait vu ces iles sans préciser laquelle, serait im des 
trois pilotes du nom de Domingos Fernandes, probablement celui qui navi- 
gua avec D’Albuqu.erque eíitre 1509 et 1513 (^). 


1926. II faudrait alora lulmetitre —ce n’est pas nuitre seiiitiment—que k ,|:)iloite íle 
Nuno da iCunba iie se confoind pas avec ce J. 'de Lisbonnc. Mais 'Cui n’eii 'CíMuiait ipas 
d’'a'Utre du même nom, 

Le réciit de De Bairros lui impute une grarrdc ignorance en lui altriliuant d’a'Voir 
décílaré iiricounue,s les iles Com;ci're.s, 'oii déja nous avons vu se rericoiUrer Tristaii 
da Cunlia et Afonsu' dAIbuquerque lau début de 1507. CeUe eiTCur e.st dautawt plus 
difficile à ladmeittre en 1528 que lies Curai(}rB,s figureut ,sur toiis les .portulaiiis. à partir 
de celui que riiaiusi projposons íle dater 'de 1510. 

Unè 'Hutre question carítograpliique est liée au nom. 'de jean de Lisb(.tnne: 
c’e9t oelle de l’exi,sitence dbine ife de ce nom entre 25 et 27" de latitude Sud, vers Ic 
Sud-Esü des Mascaireignes, 'seiisiblement à la bauteur de la pointe méridio^nale de 
Madiagasca-r. Celte íle figure sur les portulans à pairtrr tle r.auo'ny,ra.e de Muurch que 
nous attribuons à Joirge Reinei et à la"da!te de 1523 (Voir MR, lí, pl. CLXIÍI). Tous 
les marins du XVP““ .siècle la 'recliercbèrent, sans succès; elle n’existe pas. On ne 
sait ílans quelles conditions elle fut inscrke pour la première fois sur ks cartes. Une 
íois inscrite, aucun ca'i'togTa'plie n’osa Boraettre. On iie sait dian.s quelles conditions 
naqiiit k légeucle de son existence, II est idifficile de penser que ceMe erreur 'ii'e ,soit pas 
ro'euvre du pilote lui-même, qui, s’étant trompé de deux ou trO'is degrés de 'latitude 
— ce qui nkrrivait quíen pkjne mer à cause du ra'anque 'de fixité .des navires — et 
ayant aperçu une .des Miaiscareignes, a cru ,avoir découvert une ile nouvelle plus 
miéridioTiale. La vie du pilote étant mâ O0'n'nue on ne sait ipas idavantege à qivelle année 
attribuer cette erreur, eurégistrée au moins cinq .ans avant que Jean de Lisbonne fut 
appelé à'piloter ie navire'de NunO‘da Cunha. 

,(?•) Ci-dessus, § 5, 11. I 

(^) Ct. Fontoura da Costa, Comptes rendiis ài Congrès huernational (TAmster-, 
dam. I, Ades, AO^. 


D’aiitres admettent, sans fortes jiistifications, ,que Pero Mascarenhas 
a pu voir Time ou Fautre des iles qui prirent son nom au début de 1512, 
en allant aux liides. II était alors patron de la «Santa Eufemia», navire 
appartenant à im arraateur privé. Ce navire quitta le Portugal avec D, Garcia 
de Noronha le 11 avril 1511. 

D’autres enfin pensent que c’est seulement en 1528 que Mascarenhas 
découvrit une ile de ce groupe, probablement celle qui devint File de 
Fraiice ou Maiirice C). 

§ 16 

JEAN ET RAOUL PARMENTIER, de DIEPPE, SUR LA CÔTE 
OCCIDENTALE DE MADAGASCAR (1529) 

IFannée qui suivit le naufrage de Nuno Da Cunha, Jean Ango, ce 
pseudo-surintendant de la marine française, le grand armateur Dieppois, 
decida de renouveler la tentative de pénétrer raalgré les Portugais dans 
Focéan IndiCn, dont revenait à peine Fun des íiavires de Georges de Virgile 
partis deux ans auparavant. 11 organisa avec soin une expédition vers Mada¬ 
gascar et Sumatra. Elle fut commandée par Jean Parmentier, fin lettré, 
poete, humaniste et de iplus cartographe, qui parcoiirait depuis une dizaine 
d’années les mers les plus lointaines pour le compte du meme Ango. Jean 
prit le commandement de la «Penseen et confia à soíi írère Raoul celui du 
«Sacre». Leur livre de bord a été conservé et publie, si bien que nous pou- 
vons suivre jour par jour leurs mouvement (^). 


(U Mascarenhas, cependant, pa.rtit pour les lndes oorarne ca'pílJa'me du «São 
Sebastião» en 1524, emmenanit Vasco da Gama à son íroisième et,.dernier voyage, Son 
ilinéraâire ne comporta 'pas les Mascaireignes, C’est ce même navire «São Sebastião» 
qui se ipendit sous Aieixo dAbreu à Madagascar .en 1527, Masca.renha's retonrna déíi- 
nitivement en Europe en ,1528;, 'no.us ii’avo'ns pu .déteiminer son itinéraire. 

' (^) Le récit du voyage de 1529, nous a été conserve, 'daté de 1539, par un 
coinpagnon 'de Jean Parmientiei', Pierre Giignon, Biscom du wyáge d’un grand capi- 
lame de Dieppe, inséré dans la oollection de Ramusio, Nmigationi e Vmggi, Vmke 
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De grandes tempêtes les assaillirent en Afrique australe. Le 21 aoút 
1529, parvenus dans Tocean Indien au canal de Mozambique par 23*^ S, 
c’est-à-dire à la latitude de la baie de Saint-Augustin de Madagascar, ils 
virent des nuées d’oiseaux de mer faisant présager qu’ils passaient à pro- 
ximité de la terre. II n’y a là que les Bassas da Índia (Basses de Finde) 
ou File Europa (cette dernière resta inconnue des Portulans). Arrivant à 
la terre, les Dieppois comprirent qiFils étaient sur la côte occidentale de 
File de Saint-Laurent. Ils la longèrent vers le Nord. Ayant voulu íaire de 
Feau eii route, ils envoyèrent à terre leur embarcation et eurent à déplorer 
le massacre de quelques matelots. C’est la raison pour laquelle ils donnèrent 
à ce lieu le noin de cap de la Trahison, probablement quelque pointe aiix 
environs de Morondava) (fin juillet). Ils repartirent et montèrent jusqu’au 
19 a hauteur du cap Kimby actuel, d’oü, à sept ou huit lieues, on voyait de 
grands brisanís: 

«...et iious vimes de la bune une ile ou deux, puis vers le soir nous 
en vimes sept et aiicrâraes aiiprès de la septième {Nosy Mavony^ par 18° 19'). 
Entre ces iles, et bien cinq ou six lieues outre, sont plusieurs banes et battu- 
res (hauts-fonds oü la mer bat)...)). 

Ces ilots stériles étaient, à n’en pas douter, ceux que Van Keiilen 
baptisa en 1753 Üroogsten Eylaiiden, les iles Stériles, nom qu’elles ont 


1565, III, 429. Ce récit e.st laccorapiagné d’uíie carte de Suraatrai lattribuée à Gastaldi 
et probablement .de 1550. Dbiiprès Ramusio, Jean Parmentier aurait «composé per- 
sonnellemeint des maippemoiides planes et en globes let maintes cantes marines sur les- 
quelles plusieurs ont navigué surement». 

Voir aussi P. 'Margry, Journal d’me Navigüiion des Dieppois dms les mers 
Orieniales sons François 1" (1529-1530), au Buli de la Soc. Normande de Géogra- 
phie, mai-jui;llet 1883, 183d84 let 233-238; Chr. Scliefer, Le discours de la naviga- 
lion de Jean et Raoul Parmentier, de Dieppe, lau Recueil des Voyages et documents 
pour servir à 1’histoire de la géographie. Paris 1883; Gab. Gravler, Noiice sur Jean 
Parmentier, navigatear dieppois (1484-1530), Rouen 1902; Eugène Guérin, Ia route 
de 1’lnde, Paris 1903, 136-153; A. Anthiaiume, Carks marines et Constructions nava- 
les; Voyages de découverte des Normands, 1500-1650, 2. vol., Paris 1916, I, 460; 
voir le texte dn .Joiumal de bord des Parmentier ipour la iparitie concemant Madagascar 
chez A. Grandidier, I, 76-85. 


gardé en français; elles sont plus connues sons leur nom aíiglais de Barren 
(dénuclées) (18'’32^). C’est sans doiite en souvenir de cette navigation au 
milieii de Firnmense bane de Praed (qui veut dire écueil), que les portu¬ 
lans- de Fécole dieppoise de Desliens et Desceliera, entre 1542 et 1553 
portent en ces parages File de Grâce, qui pourrait se confondre avec 1 ilot 
Chesterfield d’aujourd’liui; plus au nord sur le bane, par 16°19. Les 
Parmentier donnèrent à chaqiie ilot de ce groupe des noms maintenant 
oiibliés; ils appelcreftt Farchipel iles de la Crainte «à cause des grandes 
craintes qu’elles nous donnèrent; et chacune à part fut nommée d’un nnm 
propre; la lère, proebaine de la terre ferme. File Majeure (probablement 
Nosy Lava), la 2ènie VEnchaínée, la 3ème la Boquillonne, la 4ème, I IJtilr' 
ou Lintille, la 5ème Phle Saint-Pierre, la 6ème VAndouille et la 7èmc 
PAventuréen (^)». 

Les navires français remontèrent ensuite vers 10. N. O.; 1 océan Indien 
devint si redoutable que les Dieppois le baptisèrent la mer sans taisoii. 
Puis Féquipage commença de souífrir du scorbut et plusieur en moururent. 
Le 8 aoút on atteignit les Comores. On reconnut Mayotte, peiit-être An- 
jouan. Les Parmentier ne s’y arrêtèrent pas, presses de sortir de la zône 
du canal de Mozarabiqiie, oü' des renconlres fâcbeuses avec les croisières 
portiigaises étaient particulièrement à craindre. Ils mirent le cap diiecte- 
ment sur Sumatra, faisant escale à Phua Molohi, la Petite Molliique) sur 
Féquateur, au Sud des Maldives. A peine arrivés à Sumatra, les deux frères 
Parqientier y moururent à quelques jours dAntervalle, peiit-être erapoisonnés 
(novembre 1529). C’est un miracle que les survivants eiissent réussi à 
efíectuer, sans se perdre, le voyage en sens iiiverse et à rallier leur port 
d’attache de Dieppe, qu’ils atteignirent heureusement à la fin de 1530. 

La cartograpbie dieppoise —et à plus forte raison la cártograpbie 
portugaise — ignore le cap de la Trahison, ainsi que les noms dónnes pai les 

Parmentier aux iles dn groupe Barren. 


(1) Voir k carte bydrogra-phique de la Marine Française n." 5506: les noms 
actuels des sept' iles-sont: Nosy Lava, Nosy Monghily, Nosy Amárono, Nosy Don- 
dosy, Nosy Androta, Noisy Maroantaly, Nosy Mavony ;(Nosy veut dire ile). Voir 

m&sihsdmrseBlnstructions Nmtiques. 


_ 
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5 17 

DUARTE ET DIOGO DA FONSECA (1530) 

Le roi Jean III, apprenant cette série de naufrages siir Madagascar 
(Lacerda, A. d’Abreu, Vaz O Roxo, Pedreanes et Nuno Da Cunha), dont 
la nouvelle lui parvint en 1528 et 1529, sacliant que plusieiirs centaines 
de marins et soldats portugais pouvaieíit encore végéter dans le désespoir 
sur 1 ile inhospitalière, décida d’envoyer une expédition de secoiirs poiii- 
recueillir les survivants. 

Eli 1530 partirem de Lisboime, corame capitaiiies tl’iiii petit navire 
et d’iine caravelle ktine; les frères Duarte et Diogo da Foiíseca, avec la 
inissiun d’explorer les rivières et ports de Saiiit-Laureiit et d’eiiibarqoer les 
naufrages. Selon De Barres, Duarte, arrivé à Madagascar coiitourna le 
Sud de lile et vit beaucoup de feux de bivoiiacs, mais aucuiie pirogne ne 
viiit le renseigner. II pénétra datis une grand baie de la côte orieiilale, nen 
denommee, que A. Grandidier estime, avec raison ctre la baie Saiiite-Luce 
par 24"46. Soii embarcatioii cbavira; il se noya avec dix de ses fflatelots. 
Diogo recueillil les survivants et reprit Ia même route, mais vers le Sud. 
Cétait dans les premiers fflois de 1531; il vit aussi des feux et recueillit 
quatre eu ciiiq portugais rescapés des iiavires de Lacerda et d’Abreu, ainsi 
qubiii iiaufragé provenaiit du navire dieppois de Virgile, abaiidomié quatre 
années auparavant (1527) ('). Les marins recueilHs afíirmèrent que de 
iionibreux Portugais erraient dans Tile à l’aventure. On ne p„t avoir de 
leurs nouvelles. Décom-agé, Diogo Da Fonseca repartit p„ur Mozambique 
au prinleraps de 1531 (‘^). ^ 


§ 18 

LES VISITES PORTUGAISES A MADAGASCAR APRÈS 1530 
ET JUSQirAU DEBUT DU XVIème 

On ne signale aucune explofation portugaise digne de ce nom pen- 
dant cette période de trois-quarts de siè(de. Cependant il y eut quelques 
toucliées exceptioniielles, la. plupart provoquées par le sentiment — qui 
correspondait à la réalité — qu’il restait des naufragés portugais sur la 
grande ile. 

En 1543 le gouverneur de ÍTiide, Martirn Affonso da Sousa (1542- 
-1545), inqiilet ilu sort de son írère, qidon pensait naiifragé dans ces para- 
ges, envoya à sa reclierehe uh de ses capitaines, iin certain Diogo Soares, 
demi-pirate. II íit relâclie à la baie qui, depiiis, porte son nom et revint la 
même année sans avoir rien accompli dTntéressant, et précédé de la répu- 
tation d’un rnalfaiteiir ('). 

En 1.556 trois navires portugais .sous Ralt. Lopo de Sousa, ]. Gallego 
et Pero Rodrigues Barriga visitent la côte oriehtale, ainsi que la baie des 
Maselages {Manztilage) saris prédser s’il s’agit des Vieux ou des Nouveaux 
i Maselages (baie de Bonibetoke, ou baie de Boine). On ne sait rien de pliis 
de ce voyage, dont le but était aussi dbiller au secours de naufragés poiiu- 
gais qu’on siipposait dans Pile (^). 

En janvier 1.559 la «.Nossa Senhora da Barca» fit haiifrage sur la 
côte occidentale, à la hauteur de Tsingilofilo vers 22", Une partie de Féqiii- 
page se sauva dans une barque et réussit à gagner la baie de S. lago, proba- 
blement Fiheranana, juste aii Nord de Tulear, à la baie de S*-Aiigustin. 
La barque reprit sa route vers le cap S‘'^-Marie, puis remonta le long de 
la côte orieiitale jusqiPà Vohemar par 13". Les naufragés eiirent la clianee 
d‘y trouver un navire de leur natioiialité qui les sauva et les rapatria (®). 


(4) Gi-dessus, ííiò § 13. 

J .0 P IV. liv. lu, cha.p. n, 258; G, forvê.,, II, 38.5; D’A, 

r e. Parte II, cliap. LXIV, 89; et fe taduclions ckez A. Gramlidier, I, 85 s 


(O G. Corrêa, IV, 266 et 275; A, Grandidier, I, 89. 

(D D.,de Couto, d.cc, VII, IV; cli. V, 310.318; A. Grandidier, I, 97. • 
(D A. Grandidier, I, 109. 



On ne comiaít ensiiite le recit craiiciin voyage portugais de quelqiie 
iiTiportance à .File de Sairil-Laureiit jusqiFcà 1’exploration du pilote Paulo 
Rodrigues da Costa efi 1613 et 1614, mais il y eiit des toucliées portugaises 
ou des naufrages, car le voyage de ce Costa íiit provoque par le souci de 
retrouver des nauíragés ou des descendants métis de naufrages portugais. 

í 19 

L’ÉTABL[SSEMENT PORTUGAIS DE LA BAIE DES GALIONS 
(RANOFOTSY) (MÍLIEU DU XVème SIÈCLE) ET L’EXPLORATION 
DE PAULO RODRIGUES DA COSTA (1613-1614); LES DERNIÈRES 
MISSIONS PORTUGAISES DE MADAGASCAR (1616-31) 

11 y a des chances pour qiFun certain nombre de ces naufrages des 
divers navires perdus sur Madagascar depuis 1527 eussent réussi à se 
grouper sous un chef et â fonder au Sud-Est de File, dans la province que le 
coloiiisateur français Flacourt appelle, au milieu du XVIP siècle 
Anosy (^■), un petit settlement ayant comporté la rnise à terre de qiielques 
religieux, à moiiis que ces derniers rFeussent éte eux-même des naufrages. 

11 y eut, en tout ca,s, sur un ilot formé par une rivière à une tren- 
taine de kilomêtres à FEst-Nord-Esl, dans la baie de Ranofotsy ou Baie des 
Gaiions (ainsi nommée parce que c/est la seule baie fefmée de cette côte, oü 
les gaiions de la route des Indes pouvaieíit faire escale en sécurité relative) 
un íortin en pierre, signalé en outre par une stèle aux armes du Portugal. 
Ce petit port naturel fut baptisé S. Lucas par le pilote Paulo Rodrigues da 
Costa, qui le découvrit ou le redécouvrit et y séjourna en 1613, au cours 
de Fexploration qu’il y dirigea cette année et la suivaíite sur les ordres 
du vice-roi de ITnde, D. Jeron. de Azevedo (^). Ses instructions étaient de 

(O Ce noni de province parait peu usuel aujourdTui; capendant il figure 
encore sur les caites marines françaises, nQtafflment sur le n.” 4,177 oíi il designe 
une région au Nord de Farchipel de Ste-Luce sur la . côte sud-orientale. 

(0 Le noai de S. Lucas nlapparait pas dans la cartographifi avant 1613 
{Voir Aom. Coímp., col, 33). 
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consacrer le temps nécessaire à im relevé complet des côtes de File et à se 
renseignerCsur les chances de succès dhiiie christianisation des iridigènes. 
A ces fins le pilote emmenait deux Jésuites, Luís Mariano, Fécrivain de la 
mission, et son collègue Pedro Freire. II partit de Goa le 27 jaiivier 1613, 
fit une station à 'Mozambique et commença ses releves sur la côte occidentale 
de File, à la baie des Nmiveaux Maselages, [Masalagem noua) , qui est la 
baie de Boine, vers ISMBCSud. II longea ensuite cette côte en descendant 
vers la pointe méridionale et fit successivement escale, ou plutôt fut con- 
traint par les tempêtes à entrer dans les estuaires ou. prendre refuge dans 
les baies (dont aiicune n’est vraiment süre). II passa le caj) St'André, toucha 
à la rivière Samboo {rio Cassane), passa devant Filot de Nosy Vao (I. 
Spiritu Santo) et le groupe des Barren, {ilhas do Corpo Santo, ou de la 
Fête Dicu). II séjüiirna au royaume de Sadia (Sahadia, Manembolo), entra 
dans les rivières Mania (Mane,s), Lampaolo {Isango] et Ampasilava (Fer- 
nr), les ilols du cap St-Vince,nt (7 ilhas de. S" Ysabella), Fanse de Fane- 
motra {Boa Ventnra) et celle de Ranobé (5" Clara). II séjourna à la baie 
de St-Aiigustin {Agustinho), passa le cap Ste-Marie (5“ Maria) et s’avança 
jusque tout près de Factuel Fort Dauphin. C’est juste avant d’y arriver 
qu’il trouva refuge à Ranofotsy, la baie qu’il baptisa S. Lucas. C’est un 
bassiii rond bien fermé, avec des profondeurs allant jusqu’à onze mêtres, 
auquel on accède par une passe de près d’un mille de large, coiipée au 
milieu par un pcâté de corail recoiivert dhme mêtre et derai dYau, donc 
d’accès dangereux. Une fois entré, le hâvre est excellent (^). 

C’est là qu’il apprit d’un roitelet indigène du nom de Randmana 
(Roandriamanana) et par des racontars peu dignes de foi, au surplus inter¬ 
pretes Dieu sait comme, qu’il restait dans la région des descendents de 
Portugais, rescapés bien longtemps auparavant de navires perdus sur la 
côte. 11 fit de grands efforts pour en retrouver les traces. Ce fut sans aucun 
succès et la scission s’établit entre ceux qui y croyaient et ceiix qui n’y 
croyaient pas. 

11 semble qu’il y eüt, en arrière de ce bassin rond de Ranofotsy, 
dans la direction approximative de la Faasse baie des Gaiions (qui précède 


(A) Insir. NauHques 372, 286. 
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iramédiatemenl Fort Dauphin), un peii pliis au Nord, des restes de coiis- 
triictions en pierre avec des tombes portiigaises ruinées. Le pilote Rodrigues 
Ics fit visiter par im de ses compagnons. II reste de cette exploratioii une 
série d’écrils coateiiiporains, dont aucun ne fut publié avant 1887 (^). On 


On ne sait si le pilote a laissé lui-même un rappoTl; de ninr ou s’il sest 
contenté de coMo-rer à la rédaction des documents qui nous .rcstent. 11 existe 
dii voyage une relaíion anonymç qu’o!n attribiie au J ésuite Mariano, compagnon 
de Rodrigues, sous la forme id’un manuscrit de la BihliQtlièque de Madrid, dont 
on connait deux autres copies laii molas. Pune à la Ribliotlicque d’Evora, l’autre 
dans celle du C'“ do' lAmeal à Coimbra. Au ms. d’Evora devait être rattaché un 
petit portulaii de Madagascar, égakinieiit anonyme, aujouríPliui idisparii. Une copie 
en a été ireproduite d’al)ord par le C‘ Fontoura .da Costa, À MurinhíirUt dos Iks- 
cohrimeiUus, Lisbomie 1933; ensuitc par G. R. Boxer, Um Iloteimia desconhecido 
do Século XVII. ílans IXÍrquívo Uistorico de Marinha, 1934, d’après un ms. qui 
appartient à ce dernier. C‘est cclle que nous repro'duison.s à la fil. IH. ia carte, avec 
sa riíèe nomenclature faisant faire de grands progrès à la connaissance de la côle 
occidentale de Pile, est étudiée ci-dessous à Pannexe du cli-apitre III. 

II existe en outre, dans la même Bibliotlièque du do Araeal, une série de 
documents manuscrits leliés en un volume, eonceruant la déeouverte de Mada¬ 
gascar par les Portugais, dont les principaux sont rks rappoirts et de.s leitres éma- 
nant des missioiimaires, tous Jésuites. La pièce principale est le Routkr de la côle 
occidentale écrit par le P. Mariano et qui est très diífércnt du récil do voyagc 
(.Iu’on lui attribue, notamment par ks orthograplies des noms propres, ee qui, à 
Pépoque dont il s’agit, ne signifie pas grand chose; il n’est cependant pas cer- 
tain que les deux écrits .aiemt le même auteur. II en lesto de mêmc de la carie. 
Bien qiPelle se rapporte étroilement au même voyage de 161.3-I6I4, sa nomencla¬ 
ture comporte des éléments différents qui ne figurent ni dans le Rócit, ni dans Ic 
Routier. On a pensé dkbord qu’elle pouvait être de Pamiral D. Antonio dc Ataidc, 
parce qu’elle s’est itrouvée dans sa colkction de Routiers. Dkprès .son titre (voir 
la pl III), elle a peu de chances, meme shl en a fourni les éléments, d’êtrc du pilote 
luimême. II est plus probable qu’elle est de la main du célebre cartographe Mo 
Teixeira, auteur aiissi (d’après nous) du magnifique .atlas de f)ortutans portugais 
ahonymes dit de la Desse de Berry,^ que nous as.signo'ns entre 1615 ct 1623, c’esl 
a dire juste au moment nu la docimientatlon du voyage de Rodrigues pouvait 
parvenir à Lisboriue et .oú -elle a précisément été utillsée par le même cartograplie 
dans son atlas,. oíi sont repris poiir la première fuis beaiicoup de -iionis qui ne 
peuvent ..provenir que de cette -exploration. 

Les documents qui vieiinent d’être décrite ont été largement ulilisé par 
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a constate 1’existence de mines (Fim petit bastion et d’une maison de pierre 
d’une dizaine de inêtres de côté, ainsi qiie la préseriee d’une stèle aiix armes 
du roi de Portugal, que Foíi estima avoir orné la sépulture d’im naufrage 
de qualitó. 

L’identifi(:;atioii des lieux peut être falte avec une certame précision 
grâce à des carte.s du XVriP"'“ siètde qu’a reproduites A. Grandidier (^). 
Cet auteur estime cpFil skgit cFiin certain ilot de Fanjahira. On trouve, sur 
la earte raariíic! franqaise n" 3233 le nora de Fanzahir appliqué à un petit 
lac, plutüt lagiihe, aceolé à la mer et qui a dü. comrauniquer autrefois avec 
elle, sittié à i’aible distíinee dans FOuest de la Fausse Bale des Galions, 
c’est à dire à qiielqiies kilomètres de Factuel Fort-Dauphin. C’e,st Femboii 
oliure dc la rivière Funúère de la carte de Flacourt, Le réeit, comme le 
routier, falt allusiou à pliisi(!ur.s reprises à la difficiilté de franchir la barre 
servaiit d’exutoire au lae, fraiieliissable seuleraent par de petits bateaux. 
C’est près -dt} là, qiFétait Filot dit des PorUigais et que oeux-ci appelèrent 
da Santa Cruz. 11 u’y a íiujourdTiiii aucune íle dans la laguiie; mais au 
foud se déverse im fleuve a,ssez important correspondant suffisainment aux 
descriptioii que doime Mariano de la rivière de Santa Cruz. En remontant 
ce coiirs d’eaii, Fon doil rencontrer ime ile forraée par la rivière, qui serait 
le lieu cherelié, tandis qiFen eontinuant à remoiiter oii arrive à ime localité 


Faria y Sousa, III, 3éme jiarlie, 3()6-3iy; ils iiiont été publiés (en pa,rtie) que 
bien plus tard, sous Ic titre: luís Marinuo-, A exploração portuguesa de Mada¬ 
gascar eni lúRí-lúlA, -au Ikd. Soe, Geogr, Lishoif, 1887, 313-356. A. Gira-ndidier 
en a dqimé un resumé au Bul. du Comité de Madagascar, 1898, 589 ss; là vsoii 
grand ouvrage, il eu -dmme (II, 41. ss) un-e -tradiicttion sous le titre: La rclatm 
du voyage de décomierto à Ne de Saint-Laurent (1613-1614) de Paulo Rodri¬ 
gues da Costa. Au t. 111 (641-6-48-), il do-raie la- tradii-ction intégrale du RoiUier, 
c[ui est vraiment le documeut oa|,Htal, .sou.s le titre: Routier de Ne de Saint-Laurent 
(Madagascar), avec la description de ses ports, récifs et hanes de sahle, d'après 
k rwuvelle exploration et les levés <jue la curavelle aNossa Senhora da Esperança)^ 
a efjectués dans les années 1613 et 1674 par ordre du vice-roi D, Jeronymo de 
Azevedo, Routier rédige par le P, Jésuite Luís Mariano. 

Les, autres ídociiments sur le mênre sujet de la Biblioithòquc do Ameal se 
trouvent égakment Ani Ira-duetion au même ouvrage, II, 105 ss. 

(0 V-oir le croqu-is de la cíirte .de Flacourt 1656, pl. V. 
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aujourcl^hiii encore appelée Fanjahira et qui fiit la capitale du roitelet indi* 
gène. Les cartes portugaises Tappellent Fanzeira (^■). Voici la traduction 
du texte, donnée par A. Graiididier: 

«Cette íle est située daiis rintérieiir des terres à cinq lieues dans 
TE. N, E. de notre poit (de S. Lucas ou Ranofotsy); elle a trois lieues 
de tour et est appelée par les indigènes ile de Santa Cruz (^); elle est située 
dans les terres à ime grande lieue de la plage et est íormée par une belle 
rivière d’eaii douce à courant rapide qui descend des hautes raontagnes et 
aiTose une grande plaine...». 

D’autres reiiseignements sur cet ancien établissement portugais nous 
sont liviés pai Etieniie de Flacourt, le pliis connu des gouverneurs français 
de Fort Daupliin, commandant général de Madagascar pour le compte du 
roi de France entre 1648 et 1655 {^). II nous dit: 

«En Fanse de Ranofotsy ont abordé autreíois, ilj a cent ans, les 
galions portugais, dont les marins s’y sont établis sous la direction d uii 
certain individu nonimé par les gens du pays Macinorbé, ce qui veut dire 
Monsignorbé ou le Grand Seigneur... Ce commandant avait fait bâtir dans 
Tilot d’inos7, que nous nommons Yilot des Portugais, ou de Traiigvhate, 
une maison de pierre dont la muraille subsistait encore...» (•^). Suit le 
récit d une fete, au cours de laqiielle les Portugais, trop confiants en les indi¬ 
gènes, aiiraient été massacrés, ainsi que leiir chef et les Pères. 

1 YYVT Jr'" Françaises de GuiU. Grandidier, Paris 1934, 

p.. VI. C est dans cet atlas que sont les meiHeures cartes modernes de Madagas¬ 
car La traduction cst tirée dc A. Grandidier, Ouvrages anciens, ÍI, 41; On se 
rendra le mieux compte de la disposition des lieux en se reportant aux deux ■ 
cartes repro uites par A. Grandidier Hüt de la Géogr. de Madagascar, pl. 36 
et 38 dont lune, celle de Moda.e 1768, porte, à l’arrivée de la rivière dans la 
Lgune, k mentron de IWc. La rivière et la localité sont appefo Fmshere, aussi 
nien par Flacourt 1656, que par Modave 1768. 

(‘^) C’est bien invraiseinblable. 

(^) E. de Flacourt, Histoire de Madagascar, Paris 1658, 32-33 . dont le 
passage conperaart c« étaWssemant «t raproduit par A. Graajidier, 1, 60.63: 
voii aiisa ^ e urand, Mimoires de k Congrégeaion des Laiarútes, 1866, IX, 28. 

() ^^ngvhate = Iranovato = maison de pierre. 
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«Ainsi finit Macinorbé avec soixante-dix Portugais. II y en eiit cinq 
qui se réfugièrent dans la maison de pierre avec trente liègres... jusqiFà 
ce qu’il vint un navire du Portugal ... Ils allèrenl visiter Fliabitation des 
Portugais oü ils trouvèrent cinq survivants qu’ils emmenèrent; depuis ils 
ont abandonné le pays — Dkutres disent que Macinorbé et les siens fireiit 
la guerre à d’autres Portugais établis autour de Siliva et de Manghafia, en 
un lieu nommé Varabei.,.». 

Ce récit fortement romance n’est confirme par aucune source portu- 
gaise et paraitra dbautant moins probable qidil n’est que d’une trentaine 
d’années postérieur aux compte-rendus détaillés des explorations et missions 
portugaises à Ranoíotoy entre 1613 et 1631 citées en note, eux-mêmes plus 
près des événements que Flacourt. Les noms de villages cités par ce dernier 
ne sont plus identifiables aujourd’hiii. Le gouverneur français a donné aussi 
la de.scription des ruines qui subsistaient à son époque (^), ainsi que de 
la plaque de marbre portant rinscription Rex Portugalensis et la date de 
1545 (“). II la fit transporter à Fort Dauphin en 1655 et en donne un 
dessin (■*). Lbmcien établissement portugais íut encore visité à Pâques de 
1649 par le P. Lazariste Nacquart et c’est de cette visite que serablent 
provenir les inforraations données par Flacourt. 


(A Ces ruines n’ont pas complètement disparu. Elle.s cml; été encore visitéús 
en 1932 par radnimistra.teur des Colonies R. Decary, qui cn a publié une pbolo- 
tograplrie oomplétant isa notico inititulée Contnbiiiion à 1’étuik des voyages por¬ 
tugais à Madagascar, Lisboniie, Institut Français 1936. 

Voir aussi, ilu même, Os portugueses em Madagascar, dans la rovue Mo¬ 
çambique, Documentário trimestral, Lourençoi-Marques, pp. 5-32, avec 6 pl. 

Voir enfin, Canitrot, Les Portugais sur la cote orientale de Madagascar et 
en Anosy (1500-1613-1707), dans la Revue d’Histoire des Colonies, 1921, 203-238. 

(^) La date prête à idiscussion, car le P, Mariano, dans son récit, ,donne 
des explications coníuses d’après lesquelles il íaudrait lire 1505, ce iqui est inad- 
missible, tandis que la date de 1545 est vraisemblable, Cf. A. Grandidier, Ouvra- 
ges anciens, II, 42, 

(^) E. de Flacourt, 360. Ce dessin est reproduit par G. Hanotaux et G. 
Martineau, Histoire des Colonies Françaises, Paris 1933, VI, 36 (Madagascar 
par Henri Froidevaux) Cf. aussi Abbé Durancl, 110, 
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Ce qu’il faut retenir, c’est qu’assuréfflent quelqiies Portugais vécurent 
à Ranofoísy et à 1’íle des Portugais ou de Santa Cruz. L’inscription Rex 
portugalensis ferait pliitôt peiiser à un établisseraent oíficiel et rappelle les 
padrões placés par les Portugais sur les líeux de leurs découvertes en signe 
de prise de possessioii. Mais ils étaient avares de ces padrões et c’est un 
fait singulier qii’en deliors des véritables places qu’ils savaient organiser 
et occuper avec garnison, ils ne s’installaient guère, raême à des poiiits de 
passage très importants corame le Gap de Boniie-Espéraiice ou Sainte-Hélèrie, 
ou encore comme la baie des Galions. Pour en revenir au voyage dii pilote 
Rodrigues en 1613, il ne poussa pas sa découvert aii-delà de Fílot de Santa 
Cruz. Voulant y iustaller les deux missionnaires, il y fit íaire quelques 
travaux. Bien accueilli d’abord, quelques maladresses suscitèrent les inquie¬ 
tudes du roitelet, qui lui fit grise mine. II eut alors Pidee malheureuse 
d’enlever le fils de ce potentat, im enfant, pour le faire baptiser et éduqiier 
à Goa. Cela ne se fit pas sans combat. Le séjour devint impossible aux 
missionnaires. Le iiavire vira de borcl et parcoiirut à iiouveaii la eôte occi- 
dentale par la même route jusqu a la baie de Boine et de là vers Mo- 
zambique (^'). 

Rodrigues revint au printemps de 1614 vers la baie de Boine et, cette 
íois, explora la côte occideiitale en sens inverse du 1®*' voyage, vers le Nord, 
jusqu au cap Natal (Gap d Ambre). II releva les quatre íles fermant Pentrée 
du golfe de Rafalaraby (Tingimaro), pm Sada qui a gardé son nom, et 
toute la côte très découpée et très malsaine du Nord-Ouest, que les Malga- 
cbes, d’après les Portugais, appelaient Cuala (Ankoala). II atteignit le cap 
St-Sébastien que les Portugais appellent quelquefois San Ignacio; ayant 
depasse le cap d Ambre, il fit route directement à travers Pocéaii Indien sur 
Goa ou il arriva le 16 octobre après une traversée facile. On remarquera 
que cette exploration fut strictement limitée à la côte malgache occidentale. 

Le fils du roi de Fanjahira reçut une forte bonne éducation. Ou crut 
à Goa qu oublianl Finqualifiable procédé dont on avait usé avec les Mal- 
gacbes, il plaiderait pour les Portugais et on voulut le rameiier à son père. 
I/envoi d’une seconde mission fut décidé. Le capitaine de Fexpédition fut 


(G A. Grandidier, II, 14 ss. 
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P. d’Almeida Cabral. !! cmiiiciiait quatre. Jésiiites, dont deux destines à rester 
à Filot dc Santa Cruz tandis fiue les deux autres dcvaient aller évaiigéliser 
les liabitaiits du royaiime de Sadia (^). 

La navigation se fit par File de Cirne (d’après nous La Réimion ou 
ile Bourbon) (“) et Fon atteignit, le 8 avril 161.6, la côte malgache à Santa 
Luzia, à quelcpies milles au .Nord-Est de Factiiel Fort Daiiphin; puis Fon 
rcdescendit jnsí|u’à la baie de Ranofotsy, oíi la première caravelle avait 
raouillé deux atis pliis tôt. íai roi fut ravi de revoir .son fils qu’il croyait 
perdri, mais nèivail pas pardontié. 11 tolóra eependant Finstallation des deiix 
Pères. ,í)c.s b; tiavire parti, il leiir suscita toiites les misères possibles et ne 
se rotint dc les .fa,ire m(,)urir (|ue |:iar Ia crairite de leurs rnousquets et du reloiir 
du iiavirc. Le séjonr des missi(.)miaires dura pres d’un an sans qiFils obtiiis- 
sciit íiiunme coiivcrsion, ni meme qi-Fils pussent fréqueriter leiir ancien élève, 
redevcriii sanvage, Décourage, Ic siipérieiir des deux .fésuites, le P. d’Al- 
ineida, iltúdida, de se mplier vers Sadia, ou il escomptait une oeiivre plus pro- 
fitable à la Foi, II s^y retrouva a,vec ses deux autres confrères. 

Là aiissi Foeiivre shivéra malaisée et le travai! plus qu.’ingrat. Ils. 
demandòrent enfiu, après dc cruel les hésitations, leiir repatriement et revin- 
reiit tristemont en aiitoiimniu! 161,7 à GoR, oii ils fnrerit froklement accueillis, 
tant par le vú^e-roi, qiii «n’tm avait pas pour son argent», (jue par leurs con- 
freres. On l(,íiir reprocha Iciir raollesse et leiir manque de persévéraiice. 
Cepemlaiit persomiií nhiiirait fait inieux (''*). 

LMttra.it de Tile de Sairit-Laurcnt re.stait si íort qiFencore en 1619 le 
P. M,ariano relourua dans la l)aie de Boine, à File de Mazalagem (Bombe- 
toke), }M)ur y reprendre, mais toujours avec le même total insiiccès, Foeiivre 
de la propagation de la Foi. C’est de la bale voi,sine de Masalagem noua 
(Botítie) qiie donna de .ses nouvelles cu 1620 le Jésuite ,1. Gomes. Eníin, 


(') líCs cvéiieineiils smil; ruicontés ikms luie série de duciimeiiils isciléís 
reliés en uu voluim.! iipparLeiianl; au C'yd(i Ameal et iiitilulés Décmiverte de rUe dc 
Saiiu-Lmmmt. I.es [irincipaux suiil tles leUrf.:s cl nipj.»oii,s de mi.ssiuiinairos. íls oní 
été tradüils par A, Grandidier, 11, 105 .ss. 

{") D’a|>rès Grandidier et le C' Funtoura da Custa, Ciriie e.st 1’íle Maurice. 
(;’) Júlio {'lortlara, S. J., Historia Sodetatis 1749, pjirs sexta, L (à partir 
de 1516), 54-55, 
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d après une dernière lettre du P. Mariano, datée de Mozambique le 9 septem- 
bre 1630, ce Père s’apprêtait à retoiirner dans la régioii de Sadia (côte occi- 
dentale, Port Radama, par 14" S.). On ne sait rien de son troisième séjour 
à Madagascar (^). 

Après 1630 on ne conhait plus de récits d’essais de colonisation ou 
évangélisation portugaise à Madagascar. 


^ 20 

LES HOLLANDAIS, LES ANGLAIS ET LES FRANÇAIS 
A MADAGASCAR (après 1595) 


Avant même que la période portugaise de Madagascar füt défini- 
tivement dose, de nòuveaux compétiteurs firent leur apparition sur Tile, à 
vrai dire pour y íaiie escale, sans s y installer, au cours de leurs aventureux 
voyages dans 1 océaíi Indien et la Malaisie: ce furení les Hollandais, puis 
aussitôt après les Anglais. * 

Les Hollandais vinrent les premiers à partir de 1595. A cette date 
y paruí la flotte de Famiral Houtman. On le signale au cap Saint-Roman 
(Ranovato), non loin du íutiir Fort-Daupbin, puis il descendit vers le Sud et 
doubla Ste Marie; il remonta ensuite la côte-ouest jusqu’à la baie de Saint- 
Augustin; il entra dans la rivière Onilaliy, puis reviní vers le cap Sakt-Marie 
et, remontant vers le Nord, longea la côte orientale jusqdà Tile Sainte-Marie 

et la baie d’Antongil (ocíobre 1595-février 1596) (^). 

Dans les années suivantes, les escales hollandaises fiireíit írès nom- 
breuses. 


^ (^) Les lettres el i-apports dont soa extraits ces conrls raseignements, sont 

te toujours du Jéjà cité du C» do taeal, « se trouvea eu toduUíion ches 
A. Grandidier, II, 301-326 et 431-432. 

(D A. Grandidier, I, 163; 240 ss. 
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En 1601 apparurent les Anglais. Au cours du premier voyage de la 
Compagnie anglaise des Indes, James Lancaster passa devant Madagascar 
par rOuest avec ses cinq na vires et, doublant le cap Natal (cap d’Ambre), 
redescendit sur la côte orientale jusqiFà Tile de Sainte-Marie, oú il fit escale. 

L’aiinée suivante (1602), on revit dans la région des navires írançais.' 
II n’en était plus venu depuis 1529. Ce íurent le «Croissant)) et le «Forbin)) 
qui, sous Frotet de la Bardelière, firent dans la baie de Saint-Augustin une 
escale de trois mois et entamèrent quelques relations sans portée avec les 
indigènes de Tintérieur. 

En 1614 TAnglais Nicolas Downton fit à la même baie de Saint-Au¬ 
gustin une relâcbe de quatre jours. 

En 1618 un Hollandais fit naufrage sur la côte de Caremboules 
(Karimboly), près de la baie des Galions. 

Le 21 mai 1620, arrivèrent à Saint-Aiigiistin pour une escale d’une 
quinzaine de jours, deiix nòuveaux navires français, le ((Montmorency)) et 
TcEspoir)) sous le capitaine roiiennais Augustiii de Beaulieu. I/«EspoÍr)) 
avait pour pilote P. Berthelot, qui fut un cosmographe et laissa un croquis 
de Madagascar (^). 

Th. Herbert, membre de Pambassade anglaise de Dodmore Colton à la 
Perse touclia aussi à File en 1626 et en a laissé une étude, avec un médiocre 
croquis, qu’a reproduit Grandidier (^). 

II y eut aussi, dans ces années, des rehâches de navires hollandais, soit 
à la baie de Saint-Augustin, soit à celles de Sainte-Luce ou d’Antoiigil, en 
1626,1627,1632,1635 et 1638-1639. 

On aurait pu penser que ces diverses touchées feraient progresser la 
cartographie de File. 11 n’en fut rien. Probablement Anglais, Français et 
Hòllandais firent tous usage de cartes portugaises. 11 n’y en avait pas 
d’autres. Aucun d’entre eux ne se livra à Fexploration; ils ne faisaient que 
des relâches indispensables à la navigation: leur destination était beaucoup 


(0 Cette carte est au British Museum, Fonds Sloane, f." 79. Elle a été 
reproduite par A. Grandider, Hist. Géogr. Madag., 1892, pl. XIV. Voir la repro- 
dudion à k pl. IV. 

(D A. Grandidier, 11, 397. 
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plus lointaine, poiir les uns les Indes — ils passaieiit alors par le canal 
de Mozambique et la côte ouest de Tile pour les autres la Malaise et 
rExtrême Orient — ils passaient alors par rextérieur, par la côte orieiitale 
et le cantou sud-est de 1’íle. 

Après 1640, ce íut Tère des Français, qui nest pas étudiée ici. Ou 
iden dira que quelques mots. A cette date arrivèrent quelques colons sons 
uti certain Goubert, qui sinstalla à la baie de Sainte-Luce. L’année suivante 
était fondée la Compagnie des Indes Orientales, qui y envoya pliisieurs mivi¬ 
res. Le Rochellais Prony vint, en 1643 íonder Fort-Dauphiii et «prendre 
possession de Tile au nom du roi de France» (^). A la suite cie conflits 
innombrables entre les malheureux colons, en 1648, Etieiine cie Flacourt 
essaya de transíorraer Fort-Daiipliin en une véritable colonie. II fit des 
efforts de'pénétration dans tout FAnosy et nous laissa un excellent croquis 
de la région (Pl. v). 

La suite appartient à une aiitre histoire. 


(0 Voir Histoire des Colmies Frmiçams, t. VI: Heiiri Froidevaux, Mada¬ 
gascar du XVlème siècle à 1811, Paris 19U, l?> 


CHAPITRE TROISIÈME 


LES ÉTAPES DE LA CARTOGRÂPHIE ET DE LA NOMENCLATURE 

§ pr 

LES RÉSLILTATS ACQUIS PAR LES DÉCOUVERTES 

On a vii, au íur et à mesure de Pexposé des découvertes portugaises, 
Piníluence de chaque exploration sur la cartograpliie. 

II faut cependant faire un tableau plus résumé des résultats de ces 
voyages quant à la nomenclature et au releve des côtes. 

Avant 1500 — Jusqua la découverte de la roiite des Indes par Vasco 
De Gama, en 1498 les géographes, sur la rumeitr de rexistcnce dbine 
grande ile, appelée Madagascar, la plaçaient au hasard très loin dans 1’océan 
Indieu et lui donnaient des traces de liaute íantaisie ('). 

;(D Tel est le cas du globe de Martin Bcluiiiu 1492, de k mappenuiiule de 
Juan de La Cosa 1500, de la Chartii navigatoria vers 1505-1506, de la carie im- 
primée du Ptolémée de 1506 par 'Matteo Gontariíii, du globo Hunt-Leniiox vers 
1506-1607, de la mappieinonde -en íeuilles de Wa-ldsBemiiller 1507 -et inême de iwm- 
breuses cartes et raappem-ondes po-stérieures, faites à une époque o-ii -des rensei- 
gnemenfe exacts étaient disponibles, corame le planispbère -ovale de Glureaim-s 151.0, 
la mappemonde -en íeuilles de Waldseemüller 1516 et de nombrcux autres ju.s-(]u'au 
nn-lieu du XV!"* siècle, -représcntant il est vrai une géographie a-ttardée. 

Toutes ces cartes sont étu-dées et reproduites à MR, II, à partir du chapi- 
tre X,, Voir -aussi aux Namejicktures Comparées les -cob 1 à M, pl. VI). 







608 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISllOA 


1500-1501 — Le voyage de Cabral et celiii cie son capitaine Diogo 
Diaz (1500-milieii de 1501) servit de base à rétablissement de la mappe- 
monde dite de Caiitino (automne 1502). C’est Diogo Diaz qui atteignit 
le premier Tile de Madagascar et lui donna le íiom de São Lourenço pour 
.y avoir toiiché le 10 aout, jour de saint-Laurent. 

Touteíois, loin d’accomplir le périple coraplet de Tile, il n’en vit 
que la cote orientale, quM longea jusqidaii cap d’Ambre (cap septentrional) 

, et il visita en outre sur la côte nord-oiiest uiie escale non dénommée. Sans 
parvenir à donner un tracé réel de Tile, il en comprit les dimensions et en 
évaliia approximativement les latitudes extrêraes ainsi que la looalisation 
dans Tocean Indien. Ayant trouvé la côte orientale presqiden ligne droite, 
il put penser qidil en était de mêtiie de la côte occidentale. Cela explique 
que les traces fantaisistes des cartes antérieures íussent remplaccís, sur la 
carte dite de Cantino, par un rectangle schérnatique vertical de dimensions 
sensiblement à réchelle réelle et avec une localisation acceptable, quoiqu’un 
peu trop australe (^). 

1505-1506—hà mappemonde du Génois Canerio vers 1505-1506, 
très proclie de la precedente, se borne à reproduire cette forme rectaiigulaire 
en lui donnant cependant uiie orientation meilleure. Fut-ce par hasard? 
Jusqu aux voyages de 1506, aucune des explorations conmies ne put fournir 
deléments pour ce redressement (^). 

La leçon de Cantino et Canerio a été retenue par Ruyscli, dans sa 
Tabula Nova de TAfrique et de Tocean Indien du Ptolémée imprime de 
Home 1508. 

D’Albuquerque, à son premier voyage en 1503, découvrit le récif de 


(0 Gomme on Ta vii ci-dessus, ce croquis porte à la fois le nom dc Mada- 
m^car ã cdm de Coinorbumm m caractère plus petils, fáit du mut arabe Komor, la. 
Luíie, et du mot malais déformé êm, diba, m dm, íle. Une eourte niention dénora- 
bre les richesses qu’on y trouve; Por, Pargent, la soie, les perles, et rarnbre de mer. 
Au Sud-Est figure déja un arcliipel à Feraplacement des Mascareignes, dont les iles: 
portent des noms malais, Dimmorme, diua a Robi, diba margabm. 

(') Sur cé portulan Pile porte aussi le double nom de Madagamir et Coinor- 
bmam. De même Píle est doublée d’un petit archipel figuraiit les Mascareignes. avec 
les mêmes noms sauf quelques variantes d'Ortliograplie. 
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Santa Maria, dans TEst du canal de Mozambique sur la côte occidentale 
de File. Ce récif paraft correspondre à Tile de Nosy Vao (par 17” 28'). 
Laquelle ne figure ni sons ce nom ni sous un aiitre, sur aucun portulan. 

1506-1507 — Les voyages de cette année furent très important au 
poínt de vue cartographique. 

En janvkr 1506, João de Noua, venant des Indes, íut immobilisé par 
une avarie sur File qui depuis porta son nom sous la forme fautive de 
Juan de Nova, au milieu du canal de Mozambique, par 17° 5'. 

En février 1506 Fernão Soares, allant aux Indes, visita la côte orien¬ 
tale de File depuis les environs de File Ste-Marie jusqiFau cap Ste-Marie. 
,11 fit des escales, mais sans les baptiser. On ne sait s’il est le parrain du cap 
Ste-Marie, pointe méridionale de File. 

Son lieiitenant, Aiitonio Gonçalves, est, volontairement ou non, le 
parrain de la baie d’iníongíL 

Au eoura de Têtê 1506 Manuel l\dles de Meneses, venant d’Europe, 
déborda Madagascar par FEst, longea sa côte orientale du Sud au Nord et 
releva, à un degré jirès, la latitude du cap septentrional appelé aujouixFbui 
cap FAmI)re. 11 fixa cette latitude à 11" quand elle est à 12". 

Au cours du même êté de 1506, Riiy Pereira, arrivaiit égaleraent 

d’Eiirope, doubla le cap Ste-Marie, aborda le premier à la rivière de Matata- 
ne, qu’il découvrit sur la côte. sud-est. Reveíiant sur lui-même, il doubla à 
nouveaii en seus inverse Ste-Marie, puis fit escale à une baie de la côte sud- 
-ouest qiFil appelle São Tiogo ou Santiago, et qui est aussi celle dite Fermosa. 
Ces deux noms recouvrent en réalité la baie de São Agostinho, Saint-Augus- 
tin, par 23"35' dont le mouillage utilisé aujourd’hui est Tulear, au Nord de 
la baie. 

Tristan Da Cunba, clief d’escadre, accompagné par Afonso D’Albu¬ 
querque, visite la côte nord-ouest de File depuis le cap Saint-André 

(par 16" 11') jusqiFau cap d’Arabre (par 11° 59'). II y arrive en 

passant devant le récif de Saint-Marie, atteint Madagascar à une baie qui 
reçoit le nom de Dona Maria Da Cunha ainsi que celui da Conceição (baie 
de Bombetoke, par 13" 27'); puis met à sac Lulangane (Langany par 
15° 15'); puis Caria, qui pourrait être Nossy Bé; puis arrive au cap d’Ambre 
qu’il baptise Natal pour Favoir atteint le jour de Noél (1506). N’ayant 
pas réussi à le doubler, il revient sur ses pas. 
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Alí début de janvier 1507 il fit escale à Cada, qui est Sada, devant 
Anorontsangana, par 13“ 55^ De là il regagna Mozambique en passant par 
les Comores, ilhas de Comoro. 

C7est aussi en janvier 1507 que se perd sur la cote nord-ouest non loin 
du cap Natal, devant une baie non identiíiée, le navire de Ruy Pereira, le 
«São Vicente», navire qui, sur les plus anciens portulans corrects de File 
donna sou nora à cette dernière: S. Vicenti Insula. 

De ces diverses escales, toutes sauf celle de Caria, furent inscrites 
dans la cartographie. 

Les renseigncments, releves, livres de bord, croqiiis et cartes résultant 
des diverses exploralions de 1506-début 1507 furent expédiés en Europe sur 
le navire d’Antonio de Saldanha au printemps de 1507 et arrivèrent le 8 
aoüt de la même annce à Lisbonne, oü ils purent être mis aussitôt à la dispo- 
sitiou du m.estre de cartas de marear poiir y être inscrite sur les cartes 
officiellfts. 

Dans les premiers mois de 1507, i les marins débarqués avec Joao 
Gomes D’Abrou à Matalane réussirent, après la mort de leur capitaine, à 
rallier en barquc ou verte les iles d’Angotch sur la cote du Mozambique 
par la route du Sud, en doublant le cap Ste-Marie et eii longeaiit la côle 
orientale jusqiie vers le cap St-André, oü ils íirent une escale non dénommée. 
Cette equipe, sans capitaine et sans pilote, ne piit faire progresser la no- 
menclature. Les renseignements qu’elle rapporta, si elle en rapporta-, ne 
purenl parvenir à Lisbonne avant le début de 1508. 

1508-1509 — Lopes de Sequeira, venant d’Europe, atteint la grande i 
ile à sa cole sud-esl, à FEst du cap Ste-Marie, à une bale qu’il appelle, I 
corarae 1’ile elle-même, Saint-Laurent, São Lourenço, peut-être parce qiFil y | 
aurail toiiché le 10 aoül (1508). Ce nom ne figure que sur la carte de ■ 
Ribero 1529. C’esl le cap Karimboly ou Caremboiiles, par 25“ 34A Lopes, 
conlinuè sa roule vers le Nord-Est, découvre et norame la baie de Tarouaya, 
qui est Forl-Dauphin, par 25“ 5', puis les ilots de Santa Crara, qui se eonfon- ’ 
dent sans doiile avec ceux de Santa Iimn, Sainte-Luce, par 24“ 45L II 
arrive à Matatane, conlinuè vers le NoM et sejourlie sur cette côte jusqiFen 
íévrier ou niars 1509, progressant lentement jusqu’au cap Natal,, revenant 
ensuite sur la côte nord-ouest jusqu’au cap São Sebckstião, Saint-Sébastien, 
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par 12“ 26Yil quitte alors Madagascar et cingle directement vers Ceylan, 
pour débarqiier à Cochiii le 21 avril 1509.. 

Les renseignements qiFil rapporta, capitaux pour la côte orientale, ne 
purent arriver au Portugal qiFau. début de 1510. Ils devaient comporter une 
nomenclature des plus détaillés de la côte orientale, en, grande partie encore 
en usage aujourd’hui et qui ne progressera pour ainsi dire plus, du moins ' 
au Sud de la baie d’AntongiL 

15>10’1511 — .loão Serrão parcourut la côte de Madagascar «de port 
en port» en 1510-1511, mais oii ne sait de quelle côte il s’agit. 

1514-1515 — Pedreanes, arrivé sur la côte rnalgache à la fin de 
1514, explore d’abord le Nord-Oüest, puis le Nord-Est. On doit à son 
voyage la premiijre mention de la baie de Santo Antonio, íigurant sur 
beaucoup de portulans à partir de 1522, mais diííicile à identiíier. Elle 
se confond proljalilement avec celle de Dona Maria Da Cunha (baie de 
Bombétoke). Du nom de saint qu’on lui donna, on peut conclure sans pré- 
■somption qu’elle íut découverte le 17 janvier 1515. Pedreanes baptisa aussi, 
la baie de Bemaro, appelée aujourd’hui Voliemar, sur la côte nord-ouest. 

1521-1522 — Bãám De Sousa et J. De Faria visitant la côte orien¬ 
tale, íont, à quelques jours d’intervalle, escale à .Matatane .Ils ne semblent 
pas avoii' liaptisé d’esca];e nouvelle. 

1527 — Manuel De Lacerda íait naufrage à la baie de Santiago, 
c est íi dire à celle de Saint-Augustin ou Tuléar. 

1528 — Nuno Da Cunha, en aoüt 1528, fut chassé par les vents jusque 
vers les iles Èlascareignes et voulut faire de Feau au cap Santa Maria de 
Madagascar. Mais les vents le repoussèrent vers FOuest et il remonta le long 
de la côte occidentale jusqiFà la baie de Santiago, soit Saint-Augustin, oü 
il fit également naufrage. Les survivants furent distribues sur deux autres 
navires et Tristaii Da Cunha repartit pour les Indes par les Comores, sans 
SC livrer à aiicime exploration nouvelle. 

1529 — Les navires dieppois des frères Parmentier íont escale vers 
le centre de la côte occidentale rnalgache et mouillent dans les iles Barren, 
aiixquelles ils donnent le nom (Yiles de la Crainte, vers 16“ 5. Ils donnent 
aussi des noms à chacime des iles Barren, noms d’ailleurs ignores de la 
cartographie portiigaise cornme de la cartographie írançaise. 
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1529-1545 — II serable avoir existe vers 1529 et jiisqiie vers 154-5 
un petit établissement portugais à la fois à la baie Ranofotsy ou Baie des 
Galions et à la côte de Fanzahira on Faiisse baie des Galions, presqu a la 
pointe australe de Madagascar par 25° 3'; toiitefois les chroniqueurs portu> 
gais du XVI™“ siècle n’en font aucune mentioii et les cartographes ne Tigno- 
rent pas moins, 

§2 

LE PERFECTIONNEMENT DU TRACÉ ET LE DÉVELOPMENT 
DE LA NOMENCIATURE 

Laissant de côté les tracés des géographes en chambre et des éditeiirs 
des Ptolémées du début du XVP'™ siècle comme Waldseeniüller et Ruysch, 
et nous bornant aux auteurs de portulans, mappemondes et cartes originaux, 
nous constatons qiden dehors des tracés schéniatiques déja mentionnés de 
Cantino et Canerio, il iTexiste dans la première décade du même siècle 
aucune carte de Madagascar faite d’après des renseignements ou releves 
de marins ou pilotes ayaiit travaillé sur place et portant des tracés se rappro- 
chant de la réalité (^). 

On a vLi d’autre part que c’est principalement par les explorations de’ 
1506 et 1508, doiit les résultats ne purent parvenir à Lisbonne respectivement 
qu’aii début de 1508 et 1510, que purent être determines les plus anciens 
tracés de 1’ile dessinés de visu. 

L — Le Portülan anonyme de Wolfenbüttel 1510. Ainsi, à partir du 
début de cette année 1510, il était possible de dresser à Lisbonne une carte 
de Madagascar basée sur des releves embrassant le pourtour complet de Tile. 
Et cela ne manqua pas d^arriver. Une carte répondant à ce qui précède íut 
effectivement exécutée dans les premiers mois qui suivirent ces possibilites. 

(U' Les 'plus anciens tracés de Madagascar sont reproduite par A. Grandidier,. 
Hist. Phys, nat, et politique, 1 (Hist. de la géogr,). Voici aussi la pL I n" 4. 
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Et cette carte a été retrouvée. C’est Textraordinaire portülan anonyme de 
Tocéan liidien de la Bibliothèque ducale de Wolfenbüttel, que neus assi- 
gnons précisément a 1510, reste inconnu jusqu’à la publication quen a 
fait Uhden en 1939 ('). Madagascar, loin d’y avoir une forme arbitraire, 
est inscrite à sa place, entre ses vraies latitudes avec 1’approximation 
normale à son époque, et avec un tracé déja reâsemblant. On y voit nettement, 
quoiqidexagérées, les nombreiíses baies proíondes de la côte nort-ouest et 
le cap Saint- André. On y voit aussi la baie d’Antongil et la côte passablement 
rectiligne de la région sud-est. Ce tracé ne peut être que le produit des 
iníormations parvenues au cartographe sur les voyages de Tristan Da Cunba 
et de Lopo Soares, iníormations toutefois incomplètes, car les côtes sont 
vierges de nomenclature à 1’exception de Vaguada dantam gonçalues ou baie 
d’Antongil provenaiit du voyage de F. Soares en février 1506. L’íle porte 
le double nom de São Lourenço et de S. Vicenti ins., ce dernier en souvenir 
du «São Vicente» qui s’y perdit en janvier 1507. 

ll — UAtlas Egerton, vers 1510-1511 CVst un ensemble de petits 
portulans couvrant le monde alors connu, aujourd’hui au BritishMuseum (^). 
De facture italienne, il est cependant considéré comme portugais. La nomen¬ 
clature y est portugaise. Le tracé de Madagascar, certes, ny est pas en 
progrès par rapport cà Wolfenbüttel 1510. L’ile est trop étirée et trop 

(0 Rich. Ukien, The oldest portuguese origiml chart of the Indkri Ocean 
A. D. 1509, dans la revue de cartographie Imago Mundi, u periodical review. of 
míderu cmioprapky, III, 1939, 8-11, iavec une pl de reproduclion en noir. Vodr aussi 

MR III, pl. axviii. 

Ce superbe docuraent a toutes chances d’avoir apparteiiu au celebre humaniste 
alleraand Peutinger d’Augsbourg. C^esf. la plus ancienne carte de rocéa:n Indien. Sa 
date a pu être déterminée à quelques mois près. Uhdan rattnbue a rannee 1509, mais 
oorame elle porte une. mention comcemant la bataille navale de Dm, qui est du 
3 février 1509 et ne put être connue à Lisbonne qu’au début de 1510, nous la datons 
de 1510. Nous avons étudié ce portülan dans VArt d’identifier et dater les portulms 
mmymes da siècle, m Balletin da Comité des Travmx historiques 1943. 

Votir aussi les Nomencktares Cojnparées, col. 11 (pl. VI). 

^ ,(U 11 a été reproduit par Ed. Luther Stevenson, Atlas oj porialan charts 
(Egerton n.° 2803, fac simile of Mss. inthe British Museum), ádit, Hispariic Soc. of 
America, New York 1911. Voir aussi les Nomenclatures Comparées, col. 12. 








614 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBiOA 


sinueuse, mais cette carie marque siir la precedente le progrès considérable de 
comporter, outre le même double nom de Saint-Laurent et de Saint-Vincent, 
un commencement de nomenclature pour la côte occidentale, oíi l’on recon« 
naít les principaux points touchés par les Portugais en 1506: au Sud Sto 
thiago, Santiago, qui est la baie de Saint-Augustin; au centre le bane de 
Pracel {baixos de placen) et au Nord-Ouest le cap Saint-André et la baie 
de Dom Maria Da Cunha, Ainsi le cartographe utilisa tout au moins les 
rapports conceriiant Fescale de Ruy Pereira à la baie de Santiago (été 1506) 
et Pexploration de Tristan à la fin de la même année. 

Au contraire, la côte orientale reste vierge de toute nomenclature. 

III. Le carton de rAfrique Orientale et de Madagascar par Fran¬ 
cisco Rodrigues, v,ers 1513-1515. L’Atlas de Francisco Rodrigues, aujour- 
d hui à la Chambre des Députés(Palais Bourbon), comporte un carton (n° IX 
du manuscrit original) représentant la côte orientale d’Afrique depuis le 
cap Corrientes jusqiFà Mélinde, avec le canal de Mozambique ,les Coniores 
et Madagascar (pl. ii). Le tracé de la grande ílc, extraordinairement exact 
pour son époque, conime le montre le croquis n" 6 de la pl. i) oú Pon voit 
Fim sur Fautre le tracé de Rodrigues et le tracé réel de File dans la géo- 
graphie raoderne, est en considérable progrès sur les deux portulans déja 
mentionnés, a tel point que ceux qui viendront après lui ne sauront conserver 
cette perfection relative. Mais ce cartographe ne s’occupa que de la forme. 
Son íle de Madagascar (qu’il appelle Sain Lourenço) est dépourvu de 
nomenclature. 

La date de ce croquis — car c’est un simples croquis — ne peut être 
établie. II ne contient rien que Fauteur n’eút pu y meítre dès 1512 puisque les 
résultats des explorations principales furent connus à Lisbonne dès 1510 et 
que ces résultats avaient été connus dMbord par le gouverneraent portugais 
de 1 Inde, qui devait en íaire profiter le plus tôt possible ses pilotes sur place, 
ce qui íut le cas de Rodrigues. 'C’est seulemeíit la nomenclature qui progressa 
quelque peu après les explorations de Pedreanes en 1515. Comme le carton 
de Rodrigues nen comporte pas, on peut admettre qiFil íut exécuté entre 
1512 et 1514, 

IV LHémisphere austral en projection polaire, portulan ano- 
nyme portugais dlstanboul, probablement des Reinei, Été 1519 complété 
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entre mai 1521 et septembre 1522. En 1938 M. Destombes a reproduit, 
pour le Congrès de Géographie d’Amsterdam, la partie sud-américaine d’un 
héraisphère austral en projection polaire qiFil a découvert au Musée du 
Vieux Sérai d’Istamboul. Nous Favons étudié ailleurs (’■). C’est uii portulan 
portugais, anoiiyme et sans date, maniíestement de Fécole des Reinei. 
Destombes Fattribue à Pedro Reinei et a émis un certain nombre de déduc- 
tions logiques sur la date approchée de son élaboration. Comme ce doeu» 
ment a toutes chances d’avoir été utilisé cohtre le Portugal à Badajoz, il 
devait être terminé avant 1524 Nous pensons avoir montré qu’il a été établi 
en vue de clocumenter Magellan avant son départ pour FAmérique du Sud, 
donc en été de 1519, et qiFil a été retouché et complété après le retour 
du capitaine Estevão Gomes, qui trahit Magellan et íit défection peu de 
jours avant la découverte du íameux détroit. Gomes, Portugais de race 
comme son chef, et comme lui au Service de FEspagne, regagna Séville au 
printemps de 1521. La retouche de notre portulan, íort importante, mais 
sans aucun rapport avec Madagascar, a toutes chances d’avoir été eííectuée 
en été de 1521. En tout cas, ne portaht pas le détroit de Magellan, ce doeu- 
ment ne peut être postérieure au retour du navire survivant de Magellan, 
la «Victoria», qui eut lieu en septembre 1522. 

Le portulan couvre tout ce qui est au Sud de Féquateur, donc FAmé¬ 
rique du Sud, FAírique Australe avec les parties de Sumatra, Java, ainsi 
que les autres iles de FIndonésie situées au Sud de Féquateur. En raison 
de sa date, il est iiitéressant de comparer le dessin donné de Madagascar 
par cette carte, avec ceux quon trouve aux portulans de la même époque, 
déja mentionnés, entre 1521 et 1522 (pl. l, n“ 7 à 1(3). Or le tracé parait 
imité d’assez près de FAnonyme de Munich (été 1522), étudié ci-dessus. 


(D Marcei Destombes, Uhéinisphère austral en 1524; une carte de Pedro 
Reinei à Istanboid, dans les Comptes Rendus du Cmgrès International de Géographie 
iAmsterdam, 1938, Leyden, II, sect. IV, 176-184 et notre article, avec une repro- 
duction: Uhémisphère austral en projection polaire équidistante du portulan anonyme 
du Vieux Séritil dllstaniboul, probablement de Pedro Reinei, de 1523 ou du début 
de 1524, m Bid. da Sociedade de Geografia de Lisboa, déc. 1940; voir aussi note 
reprodnction schématique, n“ II de k pl. I; et celle, à plus grande échelle, de MR, 
III, pl. CLXIX;’voir enfin les Nomencktures Comparées, col. 15. 
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Cela est visible pour la grande baie circulaire à la liauteur írAntongil. Cela 
nous amènerait à admettre que les deux cartes sont dii niênie auteur, c. à d. 
Jorge Keinel et iion son père comme le pense Destombes. Í1 est vrai que la 
discussion est assez oiseuse, le père et le fils ayant travaillé avec tant d^inité 
qu en debors des oeuvres de la jeuiiesse du père, les productioiis de leiir 
atelier leur sont coramunes. 

L ile porte le riom de Sam Lourenço et est démunie de toute nomen- 
clature, comme Test aussi le modèle de Municli. 

V. I Atlas Miller de Paris {Lopo Homem vers 1522) (^). Cet atlas, 
im des plus somptueiix que nous ait laissé la cartograpliie portugaise, objet 
d’iine copieuse controverse quant à sa date el à son auteur ('), est attribiié 
maintenant à Lopo Homem. Voila trente ans, il avait été daté, par Denucé, 
de circa 1516, parce qidon y voit ílgurer pour la première foi,s la baie de 
São Antonio sur la cote nord-ouest de Madagascar et celle de Bamaro ou 
Vohémar sur la côte nord-est, découvertes toutes deux en 1.515 par Pedreanes. 
Les résultats du voyage ne purent être coimus à Lisbonne qu’au début de 
1516. Mais ce n’était qu’un terminus a quo. En réalité, pour des raisons 
explosées ailleurs, Latias est postérieur de cinq à six ans à cette date. 

Sur le portulan de Latias Miller oú figure Madagascar, le tracé de 
1 de, sans être aussi bon que celui de Rodrigues, inégalé peridant deux 
siècles, est encore boii et donne naissance à une forme destinée à rester 
longtemps stéréotypée dans la cartograpliie portugaise. 

Le progrès réalisé ici n’eat donc pas dans le tracé: i] est dans la 
nomenclature. Sur la côte occidentale figurent les principales escales de 
Tristan Da Cunha, entre autres Cady {pom Saâa), et Dorm Maria Da 
Cunha, Santiago (St Aiigustin), Sambicete (São Vicente, St-Vincent) et 
le cap Ste-Marie. II iLy figure pas moins de huit norns. La nomenclature 


in,!« ^ « 

pounlans y snm- repiodajis en jnc imile en noir et en conleiirs. Voir mssí Its 

Nomencktiires Comparées, col. ,16. 
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de la côte orientale est vrairnent riche et comporte plus de vingt noms, 
presque tous restes en iisage jusqiLà nos jours, notamraent bamaro ou Vohé¬ 
mar, la baie á Antonio Gonçalves ou Antongil, Mananjary, M.atatane, la 
baie Ste-Liice et Finubaya devenue Fort-Dauphin. La Grande íle est sur- 
niontée d’un pavillon portugais, doublé sur la côte orientale d’un écusson 
du Portugal, impliquant que des padrões ou stèles de prise de possession 
y ont été plantes au nom du roi. 

VI. — Le portulan anonyme de Munich attribiié à Pedro Reinei, Été 
1522, tout a fait de la mênie école que Latias Miller (^), comporte un 
tracé de Madagascar presque calqué sur ce dernier. La nomenclature com¬ 
porte quelques noms noiiveaux sur la côte occidentale, comme le cap Saint- 
-Sébastien (Samsibastya) et le cap Saint-André (Saníandra). Mais, la no¬ 
menclature de la côte orientale étant déja très complete, devient stéréotypée 
et ne progresse plus. Notons qiLici, pour la première fois, la baie d’Antonio 
Gonçalves prend la forme abrégée dlÁntmn gllz, d’ou est sortie la forme 
Antongil. 

VIL — Le portulan portugais anonyme de Munich attribué à Jorge 
Reinei, Été 1522, se présente tout à fait dans les mêmes conditions que le 
précédent ("). 

Au point de vue de Madagascar, il suffit de constater que le tracé 
est moins bon que celui de Lanonyme de Munich vers 1522 et surtout que 
celui du carton Rodriguez vers 1513-1515. 

La côte oiiest est tolalement dépourvue de nomenclature et celle-ci, sur 
la côte-est se troiive réduite à deux noms: santana (ile Sainte-Marie) et le 
cap de santana (Sainte-Marie), pointe rnéridionale de Lile. 

VIII. — Le planiphère anonyme portugais de Turin, probablement de 
Ribeiro, 1523 ou début 1524. Ce superbe planisphère est le plus ancien 

G) Voir MR, II, 422 ss, et pl. CLXI; et MR III, chap. XIX § 2, 13. Voir 
aussi ks Nomencktures C&mparées, col. 16* 

(D Von- kMR, II, 425 et pl. CLXIII; et Mi? III, chap. XIX § 2,14. Ce por- 
tulan a été longtemps connu sous le nom de Pilestrina n“ 4). 
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padrão officiel qui nous reste, c’est à dire le portulan-type du monde tenu 
à jour au fur et à mesure des décoiivertes pour le compte de la Casa de 
Contratación de Séville. Son auteur est bien probablement Diogo Ribeiro, 
un Portugais de naissance resté toute sa vie au Service du roi d’Espagne. 
Ce travail magistral préseíite un puissant intérêt au point de vue de la 
querelle des Moluques, que nous avons exposé ailleurs ('). C’est le plus 
ancien portulan gradué en longitudes: les divisions sont portées sur Tequa- 
teur de 5 en 5 degrés. 

Au point de vue malgacbe, le tracé se rapproche beaucoup de celui 
de 1 Atlas Miller vers 1522. Sa nomenclature de la côte nord-ouest sWichit 
de Lülangane (Nosy Langany) et de plusieurs autres noms mal identifiés. 
La cote orientale, sauf la baie dantam gllz (Antongil), est dópourvue de 
nomenclature. 

IX — Le Padrao de Diogo Ribeiro 1529 (Rome). On sait que Ribero 
ou Riveiro, incontestablement portugais d’origine, travaillait déja à Séville 
en 1519 et qidil passa sa vie au Service du roi d’Espagne. II devint mestre 
de cartas^ en^l523 et participa ’ aux travaux de la junte de Badajoz ('). 
II a laisse trois grands padrões ou mappemondes, dont Time non signée mais 
certainement de lui de 1527, et les deux autres, signées, de 1527 et 1529. 
Dans le portulan que nous avons reproduit antérieurement, de 1529, actuel- 
lement au Musée de la Propagande à Rome, le tracé de Madagascar est 
sensiblement celui de rAuonyme de Munich vers 1522 (Pilestrina n° 4). 
La nomenclature, aussi bien pour la côte orientale que pour la côte occi- 
dentale, est très voisine de celle du même portulan, que Ribero a du connai- 
tre: c’est ce que montrent les I^omenclatures comparées. 

Dans un padrão de la même date 1529, qui était avant la 2^“ 
guerre mondiale à la Bibliothèque ducale de Weimar, probablement de 
quelques mois antérieur à celui de Rome 1529, figure, près de la marge 
de la carte, au-dessus de Madagascar, une longue légende en jargon Hispano- 

C) MR, II, 447 ss et pl. CLXV-CLXVI; et MR III, chap. XIX § 2 18 

(D AoirM. IU 62 ssetpl. CLXVIII;etA.ta^^ 

■ gmfos pomgmes dos secdos XV e XVI, 2 vol. Lisboniie 1935', II, 130 ss. 
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-portugais, difficile à, traduire; elle donne des renseignements sur le com- 
merce de Madagascar, disaht: 

«De Pile de Saint-Làurent aux Mollusques, il y a une active naviga’- 
tion pratiquée par les Árabes [Moros) et les idolatres {gentios)... Si cette 
navigation est plus importante que celle des chrétiens, c’est à cause de 
Factivité sur mer des navires d’Aden et de Meca (non La Mecque, mais 
Moka). Ils parcourent les mers sans cesse jusqiPà Malacca, Sumatra, Java 
et toute la côte de Finde. 11 n’y a place de commerce oü ils ne s’installent, 
au point qu’il faut les comparer aux Génois cie la chrétienté, lesquels írou- 
vent naturel dbiller jusqu’en Turquie et parcourir toute FAfrique. Ces Árabes 
arrivent à gouverner les pays oü ils sHnstallent, comme íait Melqiiiaz (Malik 
Azz) qui goufernait Diu (^). De même Orniuz était toujours gouverné par 
des Árabes...)). 

■» 

* * 

Le voyage de Pedreanes (1514) est la dernière exploration digne 
de ce nom des Portugais à Madagascar au XVP“’® siècle; il faudra atten- 
dre exactement un siècle pour en enrégistrer une noiivelle, d’ailleurs impor¬ 
tante, comme on Fa vu. Les touchées accideiitelles et les naufrages comme 
ceux de Manuel de La Cerda en 1527 et de Nuno da Cunha en 1529 
n’aboutirent qu’à sauver des Portugais en détresse, et dans de lugubres cir- 
constances, peu íavorables aux observations scientifiques sur des lieux déja 
vus. La découverte et la description de Farchipel iíisigiiifiant des Barren 
par les Frères Parmentier en 1529 ne íut utilisée ni par les cartographes 
portugais qui Fignorèrent, ni par les maitres de la première école cartogra- 
phique française de Dieppe (1541-1565), sauf peut-être pour le nom de 
File de Grâce. 

X. — Les portulans après 1529 et avant 1615. Sous reserve des ortho- 
graphes, tous ces portulans sont sensiblemeíit stéréotypés. Les divergences 
sont faibles et ne résultent jamais d’informations nouvelles apportant une 
extension de la nomenclature ou un perfectionnement; elles sont le produit 

(D Melik Azz, capitaine de Diu, de race guzerate, combattit les Poitugais et 
oontribua à la défaite de Lourenço d’Alineida m 1508. Cf. MR II, 205. 
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cote inliospitalière et qui, de bonhe heure, servil: de relâche, tant aux Portii- 
gais qubiiix Anglais. 

En:tin iiotre carte-portulan doiiae aussi plus de détails que celles qui 
Font prácédée sur la même région de Fort-Dauphin, appelée moins dbm 
demi-siècle plus tard à joiier un rôle importaiit entre les mains de la France. 


de la íantaisie et du dédain que Fon avait alors de Forthograplie. Les 
passer en revue serait fastidieux et sans proíit. Le lecteur fera de lui-même 
les comparaisons en se reportant aux NornenchUures comparées, 

Notons que les portulans de FÉcole íraiiçaise, tout en introduisant 
un nouveau genre de déformations ortliographiques provenant de leur igno- 
rance de la langue portiigaise, et quoique tous raani:festenient inspirés de 
la cartographie portugaise, n’amenèrent aucun renoiiveau réel. Leurs aii> 
teurs ne jouirent d’aucune Information qui leur ;Eut propre. La seule 
nouveauíé, si c’en est une, se rapporte à File de Grâce, qui pourrait viser 
Farchipel des Barren. 

XI, — La carle-portülan (Faprès Lexploration du pilote Paulo Ro¬ 
drigues da Costa en 1613-1614 (Pl. iii) ('^). 

Cette carte et sa nomenclature soiit entièreraent originales. C’est ee 
que prouve d’abord le fait que ce petit portulaii, dessiné après une expio- 
ration de la cote occidentale de File, ne donne pas Forabre d’un détail de 
k' cote orientale, cependant entièrement relevée depuis un siècle. C’est donc 
bien un document d’étude, destine au piloto inór de Lisbonne et susceptible 
d’être incorpore au padrão officiel de la Casa da Mina e da índia. 

A cause du développernent de la nomenclature, il n’était pas possible 
d’insc]’er celle-ci tout entière dans les Nom,enclatures Comparées, c’est pour- 
quoi la coL 33 n’en donne que Fessentiel. Aussi le tableau comparatif qui 
consigne les noms relevés, tant au récit de Fexploration par le P. Mariano 
qiFau routier de la côte occidentale du même Jésuite, est-il inséré ici sépa- 
rément en annexe au chap. III. 

Ce voyage fit réellement faire des progrès importants à la nomenclature. 
On y constate la disparition du nom de la baie de Dona Maria da Cunlui, 
appelée désormais Masalagem. Un travail un peu attentif a permis d’identi- 
fier un grand nombre des noms d’importance très secondaire, preuve de 
Fétonnante exactitude des observations portugaises au cours d’ime naviga- 
tion au petit cabotage contrecarrée par de nombreuses et redoutables tem- 
pêtes dans cette région des typhons, On remarqiiera aussi la richesse des 
mentions concernant la baie de Saint-Augustin, la seule importante de cette 


(^) Doat il est ques-tion cklessus, chap. 11, § 19. 


XÍI. — Úatlas de la Diichesse de Berry (João Teixeira) entre 1615 
et 1625. On a vu qiFil est possible (et même probable) que Faufeur de la 
carte qui vient d’ctre étudiée sub n" XI soit le grand cartographe João 
Teixeira. Cela expli(,|ue que le portiilaii incorporant Madagascar de Fatias 
connu sous le nom de la Diichesse de Berry actuellenient à la Bibliothèqiie 
Nationale de Paris, attribiié égalemeiit par íious à João Teixeira, ait puisé 
les élérnents de son information directement dans les travaiix du pilote 
Rodrigues da Costa, 1613-1614, rédigés et mis en forme par le Jésuite Luís 
Mariano et qui iFont pu parvenir à Lisbonne avant 1615. La totalité des noms 
nouveaux qiFon y lit par comparaison avec les documents antérieures, 
comme par exemple avec Fatias du remarquable cartographe Bartolomeu 
Lasso (1590), sont tirés de Mariano. Les divergeiices des orthographes ne 
signifient rien puisqiFon constate tout autant de divergences entre les divers 
documents émanant de Mariano liii-mêrae. 

On remarquera aussi que la nomenclature de la côte orientale, oíi 
ne s etendit pas Fexploration de Rodrigues, reste sensiblement stéréotypée 
dkprès les portulans antérieures, à Fexception de la mention de la baie 
de Diogo Soares, demi-pirate portugais qui la frequenta en 1543. 

XIII. — La carte de Pierre Berthelot, 1636. Le cartographe normand 
Pierre Berthelot, pilote, on Fa vu, à bord du navire «FEspoir», com- 
raandé par A. de Beaulieu, fit en 1620 une courte escale à la baie de Saint- 
•Augustin. II a laissé un croquis assez iíitéressant de File dans une carte de 
1635, qui se trouve, comme la plupart de ses oeuvres, on ne sait comment, 
au, British Museuni de Londres, Ce croquis, dont les contours sont très 
inférieures à ceux donnés à Madagascar par Francisco Rodrigues cent ans 
auparavanl, comporte une nomenclature assez développée, mais saíis origi- 
nalité. Plusieurs noms tirés de la cartographie portugaise, sont gravement 
estropiés. Le pilote connait cependant toutes les escales importantes sur la 
côte occidentale, du N ou S: le cap St-Sébastien, la baie de D‘^ Maria da 
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Cunha, le cap St-André, le hanc de Pracel, le cap St-Vinceht, la baie St-Au- 
gustin et le cap Ste-Marie; siir la côte orientale, il connait la baie de Diégo 
Suares, Matatane, la baie de Ste-Luce et d’autres escales encore. 

Tel quel, et quoiqidil ne fasse pas progresser les connaissances géo- 
grapbiques, il était intéressant de faire figurer ici ce croquis (pl iv), car il a 
tout au raoins 1’avantage d’être Toeuvre d’un pilote qui est venu sur la côte 
malgache et non celle d’un géographe en chambre, travaillant par simples 
compilations, comme Test le portulan mentionné en dernier. 

XIV. — Le portulan de Teixeira Albernâs, 1667. La beauté en tant que 
miniature de ce portulan ne doit pas faire illiision sur son originalité. 11 
appartient à la période de décadence du granel art des portulans portugais, au 
point qu’on peut même dire qidil en est la toute dernière production. Gette 
carte est bien moins complète que celles de Tatlas de la duchesse de Berry 
d’un demi-siècle plus ancien. A plus forte raison est-elle inférieure, pour 
Madagascar, à la carte de Rodrigues da Costa de 1613-1614, Elle n’offre 
pas un seul nom nouveau sur la côte occidentale et est entièrement stéréotypée 
pour la côte orientale. 

Cette superbe enluminure est une synthèse d’autres ouvrages, un travail 
d’atelier, exécuté dans la seconde moitié du XW”"® siècle selon les méthodes 
attardées de la íiíi du siècle précédent, c’est à dire selon la formule de la 
cartographie plane ne tenant aucun compte de la projection. Cependant, dès 
le milieu du XV!™'', le grand Pedro Nunes, célebre malbéniaticien et cosmo- 
graphe portugais, avait jeté les bases d’iine projection meilleure, qui fut 
mise au point d’une manière presque paríaite par le Flamand Mercator, au 
point d’être encore utilisée aujourd’hui. C’est la projection en latitudes 
croissantes de sa carte du monde de 1569, que les cartograplies portugais 
paraissent avoir ignorée totalement. Les grands cosmographes comme Pedro 
de Lemos, Lasso et João Teixeira, travaillant entre 1590 et 1625 n’en 
tinrent aucun compte. 

La nomenclature de Madagascar, sensiblement stéréotypée avec de 
nombreuses fautes, ne présente pas d’originalité et ne fait faire aucun 
progrès à la géographie (^). 

\(0 Voir la reproidüction cie la carte de' Teixeira Albemás è MR III, pl. CLXIV 
©t les Nomeiiclaiures Comparées, col, 37. 


■LA (DÉCOUVERTE DE MADAGASCAR 


623 


ANNEXE AU CHAPITRE III 

LA NOMENCLATURE DE MADAGASCAR 
D’APRÈS L’EXPLORATION DU PILOTE FERNANDES DA COSTA 
1613-1614 

Les résultats de Pexploration sont consigne: 1° à la Relation du 
voyage par le P. Jésuite Luís Mariano, trad. A. Grandidier, Ouvrages an¬ 
cien, II, 41 ss; texte sous le titre: A Exploração de Madagascar em 1613- 
•1614, au Bul. Soc. Geographia Lisboa, 1887, 313-336; 

2° au Routier des côtes de Madagascar du même Mariano, qu’oil 
trouve en traduction intégrale cbez A. Grandidier, ibid., III, 641-686. 

3“ A Ia carte de Madagascar reproduite à la pl. III, reproduite déjà 
par le C^ Fontoura da Costa, A Marinharia dos Descobrimentos, Lisbonne 
1933; et par C. R. Boxer, Um Roteirista desconhecido do século XVII, dans 
YArquivo Historico da Marinha, 1934. 


■ Noms dans la 
líclatioii du voyage 

Nüiiis daiis le 
Roillier de Mariano 

Nums sur Ia 

Carte-porliilaii 

l.alitiide Identification 


Natal ... 


1'1 57' Cap ePAmbre 


Côte St-Ignace ... 

Rade du Pilote ... 
Cap SrAlexis.. 

C. S. Alexis . 

(Côte entre le cap 
Natal et le cap S. 
Sébastien) 

entre 11® 57' 
et 12" 26' ■ 

12" 15' Bale du Courrier 

12" 26' C. St-Sébastien 



(oubo .. 

(ã boa) .. 

Rainha .. 

Sada . 

13® 55' Sada, Port Radama, 

tinguimaro .. 

tinguimaro . 


baie Narendy 

13" 33' Itogonmaro, Ampasiu- 

* 

Cuala .. 

Fl Duna . 

(afc)ansan(b)e . 

palheiro ...; 

manãbara .. 

j. da Rainha .. 

j, das ancoras . 

j. das. uacas .. 

duna .. 

dava 

toute -la côte N. 0. 
(oü 11 y a des 
baies) 

14" 38' Loza, baie de Naren¬ 


j. das canas . 

j. primeira. 

Masalagera Velho,malhagem velho. 

dy 

15" 19' Baie de Mahajamba 
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Noins duns la Nonis daiis le Nüiiis sur la 

Relation du voyage Routior de Mariaiui Ciirtc-prjrtiilan 


raanangara 


. managra 


Boene.. Bueni ou Beni ... mallagem nouo . 

Masalagera novo., Masalagem Novo... 

I. Macambe .j. de masarabe ,, 


Fl. Sarangaco ... R. de (ses) eragaso 

El. balue .R. Balue.. R. de ualae . 

As rcyras vermelhas 
As ribeiras vermelhas 

Rio seco .. 

Fl. muto raocülo... muito maculo pouoa- 

do . 

Seni(í)e . 

C. S, Andre ...... C. .S, André ...... de S. andre . 

enseada seca . 

Recife de S. Lou- 

rengo . 

grauid bane de sa- 
ble à 10 h, en 


montefoTffioso .R, caçane .. 


coroa noua .. 

baixo nouise . 

(anzo) . 

0 saliaru pouoado ,, 
muito anbuse.. 


Fl, unala ...,.. 

Fl. Iqualane . 

Ouarccle .. 

petite ile vers 18“ 

Manambao . 

Satengoa .. 

Quivinjane ......... 

Haut fond Trinda¬ 
de . 


Muto Aziona mlnoze 


mcois azanga .. 

de, angome. 

irindifica pouoado. 
xalana pouoado .... 
nibam pouoado 

as deraolai . 

baxo de sfluraa .... 
coroa da misa .... 

(roío) .. 

suiniani .. 

canhase .. 

j. de chimi .. 


15“ 45 Baie Borabetoke et 

Fl. Betsiboka 
15“ 48' Baie de Boine 

15“ 48' C. Anakamby (Boh 

nc) 

15“ 56' Maroambity 

15“ 56' Fl. Bali 


16“ 17' Fl. Manomba 


16“ IT C. St-André 


iBanc de Pracel 


15“ 58' Ilot Chesterfield 

16“ 36' Fl. Sambao; Nosy 

Voalavo 


17“ 9' Ouara ou Rauobé ou 
Andranobé 
(Kingale) 

17“ 32' Tamboharano 

17“ 29' Nosy Vao 

17“ 42' Manambao 

(Ampandahy) 


18“ 3' Kivinja 

18“ 4' Mantirano, 

18“ 14' Bouche mérid. du Fl. 

Demoko 


ICaitialilai ............1 


l(Ampandicoharena) 
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Rclatiüii 


Sadia '(royaume). 


R, mane 
manin ... 


K, Isango 


Fl, Ferrir (ou Ter 
rir) 


Roíitier de Miiriaiio Ciirte-portulaii 


Les 7 iles du Cor' 
po de Deus (Fê-; 
te Dieu) . 


Tondolooe 


muto agambe 


xoane . 

Sadia .... 


Fl, Mani .. 

Fl, Saume 

Mandauto 

Manaputa 

Fl. Isango 
deux iles . 


Fl. Ferrir . 

C. S, Vicente .... 


j. de bacoa (chro) 
Safengoa pouoado 

'/(b)raco ... 

agoam poiuoado ... 
muito asãbe _ 


Sandia pouoado. 

mais pola terra den^ 

tro .. 

serra alta .. 

R. de mane agua 

dosse .. 

mais pela terra den' 

tro .. 

R. de Sanlto) pouoa¬ 
do . 


Mandauto 


Manapa agua dosse 

E pouoado'.. 

(pouoado).,. i(deu) 

naca.. 

mi(traue) .. 

R. de ysango pouoa¬ 
do . 


Serma .... 

y 'de Sp S: paulo 
coroa de S: Si- 
mao 20 braças ... 

parcel onde se per-' 
deo a nau s.y“, 
(.loão) .. 


Inesta enseada nos] 
enganarão 


agasisso donde não| 
se pode entrar 


Latitude 

Identification 

18“ 20'àl8“ 56' 

lies Barren Stériles) 

18“ 31' 

Tondiolo 

18“ 30' 

Namakia ou Nanem- 


bo 

18“ 41' 

Saboany 

18“ 55'àl9“ 7' 

Manombolo 

19“ 50' 

Fl. Mania ou Tsiri- 


bihina 

19“ 50' 

Mandelikia ou Na- 


raengoa (bras S. du 


Muniu) 


Amparo l(bras N. du 


Fl, Morondava) , 

20“ 18' 

Morondava 

' 

20“ 44' 

Baie de Belo; riv. de 


Tsilambana 

20“ 50' 

Nosy Andriangory 


'(I. Barlow) 

21“ 18' 

B. Ampasilava 

22“ 

C, Saint-Viucent 
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Carte-portuliin 


Les 7 I. de S. Isa-1. Sle-Isabelle Mo- y"* de S.ysabel 
belle ............. na>m . 


6 aiitres iles . | 

Saint-Félix ..........S. Feliz par 22‘>l/4Sanatugo de S. felis 

ylhas trade.. 

praya ye a pouoada 

S. Bonaventure ... S. Boaventura .... R. de S. boa ventura 

a onde todos fiiggi- 


macimanga 


.Jt. Macimanya ... 
ouverture dans le 
récif . 

(i) dos arvores . 

Barreyras ... 

minogosan .... 

a terra do ylbo a 
lieseadores em 6 

brasas .. 

ylha rachada . 

praia ya apouoada ... 

B. Jesus, fl. San.y“ de santiaguo da- 
tiago .. gua do,sse . 


Baie de St-Augiis 
tin ... 


inscriptions lais- 
sées par les An- 
glais .. 


n. Ungelai..Fl. Ongelay .... 

ilot à Pentrée Sud 
de la baie ...... 

Pòinte St-Roman, 


do arrecife . 

c. dos k(gartos) (lé- 

zards) .. 

raangala lagadisso .... 

y"' de S. bertolarao 
boran Recife aa terra 
au milieu e’élcve se pode sorgir ...... 

une espèce de ta- (on peut mouiller) 
ble ... 

aqui entrarão hum 
liome branco no 

batel . 

os letreyros dos la- 

tines . 

natural dangola. 

marinhas .. 

(h)ranco.. 

costa mal sobrada ... 
baixos q se não des¬ 
cobre senão de mar 

vazia .. 

c. delgado. 


22“ Morombé 

21“ 40' Nosy Andraraona, de- 

vant Tsingilofilo 

22“ 5' N'Dsy Hao («ile du 

meuTtre») 


22“ 13' Fandivotsa (oni Fani- 

^otra) 

22“ 57' Manombo 

23“ 3' Bale de Ranobé 


22“ 30' F. Filieraraiia (au N, 
de Tulear) 

23“ 25' Tulear ] 


23“ 36' . IMahinia 


23“ 36' Fl. Onylahy J 

23“ 38' I. Nosy Bé 

toute la cote au S. 
de la baie de St- 
■Augustin 


Baie de Saint-Augustin 
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Keliitiuii 

Poiitier 

Ciirtt; poriiilaii 

I.Htitiide 

Identific.iiiiiii 

valimta .. 

vavalinta.. 


25“ 2' 

bouche de ITIinta, 
Androka, baie de Ma- 
sikoro 


Rade de St-Augus- 
tin (ne pas con- 
londre avec la 
baie du raême 
nem) .. 

I. de S. Agustinlio ... 

mouiraa. 

25“ 10' 

Baie d’Ampalaza 


un ilot . 

ÍBlotiid de Ste- 
-Marie.. 

y“ dos mogales ...... 

baixo grande . 

25“ 8' 

25“ 15' 

Nosy Manitsa 

Récifs de DEtoilc 


grandes d unes ... 
grand bane . 

Parcel até 20-25 bra- 
cas .. 

25“ 16' 

de 25“ à 25“ 45' 

emb. du Maarandra 
Bane de l’EtoilB 

C. de S“ Maria ... 

C, de 8“ Maria ... 

C. de S. maria. 

25“ 35' 

C. Ste-Marie 


(1’exploration se poursuit sur la côte orientale, d’Ouesí en Est) 


C. de S" Maria ... 

C. de S" Maria .... 

C. de S. maria. 

25“ 35' 

Cap Ste-Marie 



serra direyta . 

quebrada de malha... 
branca.. 





.serra alta ... 



s. lucas ... 


chapada branca ...... 

pico medonho. 




p. df! .S. 

25“ 9' 


raatacassi . 

eliferoo . 

tropico medonho ... 


(pays des) malgaches 

I. Santa Cruz ...... 

petite boiiehe poiir 





petlls bateaiix... 

de (s)ãta (cruz) ... 

25“ 3' 

R. de Santa Cruz 

une rade à TEst de 


de Sxpo (St-Christo- 
phe .. 


(Fanjahira) 


25" 3' 

Fausse baie des Ga- 

Santa Cruz . 


enseada de (n^“) ... 

serras spinosas . 

(pecacafeafe) . 

25“ 2' 

■ lions 

Fort-Dauphin 



hestoas ilhas estão 


(ces iles sont mar- 



postas por notícia 


quées sur k carte 



dos naturaes .. 


d’aprè9 les indicá- 
tions émanant des 
indigènes) 

Santa Luzia, Man- 

S“ luzia . 

S“ Luzia... 

24“ 46' 

Ste-Luce 

gafé Afé (nous 
n’avons pas été 
jusque là) .. 




■ 
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Madagascar iaprès l’exploratm du pilote P. Rodrigues da Costa en 1613-1614 
(tiré d'an ms. appartenant à C. R. BOXER, qu’ü a reproduU dans Um Roterista desconhecido 
do Século XVII, dans /'Arquivo Historioo da Marinha, 1934, 191-200) 
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0 Marquês de Soveral em Londres 


Antes de me referir à personalidade do Marquês de Soveral como 
dandy, homem de sociedade e diplomata, descreverei para raellior com- 
preiisão, 0 quadro em que ele se moveu: Londres-—a capital do mundo, 
0 resto paisagem! como Eça de Queirós dizia de Paris. Devo ao Visconde 
da Ribeira Brava o meu primeiro contacto com Londres, que me interessou 
tanto que lá fui passar nove ((seasons» consecutivas. Vejo que Eça de Queirós 
pensava como os americanos, dos quais diz T. G. ilppleton que, os bons, 
quando morrem, vão para Paris. E devemos escolher a «seasoiD), a esta¬ 
ção elegante, porque como escreveu Jerrold; «Londres fóra da «season» 
parece uma mulher linda em roupão e sem pintura», e é verdade. 

A sua vida elegante e alegre desenrola-se em grandes hotéis e res¬ 
taurantes que, nesse tempo, eram o Charlton, Ritz, Savoy e Hyde Park. Hoje 
cresceu muito o seu número havendo os luxuosos Park Lane Hotel, o Dor- 
cherster PIouse e o velho Berkley ampliado; há ainda, logo a seguii em 
elegância, o enorme Cumberland. 

Sobretudo nos primeiros três indicados encontravam-se membros da 
família real, os potentados e cresus de todos os Domínios Britânicos e até 
os Marajás da' índia que ali vinham tratar de negócios e, sobretudo, gosar 
a vida, espalhando a rodos o seu dinheiro. Os americanos então constituiam 
uma aluvião. Na Embaixada Americana e seu parque (que no tempo do Em¬ 
baixador Whitelow Read, que de empregado de um jornal passou a dono 
e milionário, casando em Londres uma filha com um ajudante de campo 
do Rei Eduardo VII) no dia 14 de Julho chegavam a reunir-se 8.000 ame¬ 
ricanos principescamente recebidos. Um desses, que num golpe de bolsa 
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ganhou 400.000 libras, de que havia lembrar-se para celelirar o acoiiteei- 
uiento? Tomou todos os salões do Savoy Hotel para uma grande eeia e 
baile, fez forrar de borracha todo o grande Hall, que foi transformado num 
lago, onde verdadeiras gondolas venezianas transportavam os convidados, 
e cujos barqueiros cantavam serenatas e barcarolas, sendo um deles nada 
menos que Caruso que, no apogeu da sua glória, cantava nesse momento 
no Conveiit Garden! É claro que tão original festa eiielieu colunas (hj jor- 
nais ingleses e americanos e páginas coloridas <los melhores Magazines 
dos dois países. Era isso afinal o que o eslianjedor an filrião, de bom g()sto, 
tinha em vista. 

É inteiramente falso o que escreveu M()n[es(|iiicu: «Os inghfses s.ão 
um povo muito ocupado; não têm tempo para tornar-se elegantes e refi¬ 
nados». Evidentemente não os conhecia nem passara uma estaqão em ímn- 
dres. Esquecera ainda que gentkmaii é uma palavra e miia (uiação inghtsa. 
Ate no humor eles são notáveis; darei disso duas pe(|uqenas provas: Uma 
dona de casa indo à cozinha (que tem senqire uma entrada independente) 
diz a criada: —Por que é que, sempre que a([ui vmdm, enconiro cá um 
homem?-Não sei, minha senhora, mas talvez seja i.oique os seus sapatos 
■são tão finos que não se ouvem os passos... E esta: Durante a guerra ilois 
oficiais estando de licença, encontram-se ern llyde-Park, trazendo um deie.s 
um olho negro, ao que os inglese.s chamam um «hlack (íyc), e os france,ses, 
com graca, «un oeil poché au beiirre iioíD); o amigo pcrgiirita-llie o ipie 
ioi. ü outro procura escusar-se, mas em vLsla da insistência, diz-lhe: — Tu 
sabes que eu fazia a corte à mulher do capitão F. e mm ele ilevia partir 
ontem para a frente. Pois não partiu!... 

Duntile a «season» todos os piliícios se abrem para tcslas el.aiiles 
e os seos doao^s têm também belas casas de campo, gcralracnt,, nerto d,i 
amisa, onde v5o passar os fins de semana com os seus coiividadtjs. A ópcrii 
: «Convent Garden» é onPo centro elegante onde se vc a família real e a 
melhor sociedade. Hí ainda um grande mímero de teatros de comédia e 
opereta, um dos quais dedica anualracnte 15 dias a Scliakespeare, estando 
sempre cheios e terminando às 23"„50, para que a assistência p,«, ir aos 

restaurantes que fecham às 0,30. 

Hyde Part, .pelas 11 da manhã, é outra das ataiesõe., da I,on,lrc,s 
elegante; veem-se ali as mais bonitas mulheres, os mais belos carros, relhos 


0 MARQUÊS iDE SOVERAL EM LONDRES 


635 


Lords acompanhados da bonita «Nurse» que os trata, e na «Rotten Row» 
muitos cavaleiros e graciosas amazonas. À esquina deste Parque e de Picea- 
dilly ergue-se «Apsley House», o sumptuoso palácio oferecido pela Nação 
a Lord Wellington, o Duque de Ferro vencedor de Napoleao. Tem Jste 
palácio a célebre galeria de quadros «Waterlow Gallery», em que figuram 



Week End no, propriedade do Dupue de Richemond and Gordon, Atrás io 
Rei Eduardo vê-se o Duque tendo à direita , o Príncipe de Gales (depois 
Jorge V) e Soveral. à esquerda 


nada menos que 9 Murillos e 8 Velazquez, sendo ura destes,o famoso retrato, 
do Papa Inocêncio-X, considerado o melhor retrato do mundo. Em lugar 
de destaque vê-se um pequenino quadro de Giorgione representando Cristo 
no Horto, 0 qual tem porta de vidro cora fechadura. O velho Lord nao 
consentia que lhe tocassem, e era ele que com o seu lenço de renda lhe 
sacudia o pó, e dizia que só por aquele quadro repetiria de bom' grado 
a Campanha Peninsular. Vê-se . sobre velhas cómodas o seguinte curioso 
letreiro: Estes quadros, que pertenceram às galerias reais de Espanha, foram 
apreéndidos pelo exército inglês num carro de José Bonaparte na batalha 
de Vitória, e trazidos para Inglaterra para estarem em segurança. Termi¬ 
nada a Guerra Peninsular, Lord Wellington escreveu go Rei de Espanha 
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‘perguntando o que desejava que fizesse dos seus quadros? Ao que o Mo¬ 
narca respondeu: — Guarde-os como recordação da Campanha Peninsular!' 

E também durante a «seasoii)) que a Corte dá as suas festas. Constam 
estas de Levées (recepções para apresentação de homens ao Rei, de manhã 
no Palácio Saint James), Courts (quatro grandes recepções de noite em 
Buckingham Palace durante cada uma das quais são apresentadas, em 
média, à Família Real 500 senhoras, cujas toileítes obdecera a estrictas 
regras no comprimento da cauda, plumas na cabeça e ramo de flores que 
levara na mão. Os bailes são esplendorosos, as damas à medida que vão 
chegando cora os mais luxuosos vestidos, belas joias e diademas, vão-se 
colocando em bancadas laterais em anfiteatro; os homens ficara de pé dei¬ 
xando 0 centro do salão livre para a dança logo que cliegue a Corte, que 
toma lugar num estrado ao fundo da sala cercada dos altos funcionários 
do palácio e só dos Embaixadores. Começa logo a quadrilha de honra 
era que toma parte a Família Real com os pares para isso prèviamente 
convidados; segue-se ceia em que figura a famosa l)aixela de ouro, vinda 
do Palácio de Windsor, e que a Corte inglesa é a línica a possuir. Piá anual¬ 
mente, nos jardins de Buckingham, um grande Garden-Party durante o 
qual a família real passeia dirigindo a palavra aos convidados. O humorista 
Celt diz que um gamleihparty aé um meio feliz de retribuir a ho.spitalidade 
de pessoas que nao se podem convidar para casa» — mas não é este o caso. 

Em todas as festas de noite na Côrte inglesa é obrigatório o uso de 
calção e meia para todos os civis e para os diplomatas; usa-o também o 
Rei para ostentar a liga da Ordem da Jarreteira, que a Rainha coloca no 
braço esquerdo. Quando o velho Imperador do Brasil D. Pedro II visitou 
os Reis de Inglaterra levou corno ajudante um almirante reformado velhís¬ 
simo e S3U amigo, duma magresa assustadora; quando lhe disseram que 
tinha de usar calção, horrorlsado pediu ao Imperador para interceder no 
sentido de ser dispensado. A resposta recebida do Rei foi, que o Imperador 
podia apresentar-se como quisesse porque estava era sua casa, mas que 
toda a comitiva devia abedecer ao protocolo usual. Então, perante a deso¬ 
lação do Almirante, o Imperador disse-lhe: lembre-se meu amigo que o 
seu colega Lord Nelson morreu de calções! De facto, o uniforme ensaguen 
tado que Nelson usava na Batalha de Trafalgar está exposto no Museu de 
Greenwich. 
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É igualmente intensa a vida nos Clubes, que são numerosos em Lon¬ 
dres, sendo o Saint James destinado aos diplomatas. O Marlborough Club, 
em Pall Mall era frente da residência real do mesmo nome, em que viveu 
0 Rei Eduardo quando Príncipe de Galles, foi fundado por este Príncipe 
que 0 frequentava, constando apenas de 90 membros, escolhidos entre os 
seus amigos e em que só havia um estrangeiro, o Marquês de Soveral. 
Plá inúmeros clubes de senhoras, alguns com residência para as sócias que 
vêm da província, onde vão almoçar, tomar chá, receber convidados e 
a sua correspondência, e onde os maridos não entram, mas pagam as 
contas... No meu tempo de Londres, o mais animado era o «Saturday Supper 
Club», que se reunia semanalmente na galeria de arte subterrânea «Grafton 
Calleries», e onde apareciam para dançar as mais bonitas mulheres de 
Londres. Via-se ali muito o Marajá de Kapurtala com o turbante ornado 
de preciosas joias e acompanhado da sua esposa europeia, uma espanhola 
de belesa assustadora! Até o ((Prince’s Skating Ring», para patinagem sobre 
gelo artificial no verão, era organisado como elegante clube. Havia ainda 
fora da cidade os lindíssimos clubes Ranelagh e Hurlingham, cercados de 
belo arvoredo e extensa relva para festas e jogos de ar livre especialmente 
aos sábados. ' 

As corridas de cavalos foram sempre motivo de elegante e numerosa 
concorrência, sendo as principais as de Ascot, Good-Wood e Haymarket fre¬ 
quentadas pela Côrte e pela nobreza nos seus aparatosos mailcoches. É um 
espectáculo imponente. 

A investidura dum Cavaleiro da Jarreteira no Castelo de Windsor 
' é cerimónia inesquecível e rara; como no tempo da Távula Redonda e do 
Rei Artur, os cavaleiros são só vinte e cinco. É seguido o cerimonial da 
idade média e, apesar de secreto, o Marquês de Soveral conseguiu que 
a Comitiva R,eal e a Legação assistissem, num canto da sala, à Investidura 
do Rei D. Manuel, que teve de apresentar-se com o clássico uniforme de 
calção e meia, ampla capa tendo bordado o emblema da Jarreteira e chapéu 
ornado de plumas. Estando formada a mesa com o Rei, a Rainha e todos 
os Cavaleiros, o novo candidato bate à porta perguntando-lhe um dos cama¬ 
ristas 0 que deseja? E, ao seu pedido de entrar na Ordem, é recebido com 
todas as honras e começa a complicada cerimónia do juramento sobre a 
Biblia, da entrega do anel, da insignia e da colocação da liga na perna. 
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esquerda, depois é o novo Cavaleiro apresentado e abraçado por todos os 
cavaleiros presentes, beijando a mão da Rainha. A bandeira do agraciado 
é depois colocada na parede da Sala dos Cavaleiros, onde já há outras de 
Portugal. 

À saída 0 Marquês de Soveral dizia a António Bandeira, que fora 
como Secretário do Ministro dos listrangeiros Roma du Bocage: — Como 
viu, todos estavam de calção. — Havia apenas uma excepção! — Qual? — 
Lady Curson... que era a mais linda dama da Côrte desse tempo. Este 
infeliz António Bandeiro, tiníia bastante graça: Uma vez perguntaram-lhe 
se gostava de crianças? — Muitíssimo, se estão ao pé das mães e as mães 
são bonitas. 

Duas grandes cerimónias em que, no meu tempo, tomou parte o Mar¬ 
quês de Soveral, foram: o funeral de Eduardo VÍI, cujo ferétro era seguido 
pelos seus cavalo e cão favoritos, o Rei Jorge V, o actual Duque de Windsor, 

0 Imperador da Alemanha e os Reis de todos os países incluindo Afonso XIII 
de Espanha e D. Manuel II de Portugal; e a coroação de Jorge V na Abadia 
de Westminster com enorme pompa e para a qual vieram da Torre de 
Londres, devidamente escoltadas, as Coroas Reais e o Cetro, e do Castelo 
de Windsor a histórica Cadeira em que são coroados todos os reis de Ingla¬ 
terra. Esta cadeira tem igual merecimento daijuela em que na Catedral de 
Thiondheim são coroados os Reis da Noruega. Temos também uma cadeira 
com mais de 800 anos de história, por ter servido a S. Gem e a D. Afonso 
Heniiques, a qual nao damos as devidas honras, estando ameaçada de des¬ 
truição na arruinada Capela da Senhora do Monte. 

As festas da «.season», durante as quais se realizam as famosas Rega- . 
tas de remos ,em Henley, entre as Universidades de Oxford e Cambridge, 
terminam com as Regatas de Vela na Ilha de White perto de Southampton, 
onde 0 Rei passava revista à esquadra, convidando Soveral para bordo do 
Yacht Real Depois toda aquela multidão elegante e rica se dispersa, come¬ 
çando 0 período de caça aos agrouses» na Escócia, espécie de galos bravos 
que cá não existe. 

Passo a descrever a curiosa personalidade do maior diplomata do 
seu tempo o Marquês de Soveral que conheci intimamente por ter servido 
com ele, como adido, de 1906 a 1910. De grande estatfira, muito bera edu¬ 
cado, falando várias línguas correníemente, era muito insinuante de trato, 


podendo também ser desdenhoso quando lhe convinha. Muito ilustrado e 
viajado o interesse da sua conversa era tal que alcançou fama de ser «the 
most charming man of his time». Neste particular só fracassara uma vez: 
por ocasião duma visita real ficára, em Lisboa, num banquete, ao lado 
dum embaixador estrangeiro com quem lhe competia entabular conversa¬ 
ção; encetou todos os assuntos: diplomacia, literatura, arte, viagens; em 
todos os casos o ilustre visitante se desculpava, até com um gesto cómico, 
dizendo que disso nada sabia. Chegando ao desejado fim do jantar o nosso 
Marquês dirigiu-se a um secretário do país do citado embaixador contan¬ 
do-lhe os apuros em que se vira. Este respondeu-lhe:^—Ah, mas o nosso 
embaixador é um protento em Direito Hipotecário!... Passava por ser me¬ 
dianamente inteligente, 0 que é confirmado pelo seu parente o Sr. Marquês 
do Lavradio nas suas Memórias, pág. 18; mas como poderia ele, se não 
fosse inteligente, conseguir sòsinho a situação' que alcançou no estrangeiro 
de homem de espírito e de extraordinário diplomata, cuja carreira culminou 
com a sua brilhante situação em Londres? A qualidade que logo se lhe notava 
era, a mais necessária aos diplomatas, o tacto, o bom senso e o verdadeiro 
sentido da medida em tudo. Era um verdadeiro dandy o que nele se asso¬ 
ciava naturalmente com o porte fidalgo. 

Era filho do Visconde de S. Luís que foi ministro na Turquia, sobri¬ 
nho do Visconde de Soveral também diplomata e crítico de arte, e parente 
próximo das famílias Asseca e Lavradio. Começou a sua carreira como 
aspirante de marinha, certamente porque nesse tempo, por virtude dum 
contrato, os nossos aspirantes iam praticar em Inglaterra para onde chegou 
a. partir. Tendo porém terminado aquele contrato ficou em Paris, onde a 
família teve que ir buscá-lo. Resolvendo seguir a carreira diplomática foi 
a Louvain fazer um curso de ciências políticas,o mais pequeno que havia 
na Europa, apresentando-se em 1873 a concurso sendo nomeado adido em 
Viena, onde logo se fez notar, sendo no ano seguinte promovido a secretá¬ 
rio para Berlim onde foi encarregado de negócios até 1881. Deu-se aí o 
primeiro percalço da sua carreira: sendo convidado para um banquete 
oficial em que houve distribuição de condecorações, encontrou no seu lugar 
à mesa uma que era superior à sua situação diplomática; não querendo 
parecer que não lhe dava apreço, colocou-a sobre o uniforme. No dia 
■seguinte procurou o Príncipe de Bismark a quem explicou o caso. Este, que 
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já conhecia o facto, pareceu concordar mas disse-lhe que não podia conti¬ 
nuar em Berlim, sendo então promovido a primeiro Secretário para Madrid. 
Pensava-se por essa ocasião num possível casamento do futuro Rei D. Carlos 
cora a Infanta Eiilália de Espanha, eis porém que esta, dando preferência 
ao negociador Soveral, produziu escândalo, pelo que foi obrigado a sair de 
Madrid era 24 horas, sendo transferido para Roma. Tinha assim obtido 
grande preparação nas Cortes da Europa mais exigentes do seu tempo, estava 
por conseguinte indicado para o posto de Londres, onde foi colocado em 
1884, como fora sempre o seu sonho e onde criou a maior situação dum 
estrangeiro, simplesmente devido aos seus dotes pessoais. Foi tal a sua actua- 
ção como encarregado de negócios durante a crise do ultimato causado por 
Barros Gomes, período em que substituiu o Ministro Barjona de Freitas, que 
em Janeiro de 1891 foi nomeado Ministro no mesmo país, ca.so raríssimo. 
Soveral conseguiu insinuar-se no espírito do então Príncipe de Galles que 
se tornou seu amigo até à morte, mesmo confidente, o que despertava ciúmes 
até de ingleses. Encontravam-se nas corridas de cavalos, jantares da nobreza 
e na ópera, onde o Príncipe acompanhava a esposa ao camarote real, indo 
depois conversar com Soveral, que fez sócio do exclusivo Marlborough Club 
que, como já disse o Príncipe fundara e que frequentava. 

Só a Soveral se deveu o Mudus Vivendi que precedeu o Tratado de 
11 de Junho de 1891. Caricaturisado nos jornais ingleses, que lhe chama¬ 
vam Blüe monkey (macaco azul) porque, tendo nesse tempo abundante 
cabelo preto, a pele branca, ao barbear-se, tomava ura tom azulado. Nada 
porém moveu a sua situação na Côrte. 

Houve sempre grande curiosidade em saber a origem da grande ami¬ 
zade que 0 depois Rei Eduardo VIL dedicava a Soveral. Archer de Lima no 
seu interessante folheto «O Marquês de Soveral e o seu tempo» explica-a 
assim: O Príncipe de Galles, um. pouco trocista, num jantar'diplomático 
em que estava a mae, a Rainha Vitoria, perguntou a Soveral:-—:0 sr. é repre¬ 
sentante duma grande potência? — Sou representante dum pequeno País 
e sinto muito que mo façam lembrar! A Rainha fez com que o Príncipe 
se aproximasse de Soveral a quem este disse: — Vossa Alteza perdoará, mas 
eu sou português! Conversaram e ficaram amigos. 

Não creio esta explicação muito possível por quanto a Rainha não 
frequentava jantar.es diplomáticos e se por excepçao fosse a uma Embaixada 
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SÓ conversaria com os Embaixadores, o que Soveral não chegou a ser. 
A versão mais aceitável para quem conheça a vida alegre do Príncipe de 
Galles, é a de que tendo este Príncipe relações com uma rapariga que tinha 
uma irmã, Soveral conseguiu as graças desta, donde resultou o encontro 
de apibos e a grande intimidade. Iam juntos a Paris, onde o Príncipe de 
Galles era muito popular, reunindo-se para cear no Café Anglais. A dife¬ 
rença porém foi que, tendo o Príncipe ao ser coroado Rei, afastado muitos 
dos seus amigos de rapaz, manteve a sua grande afeição pelo Marquês de 
Soveral, devido exclusivamente ao grande tacto deste. É prova disso o 
seguinte: na primeira recepção no Palácio de Buckiugham após a coroação, 
em que os diplomatas passavam ante a Família Real cumprimentando ape¬ 
nas, ao passar o Marquês de Soveral a nova Rainha, fazendo-lhe sinal para 
que se aproximasse, disse-lhes; — A Rainha de Inglaterra será sempre para 
0 Marquês de Soveral a Princesa de Galles. De facto, era tal a amizade que 
ambos devotavam ao nosso ministro que, quando entre eles havia algum 
arrufo, um golpe de telefone chamava Soveral para o chá e da conversa 
amigável que se estabelecia surgia sempre a paz. 

Em 1895, por indicação de D. Carlos, Hintze Ribeiro chamou Sove¬ 
ral para Ministro dos Negócios Estrangeiros, o que não lhe agradava por 
não estar habituado às nossas tricas políticas. A Imprensa e os políticos 
receberam-no friamente; ele sorria com os sueltos publicados por Emidio 
Navarro, aguentando-se no poder quase dois anos. São desse tempo as conhe¬ 
cidas caricaturas de Rafael Bordalo: de ampla sobrecasaca com o dístico 
«os políticos soveralizaram-se todos»; e outra de Manuel Gustavo, como 
Petrónio. Aos ataques de Mariano de Carvalho no Parlamento respondia 
concisamente, à inglesa, sem discursos. Devia-se-lhe o estreitamento das re¬ 
lações amigáveis com Inglaterra, o que foi reconhecido pela Impiensa 
inglesa e o País pouco apreciou. A sua actuaçao teve como pontos 
culminantes a negociação do Tratado com Inglaterra de 1891; a feliz 
mediação de Portugal na questão entre a Inglaterra e o Brasil sobre 
a Ilha da Trindade; orientou bem a nossa atitude durante a guerra 
Boer, 0 que era difícil pela situação de Lourenço Marques relati¬ 
vamente ao Transvaal, pois perigava a nossa neutralidade. Fez vários 
tratados.com 0 Japão, Holanda, Espanha e Inglaterra. Deram-lhe o pariato, 
em. 1898 0 título de Marquês e foi membro do Conselho de Estado. Ao 
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deixar o cargo de Ministro dos Negócios Estrangeiros a Inglaterra conde¬ 
corou-o com a Gran Cruz de S. Miguel e S. Jorge, a mais nobre depois 
da Oídem do Banho. Por ocasião da visita do Presidente Loubet a Lisboa, 
este condecorou-o com a Gran Cruz da Legião de PIonra. 

A difícil questão sobre tarifas com a África do Sul, que uma Comissão 
Internacional não conseguira solucionar em Lourenço Marques, foi resol¬ 
vida em Lisboa pelo Marquês de Soveral e pelo sr. Coronel Lopes Galvao 
actual Secretário Perpétuo da nossa Sociedade de Geografia. 

Soveral preparou a viagem de D. Carlos a Inglaterra; Eduardo VII, 
na sua visita a Lisboa, teve para o Marquês deferências especiais, passean¬ 
do só com ele pela cidade em carro descoberto e a pé. Conta-se até que 
passando por uma rua mal calçada (as de Londres são de madeira alca¬ 
troada) 0 Kei dissera: Parece que colocam propositadamente as pedras 
com as pontas para cima! 

Foi Soveral quem representou Portugal na Conferência da Paz na 
Haia, onde se fez sentir a sua influência. Numa das reuniões, vendo que 
os Delegados ingleses não o apoiavam, pediu adiamento da sessão, foi 
a Londres e aqueles Delegados receberam novas instruções. Por outra oca¬ 
sião, em que por uma questão colonial a Alemanha resolvera fazer uma 
demonstração naval enviando uma esquadra do Tejo,, Soveral conseguiu 
que a Inglaterra mandasse uma esquadra de Gibraltar, que, chegando pri¬ 
meiro, teve que ser saudada pela esquadra alemã à sua passagem. Orga¬ 
nizou também a viagem de D. Manuel a Londres, que no Castelo de Windsor 
foi solenemente investido como Cavaleiro da Jarreteira, imponente cerimó¬ 
nia que acima descrevi. 

Depois do regicídio, só se tornou a falar dele quando se pensou no 
casamento de D. Manuel na Alemanha (Sigmaringen), ao qual foi assistir. 
Diz 0 sr. Marquês de Lavradio que Soveral ali não agradou; nada é de 
estranhar sabendo-se que ele tentou casar D. Manuel com princesas inglesas 
que 0 não aceitaram. Voltou o ataque pela caricatura; uma notável de Fran¬ 
cisco Valença mostrava-o como St.° António, tendo D. Manuel ao colo como 
menino Jesus; noutras apareceu como ama sêca, etc. 

A .vida dos grandes homens interessa até nos seus menores detalhes, 
por isso darei alguns de Soveral que conheci intimamente em Londres. Dei- 
íava-se geralmente pela meia noite e às sete da manhã estava a ler os jornais 


O MARQUÊS DE SOVERAL EM LONDRES 


643 


no seu gabinete de trabalho, rodeado de recordações, quadros, bibelots e 
grandes biombos cujas faces estavam cobertas de retratos assinados de reis, 
príncipes, altos personagens de muitos países e das mais belas damas do 
seu tempo. Depois do banho e de barbeado, vestido apenas com uma das 



D, Manuel conversando com Soveral em 
Inglaterra, conservando este o chapéu, na 
cabeça 


suas parures de sedas claras, chamava-me para ditar algum telegrama, re¬ 
comendar ofícios ou cartas, o que fazia enquanto se penteava. Era esta uma 
operação a que dedicava o maior cuidado; quase calvo, tendo pouquíssimos 
cabelos no alto da cabeça gastava imenso tempo a friccioná-los com loçÕes 
caras e a dividi-los em risco com escovas finas. Esta fraquesa não era exclu- 
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siva sua, pois até já houve quem desse nomes a cada um dos cabelos que 
lhe restavam! 

Lowell, 0 seu indispensável criado de quarto, (que em viagens o 
acompanhava em Id classe para tratar das numerosas malas) tudo prepa¬ 
rava para o seu vestuário sempre afinado e distinto em que tinha algumas 
originalidades, por exemplo: tinha sempre três fatos completos de sobre¬ 
casaca em preto, castanho e cinzento, invariàvelmente com lista de seda 
preta do lado de fora das calças como se usa nas de smoking; não usava senão 
camisas brancas, tendo a abertura dos punhos para o lado de cima, vendo- 
■se assim melhor os botões de pedras finas, muitos dos quais lhe tinham . 
oferecido; a não ser que estivesse de luto, as gravatas eram invariàvelmente 
brancas, e quando terminava a toilette^ o criado apresentava-lhe uma pre- 
gadeira, que mais parecia um arbusto, cheia de alfinetes de gravata, em 
que se viam preciosas pérolas, esmeraldas, rubis e safiras, alguns de pre¬ 
sentes reaiè, e que ele escolhia cada dia segundo os sítios aonde ia. Descia 
depois, acômpanhado até à porta pelo famoso Antoine, que fora guarda 
suísso do Papa e que tinha o andar compassado dum camelo. Para despistar 
os reporters que o perseguiam, indicava sempre ao chauffeur destino errado, 
que depois modificava no caminho. 

À tarde voltava à Chancelaria para assinar a correspondência, o que 
fazia sempre sem ler pela cega confiança que tinha no Conselheiro da 
Legação Jerónymo da Câmara Manuel seu velho amigo; se estava bem dis¬ 
posto contava-nos as últimas anedotas; lembro-me que uma vez, indo ele já 
para sair, diz-lhe Câmara Manuel:—Oh Marquês! oh Marquês! oiça lá 
isto, e leu-lhe a primeira página era estilo bombástico e rebuscado do ro¬ 
mance «Amores de Júlia» do antigo Secretário Geral do Ministério José 
de Sousa Monteiro. Soveral ouviu pacientemente e disse apenas: — São 
esquirolas de chavelho arranhando 0 ouvido! 

À noite, com a casaca, usava sempre, como fazia o Rei Eduardo, 
uma gardênia na botoeira, que era enviada à Legação pelo seu florista. 

Nunca consentiu ao serviço da Xegaçao funcionário algum casado 
porque, ganhando tão pouco, as senhoras não poderiam ombriar, nas festas 
a que assistiam, com as damas que ele frequentava. Nos dias de baile na 
Corte vinha uma ordenança a cavalo trazer uma carta em que o Mestre 
Cerimónias lhe indicava a hora a que dançava com a Rainha ou a 
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Princesa tal, único Ministro que recebia essa honra. Soveral, como fizeram 
Lord Buckingham e Brumell, mostrava-se durante pouco tempo, de modo 
que a sua chegada, poucos minutos antes da dança indicada, despertava 
grande curiosidade no salão de baile. 

Chamfort dizia: «Não se imagina quanto talento é preciso para não 
se cair no ridiculo)) — esse tinha-o Soveral no mais alto grau. Como é 



Jeronymo da Comam Manod e Br. Amadeu, Ferrem d’Almeida, conselheiro 


e 2." Secretário, na Chancelaria da antiga Legai^ão 

humano, tinha alguns defeitos, era algo vaidoso, mas não tão egoísta como 
afirma o sr. Marquês de Lavradio nas suas Memórias, pág. 18; são prova 
disso ter gasto duas fortunas herdadas para sustentar com brilho a repre¬ 
sentação de Portugal, tendo morrido pobre, quando podia, como outros, 
ter enriquecido. Quantas vezes ao formarem-se companhias em Londres, 
para que precisavam de nomes em evidência para as lançar, ofereceram 
a Soveral numerosas acções beneficiárias se deixasse figurar o seu nome 
entre os Directores. Escrevi várias cartas agradecendo mas declinando tal 
favor. Por ocasião da morte do Rei Eduardo veio a Londres um magnate da 
Imprensa americana que lhe pedia as suas memórias entregando-lhe um 
cheque assinado, com a importância em branco, para que ele a preenchesse 
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como quisesse — agradecendo, pediu delicadamente licença para rasgar o 
cheque. 

O que 0 sr. Marquês de Lavradio esqueceu é que era bastante ciu¬ 
mento: era também adido da Legação o Dr. Mário do Nascimento, médico 
da Madeira que fizera a guerra do Transvaal no exército inglês e que, 
encontrando-se em Cascais, tratou do braço que o sr. Conde de Sabugosa 
partira no desastre da estrada de Sintra, e a quem depois pediu recomenda¬ 
ção para o Marquês de Soveral, Conquistador infatigável, passeava em 
Bond Street à hora em que as damas elegantes visitara os estabelecimentos, 
e quando alguma lhe dava atençao, o que não era difícil, entregava-lhe o 
seu cartão de adido com o telefone da Legação. Tantos entregou que uma, 
que era amiga de Soveral, em vez de telefonar para a Legação mostrou 
0 cartão ao Marquês pedindo informações, Não foi preciso mais nada! 
no dia seguinte Nascimento foi retirado de Londres por telegrama! Comigo 
passou-se coisa semelhante: ia a Londres passar as seasons uma rica mar¬ 
quesa espanhola de notável belesa, vendo-a num baile da corte fiz-me apre¬ 
sentar pelo Embaixador de Espanha, o velho Marquês de Villa Urrutia, 
dançámos e, tendo mantido relações amigáveis, escrevi sobre ela um elo¬ 
gioso artigo na «Ilustração Portuguesa)) de 20/12/1909, pág. 781, profu¬ 
samente ilustrado, em que descrevia a sua benemérita acção na guerra de 
Melilla, na qual manteve um hospital de campanha, Foram por essa ocasião 
a Londres os srs. Condes de Arnoso, Soveral ofereceu-lhes um almoço rio 
Ritz para o qual me convidou. A certa altura diz-me: —Lá vi o seu artigo 
na «Ilustração)).— Como soube o Marquês, se só assinei com iniciais? — 
Foi 0 que lhe valeu, senão já não estaria aqui!. Fiquei varado! 

A sua situação política provinha do seu prestígio pessoal e da situa¬ 
ção na Côrte Inglesa só por ele conquistada, e confirmada pelo Duque de 
Windsor nas suas Memórias | o que fazia com que muitas vezes o consul¬ 
tassem, e tanto 0 Rei de Inglaterra comp o de Portugal. Uma vez um Adido 
de Legação estrangeira, que fôra convidado para jantar em Londres por 
um Príncipe, foi perguntar a Soveral se a sua categoria lhe permitia retri¬ 
buir 0 convite, ao que o Marquês respondeu:— Isso depende apenas do 
cosinheiro! 

Soveral teve em Londres dedicados amigos: a Duquesa de Manchester 
da família Churchill, era sua íntima; citarei ainda Alfredo Rotschild, Arthur 
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Sassoon, OS Duques de Sutlierland, Richmond and Gordon, .Devonshire, 
Westminster, Marquês de Landsdown, Lord.Curson e tantos outros. 

A Rainha Alexandra e a .Princesa Victória iam anualmente almoçar 
à Legação, sendo Soveral disso avisado poucos dias antes. Era uma verda¬ 
deira azáfama! Visto que a casa não estava toda mobilada; encarregava 
disso uma empresa decoradora que fazia o milagre. Depois de Soveral 
. só 0 ilustie Professor Doutor Ruy Ülrich e sua esposa fizeram coisa seme¬ 
lhante, oferecendo ao então Príncipe de Galles um banquete seguido de 
bade que ficaram memoráveis em Londres pela, distinção e requintada 
■elegância. 

Soveral, como amigo íntimo, assistiu à morte do Rei Eduardo, en¬ 
viando do 1 alácio de Buckingham cartas à Legação para que fossem tele¬ 
grafadas notícias à Família Real portuguesa. Contou-nos que o cão predi- 
lecto do Rei, o César que teve as honras dum livro e que, cora o cavalo, 
foi incorporado no funeral, ao qual era permitido entrar no quarto real, 
pieviu a morte e deixou de lá ir; o que causou grande impressão no espírito 
do doente. Depois do falecimento a Rainha enviou a Soveral algumas re¬ 
cordações pessoais do Rei, entre as quais muitas caixas dos charutos espe¬ 
cialmente fabricados em Havana. 

Soveral, que vinha anualmente a Sintra e Cascais, quando ali estava 
a Família Real com quem convivia, usava então boné branco de pala preta, 
como fazia durante as regatas da Ilha de White em Inglaterra; diiraa vez 
porém leve a infeliz lembrança de usar em Lisboa um chapéu de coco cor 
de aboboia madura que a famosa Casa Lock acabara de lançar em Londres. 
Deu brado tal chapéu que foi ridiculizado em prosa e verso: o humorista 
Câmara Lima, nos «Varões Assinalados» de Nov. de 1909 ao querer tra¬ 
çar-lhe 0 perfil sem o conhecer, como declara, foi perguntar a Mariano de 
Carvalho se Soveral tinha talento? —Tem um chapéu cor de abobora, 
foi a resposta. — Mas diga, tem talento? — Já lhe disse, tem um chapéu 
. cor de abobora! 

Doutra vez perguntaram-lhe que vem fazer a Lisboa, Marquês? — 
«Venho sempre na primavera ver florir as acácias da Avenida. Desta vez 
■0 temporal deu cabo das flores, mas em compensação florescem os Acácios.» 
Referia-se a Abel Acácio autor da comédia «Vencidos da Vida», o famoso 
grupo de intelectuais a que pertencia Soveral, que foi sempre um vencedor! 
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Este grupo, celebrado em conhecido quadro, foi sempre também atacado: 
Silva Pinto chamou-lhe: «Um grupo de mistificadores», frase que atribuiu 
a Camiloj Beldemonio chamou-lhes: «Os moços da vida». Não perdoavam a 
Spveral que Eduardo VII, ,seu amigo, ô tivesse mandado trazer a Lisboa no> 
Yacht Real!.., 

Soveral continuou a frente da Legação até ao advento da República,, 
ficando depois residindo em Londres como particular, mas mantendo í'ntegi‘a. 
a sua situação social. Tendo de ir a Roma, visitou o Papa Pio XI que, au 
recebe-lo, avançou para ele dizendo: — Caro colega, com que alegria O' 
torno a ver! Fui Secretário de Nunciatura ignorado, quando o Senhor já. 
era Soveral! 

O Marques de Soveral faleceu numa clinica da Rua George Bizet em'. 
Paris, e, como o seu fiel amigo Camara Manuel, do conhecido cancro do& 
fumadores de charutos. Foi ali visitado pela Rainha D. Amélia e por D. Ma¬ 
nuel. Quando expirou colocaram-lhe a cabeceira a «Imitação de CristoWy 
cuja leitura ouvira com apreço, aberto na página em que se prepára para. 
a morte com confiança. 0 seu corpo está depositado no Père la Chaise,. 
donde devia ser trasladado para os Jerónirnos por ter sido o nosso maior 
diplomata, considerado na Conferencia da Haia o grande Embaixador duma. 
pequena potência! Seria um ácto de justiça que o seu busto, pelo menos 
fosse colocado no átrio do Ministério dos Negócios Estrangeiros; e S. João- 
da Pesqueira, onde nasceu em 1851 na Quinta do Sidrô, deve também 
perpetuar a memória da mais extraordinária figura diplomática do seu 
tempo. 

AMADEU FERREIRA DALMEIDA 


Ternimada esta conferência foi projectada unia série de íoitografias do‘ Mar¬ 
quês de Soveral, e outras eni que ele figurava com as Famílias Reais Inglesa e Por¬ 
tuguesa em Sandringham, Windsor, em casa do Duque de Richmond and Goidon 
e outros, bem como a bordo do Yacht «Victoria and Albert» e no Palácio ide Sin- 


Os progressos de Timor 


Recentes notícias dão-nos conta do que se tem trabalhado na mais 
longínqua possessão, devastada pela invasão japonesa da última guerra. 
A vida, de há muito, retomou a sua tranquilidade o que é manifestado pelas 
realizações efectuadas. O acordo entre dirigentes e governados, é completo 
traduzindo ansiedade em vencer todas as dificuldades, caminhando a par. 

No que respeita a relações com o estrangeiro, as visitas de persona- 
malidades importantes têm-se tornado frequentes, graças ao acolhimento 
feito pelas autoridades e pelos habitantes e às facilidades do magnífico 
ueródromo Carmona, em Dilhi. 


AS ESTRADAS 

As estradas de Timor somam 1.827.774 quilómetros, distribuídas 
da seguinte forma: 

633,574 de 1.'^ classe 
, 200 )) 2 .“^ » 

30 » 3.‘^ » 

964,200 não classificadas 

A despesa orçamentada em 1948 foi de 1.884.167,56 de que se gas¬ 
taram 1.321.511,89. 

ÍÉ por elas que se escoa a produção do hinterland de Timor, atraves¬ 
sando a colónia em todos os sentidos. 
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De algumas destas estradas gozara-se panoramas surpreendentes. 

Da estrada de Dili a Cutulau, que se enrosca, caprichosamente, na 
montanha, abrangendo vastíssima área, delimitada pelas montanhas de Subao,, 
já na circulação de rnanatuto, e para lá da ribeira de Comero, nas terras 
da Ermera. 

Em frente, erguem-se as ilhas de Alor, de Atauro, de Lirang e de 
Veter e, quando há sol, descortina-se a vegetação da ilha de Atauro, a mais 
de 40 quilómetros de distância. 

Deslumbrante c também a paisagem da estrada de Haubara a Lois. 
Daqui distingue-se mais nitidamente Alor, lá era baixo, entre Maubara e 
Liquiçã, junto ao litoral vê-se a lagoa de águas muito calmas. 

Também de Ermera a Atsaba, por Letc-Folio, na região do café, 
trepa a montanha uma autêntica estrada de turismo, junto à qual. já perto 
de Atsaba,,se despenha uma altíssima queda de água — a cascata Bandeira. 

A estrada para Hato-Builico — o posto administrativo mais alto do 
Império “atravessa também uma interessante região de Timor. 

A obra de reconstrução tem-se feito sentir profundamente em todos os 
aspectos da vida da Colónia. 

Não é dos menos favorecidos o sector das estradas novas. 

O PROBLEMA FLORESTAL 

0 mais grave problema, quando da reocupação foi o problema flo¬ 
restal de Timor. 

A ocupação japonesa reduzira grandes florestas e estereis planícies, 
quer pelo desbaste de matas, por vezes preciosas, para a produção de 
hortas destinadas à subsistência dos seus exércitos, quer pela destruição 
de árvores seculares por necessidades estratégicas. 

Por outro lado, desde tempos remotos, era uso era Timor o abate 
desordenado de árvores que não eram substituídas e, acima de tudo, o 
hábito inveterado das queimadas. Portanto, a solução do problema reves- 
liu-se de dois aspectos; ura, imediato, a proibição desse hábito; o outro, 
simultâneo, de repovoamento florestal. 

E foi tão bem compreendido o espírito da portaria que as proibiu 
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que, após um ano da sua publicação, o Governador referindo-se aos seus 
efeitos declarava: 

«Timor ganhou em 1947 a primeira batalha contra o íogo)). Ao 
mesmo tempo que ,se evitava o flagelo das queimadas, realizava-se a se¬ 
gunda fase da solução do problema florestal — o repovoamento. Assim, 
as autoridades e os técnicos agrícolas orientaram a plantação de centenas 
de milhares, de railhÓes de árvores, nas montanhas, nas povoações, no,s 
caminhos, em toda a terra do «andalo salutífero», cantado pelo épico. 

Do mapa geral dos trabalhos de repovoamento do ano findo, extraí¬ 
mos os seguintes números, relativos a algumas das principais espécies 
produtoras de magníficas madeiras: 


Tiradas de 

Espécies plantadas dos outras Total Morreram Vingaram 

viveiros origens 

Ai Amai. — 550 550 250 300 

Ai Caqueu . — 83.841 83.841 11.417 72.424 

Al Dig . “ 400 400 “ 400 

Ai Caixote . 8.780 — 8.770 1.302 7.478 

AlMaras. 990 910 1.900 720 1.180 

Ai Kiar ......... — 9.410 ' 9.410 4.000 5.410 

Ai Mitas. 140.062 209.997 350.059 168.117 181.942 

Ai Seria. 58.273 32.731 91,004 50.099 40-.905 

Cedros.... 50.822 ' 154 50.976 10.043 40.933 

Eucaliptos . 150 “ 150 150 “ 

Palavão preto ... 14 , — 14 14 — 

Pau ferro. 340 15.892 16.232 3.867 12.365 

Pau rosa......... 54.282 213.534 267.816 61.005 206.811 

Sandalo . 33.895 83.588 117.483 26.034 91.449 

Tecas .. 262.494 170.415 432.909 149.347 283.562 

Tamarindo ...... 3.150 350 3.500 2.850 650 


Extraído da aCrónica de Timor)) n.” 5 
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SÃO PAULO E A INVASÃO HOLANDESA NO BRASIL 


P. Leite Cordeiro — S. Paulo Í949 — VoL de 246 págs. 


0 Br. Leite Cordeiro, médioo' distiirto' em S. Paulo, ocupa os lazenes da sua 
profissão com estudos historiográíioos, tendo já uma obra muito volumosa, aa qual 
avultam, os biográficos. 

Dá-nois agora nesta monografia, a visão panorâmica ida importante parte que 
0 grrode lestaido paulista tomou nas lutas anti-holiandesas, quer ajudando' com sol¬ 
dados 0 chefes miliiiares o norideste invadido', 'quer fo'rnecenido' meios de subsistência 
nos momentos cruciais. 

iNão ficou de modo algum, S. Paulo indiferente perante a luta contra o 
invasor baitavo', antes coioperou de muitO' boa vontade para' a sua expulsão do terri¬ 
tório brasileiro^ 

Muitas figuras paulistas fulgem nas páginas deste livro; porém entre todas 
avulta a do Mestre de Campo 'Luis 'Barbalbo Bezerra, que coraiandou a chamada 
(íContra-nriarcha do Rio 'Grande d'0 Norte», desde Touros i(onde 'desembarcara, por 
ooasião do desastre naval do Co‘n'de da To'rre) até S. S'eba'Stião da Baía, 'Cidade na 
qual entrou, firialmente, à frente do'S restos gloriosos das suas íorgas dizimadas pelos 
tormentos da seBa e pelos combates contra os invasores. 

'Feito heroico este a ser fixado na história, a par da célebre «retirada dos 
dez mil», de que X'enofo'nte nos traçou a 'ep'0peia. 

O estudo dé Leite Gordeiro', bem docum'enta'do e bem elaborado, é ©lemietito 
valio'SO para a história de S, Paulo, no período agitado que vai do-s Filipes a com¬ 
pleta restauração do 'domínio 'de Portugal nos seus territórÍ0'S do Brasil. 

A. M. DO souto' 
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Â hâbítâção indígena nâ guiné portuguesa 

(Publicação do Centro de Estudos da Guiné Portuguesa) 

A flcgâo cukural do Oentro de Estudos da Colónia ida Guiné tem sido' verda* 
dekamente notável, fecunda e digna dos miaioi-es elogios. 

A publicação '([ue temos pre.9enite e o 7." volume d'e uina: série cjue vem apare¬ 
cendo triniestralmente. Oeupa-se, oomo' > 0 ' seu título indica, da liabitação' indígena, 
englobando nesta idesigmagão, não só .o descritivo das construções actuais, usadas 
pelas difierentes raiças que povoam o terriitório, como' também a sua levolução'© ainda 
do agrupamentio das mesmas em. ((rnoranças» o era povoações. 

As cerimónias que ])recedcm a construção das casas c das «rnoranças», bem 
como a.s relativas à ímtdação' das p'Ovoaç5es fazem pairte diO^ 'descritivo da liabitação. 
'í ais oeriniónias estão 'cm íntima ligação' 'Coni a religião íetichka em que a maioria 
da população ainda está miergulbaida. 

Ligeiras noções de fonética completam o 'estudo de cada uma: da'S raças. 

(ds colaboradores do' volume e que fizeram oi estudo 'das 'difereirtes raças, foram 
09 Srs. Administraidores das Circunscrições que snidrerarn desempenhar-se da missão 
qu '0 lhes foi confiada, cumprindo fielmente 'O programa traçado. 

L com. 'este programa, elahoirado pelo Sr. Comandante Teixeira de Melo, que 
0 volume abre. 

0 capítuloi 3." da a:uto'ri'a rlo' Sr. Dr. brancisco S. da Cruz Ferreira é uma bela 
síntéso íla vida indígena em ligação 'Com .a higiene da habitação, conforme é descrita 
no volume. 

Em apêndice reproduz o volimi-e umas breves noções 'da fonética e '0CUj)a-se 
ainda 'da 'equivalência ciiilro ue 'designações vernáculas e as designações científicas 
das planters citadas nO' livro. 

Foi redlrafiiite feliz 'a idei'a: 'dos directores d '0 Gentro de Estudos, Senhores 
Comandanto Teixeira 'da Miota e Dr. Mario Ventura Neves, 'de perpetuar em escrita 
as usanças 'dos indígenas cm relação com a liabltação' que vai evoluindo ao contacto 
daa .'Civilizações mais adiantadas, e que amanhã serão muito idiíerentes do que sao 
ho'jie -e d' 0 ‘ que foram 'ontem, embora se verifique que a evolução é muito lenta. 

A 'obra é profusameititc ilustrada com desenhos e fotografias de diversos auto¬ 
res-e la capa -de Miartins da Costa é sugestiva e bem enquadrada no espírito da 
publicação. - 

0 estudo da habitação indígena como foi feitO', permite avaliar do grau de 
desenvolvimento ida^s raças que habitam 'O território. 

À medida que ela's se ;aproxima.m, da nossa civilização, as casas como cs 
niiO'iadores tevoluem no senitido de as laproximar da casa e do m-orador civilizado. 


.É 'assim que se vê já entre os Nalus, para 'Cxemplo, a cobertura das casas com 
4 águas, cópia tios grmneites e civilizados. 

E os biofadas têm já casas leuropeisadas, na expressaoi clo' autor do capítulo 
que a eles se refere. 0 chão e ais paredes são por vezes revestidos de desenhos pintatlos 
ou formados de pequenas conchas revelando já um certo go,sto artístico que a maioria 
ainda não tem. 

É initeressante a referência feita às antigas residências idos Chefes Mandingas 
transío'rma:das, muitas delas, em verdadeiras fortalezas providas 'de fo'S 30 s e de 
seteiros prailicaulas nos muros de ladobe que as eircuiiidavara, possuindo ainda gua- 
rita'S para observação 'dos movimentos do inimigO'. Reminiscências do-s tempos, já 
remotos feliz'mente, em que as raças se degladiavam em ânsiia.? 'de predommio', por 
meio de lutas sangrentas que obrigavam os máis fracos a uma vida' errante, quando 
não eram capiturados cO'mo escravos, ou chacmado'S nos campos 'da luta. 

'Em suma, o volume contém indicações preciosas, úteis para quem queira 
conhecer o que é a vida iudígena 'Uo seu modo' de ser mais, íntima. É trabalho de 
grande valor. 

A Sociedade de Geografia, felicitando os autores, agradece penhorada os 
exemplares qire lhe foram, oferecidos. 

A. G. 

BÉLGICA -Ofgão do Comissariado Geral Belga de Turismo 

0 mimero de Dezembro desta publicação, o 6." saído neste ano, além, como os 
anteriores, do bo'a colaboração é ilu,strado' de -artísticas gravuras. 

Do respeotivo sumário -do maior interesse, -damios alguns títulos: «Binxelas e 
os seus arredories» p-or Jean Duliamean; «Namur», por Jean Cette; «Uma Maravilha 
Subterrânea — As Grutas de Han»; ((Maurice Maeterlinck»; «Costumes e Psicologia 
de Bruxelas»; «Os Problemias comerciais da Bélgica no- qua-dro -de Benelux» por 
1. Feyérick; «0 Congo Belga — 0 futuro do Turismo» po-r J. Moiiteyne:, «0 
desenvolvimento económico do Congo» por Pierre ¥igny; -etc. 
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Actividades da Sociedade de Geografia 

Colónias porfuguesas em países esfrangeiros | 

(INQUÉRITO) I 

Pelo Instituto Nacional de Estatística vai prO'Cedei-se no próximo ano em 
obediência ao disposto na Carta de Lei de 25 de AgostO' de 1887 para efectuar no 
país, ilhas adjacentes e Império Colonial — aoi lapuramientO' geral da população. 

Porém, 'determinou-se 'no 8." recenseamento que se deveria abranger as 
colónias portuguesas sejn bandeira, mas como nada tivesse resultado, agora, no 
9.“ recenseamento, regido pelo decreto-lei n.” 37.608, 'exclui-se esse preceito. 

Desconhecemos a razão por que se não inclue o oenso da população por¬ 
tuguesa que forma núcleos no-s países estrangeiros. Nota-se o facto e supomos que 
as dificuldades proveniente em 1940, m' 0 tivaraim' o critério agora seguido. Portanto, 
valoriza-se 'este inquérito que 'antecedeu e prossegue a sua marcha, 'embora lenta, 
mas persistente 'desde que Luciano Cordeiro tão bem a 'Con'oebeu e Ernesto de 
V'a'SConoelIos iniciou os 'necessários trabalhos preliminares. 

iChegam ao nosso conhecimento mais as seguintes notícias: 

ARGENTINA — Buenos A ires — Neste país de velhas relaçõies com Portugal 
e 'onde, se parte da hipótese, já vivem cerca de 75 mil portugueses, há forte desejo 
de desenvolver la nossa imigração, assim o declarou o sr. D; Juan Lucero Schmidt, 
Subdirector 'das MigraçÕ'6s paira a Argentina. 

BRASIL Alagoas (ao Nordeste)' — Anda'm' 0 s por uns 150 colonos. Entre 
esta colónia há 'quatro, indivíduos dos quais se desconhece a idade. Um número 
elevado é 'analfabeto. 

Bahia 'Onde as famílias mais importantes afirmara, com oxgullro', descén- 
der d '0 casamento de um dos primeiros imigrantes pO'rtugueses com a filha de um. . 
caciquej há preáente para cima de 1.300 homens e umas 600.mulheres poritugues'es. j 

Baum — Nivel baixo de 'Cultura, alguns portugueses mesmo analfabetos, ■ I 
trabalhando honradamente em -empregos muito mo destos mas, por vezes, conseguindo : | 
um pé-de-meia de certa impo-rtância.. ! 

'Goiaz — Somos ali 'uns 300 indivíduos, predominando' 'Os de idade com- r 


preendida entre os 40 e 50 anos. Por via de regra ocupam-se dè misteres modestos. 
São católicos e muito patriotas. 

Juiz de Fora — Dos portugueses residentes nesta cidade -do Estado de Belo'- 
Horizonte, sabemos que vivem em excelentes condiçSes dedicando-se ao 'Comércio', 
agricultura e •& ocupações bastante modestas. Também alguns, com los recursos con- 
seguido'S, estabeleceram-se e arranjaram fortuna. São patriotas e têm —- alguns 
d'elés — -desejo de regressar à Pátria de origem. 

Calcoene Trata-se de um-a pequena vila, da co-ma-r-ca de Ama-pá do -Estado 
do Pará -e onde se estabeleceu um pequeno núcleo- de portuguess trabalhadores e 
respeitados. 

Aguardamos que no-s enviem iníoirmaçÕes solicitadas. 

Pkui — Há 'sòmente 27 portugueses, sen-do .predominante -a -quantidade dos 
bom-ens, (7 indivíduos) e 5 mulheres. Dedicam-se tod-os a moidestas, ' 0 cupaç 5 -e's. 

ESPANHA — Huelva '(Mina To-rrera) — Embora- não h-aja nma colónia de 
grande relevo, marca no entanto por ser -tida como prestimosa dada a sua admi¬ 
rável qualidade 'de 'tra-baUio. A percentagem de analfabetos é grande, mas ,são 
católicoB e honrados nos trabalhos em que se -encontram inv-estidos. 

Sevilha — A colónia po-rtuguesa limita-se a pequenos grupos, senr fix-ação> 
permanente, sohvetu-do- de itraba,Ih.adores -rurais, sem im-po-rtância d-e maior. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA - Emt Tamiion - Outra vitória sur¬ 
preendeu 0 -ST. J-o-sé S. -Co-rdeiro', -cuja origem é p-o-rtugii-esa, e que foi escolhido 
nas eleições municipais para a Comissão- Escolar. 

Fdl-River —O sr. Manuel J. Duarte, -de erigem pontuguesa, fo-i Heito por 
20.925 votos, 'O que se considera bonrosíssirao’, para o 'Consellio Municipal -e a 
sr.^ D. Marita Fonseca, po-r 26.224 vo-to-s, para a -Comissão Escolar. 

Horioluh (ilhas do- H-awal)'—Mantém-se que u número- é -de 30 mil luso-ame- 
rican-os o que dedicam muit-o 'a-mor -a Po-rtugal, terra -de se-us -pais e avós. 

Nmgatuch Chegam-nos, noticias -desenvolvidas duma festa que -dénomi- 
naram o Dia Campestre dos Poríugimes do Estado de Connecticui, co-m um pro¬ 
grama com idesafio de futebol, um baile -ao- 'ar livre, no- Linâen-Porh, etc. 

No -desfile, -que iteve imponente aspecto-, €hco'rpO'raram-! 5 e carro-s que repre¬ 
sentavam': Portugal e as suas Províncias; Caravela das Descobertas; Aeroplano^ . 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral e Dengaí Jíegfonaíí. Pensam lem-conseguir -o-rga- 
nizar -a-nualmente -esta -festa cheia d-é assuntos folclóricos e que -bem -demonstra -a. 
sau-dade do país -de -origem. • 

New York —> Embo-ra com intermitências, continua a campainba patriótica 
para que, pelo' raen-os nas -colónias de sangue, 'se difunda 'a Língua Portuguesa, 
poT meio do estabelecimento- de escolas e -de cursos municipais j-unto- dos núcleoS' 
de portugues-es dispersos pelo-s vários Estado-s. 

Nova-Bedjoitd — Registam-se sempre com grande satisfação .os .progre 6 ' 30 s 
dos portugueses nesta -cidade, -onde tanto-s há. No- último conselho- municipal ío-i 
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colocado 0 português .Francisco- 'de Lemos, 'couíorme resultado' das úMimas eleições. 

Nova Ojleans laiece catla vez mais próspera a indústria' da pesca, ero. 
giande pa'Lto nas maos 'de p' 0 'rtugueses. ‘Conseguiram alguns ideies adt|uirir navios 
.cjue já 'atingem íipreciável tonelagem, 

ÚuMãud (Calrfóinia) A família portuguesa continua unida no' seu amor 
,à Pátria-Mãe. 

Praticara, a religião católica, d'es'e'jam que seus filhos aprendam, a língua 
portuguesa e aguardam a satisfação' de prome'.5S'as messe sentido. 

launton Coube a urn luso-americano — o lsi'. .losé .lacinto — a eleição 
para o Conselho Municipal, batendo outro' da mES'ma oirigem sr. João' Carvalho. 

iGRÃ-lBRLTANiHA — (.Domínios) Rjf/ncy —'O número de eompatriota^s comu¬ 
nicara-nos ser apenas -de 13 iridivíduo-s, todo-s de modesta -co-ndição' e na sua cpias-e 
:to’ta'lid.a'de -oriundos -do' la-iapiipélag-o- de Cabo Verde. 

ÍNíi região -de New Sowlh Wülcs -da Austrália- o- núcleo- é muito apreciável 
■e deve ter ura. 'luimero- elevado- -de colonos. 

HOLANDA — Curaçau '(Peipienas A-ntilhas) ~ (h 2.000- trabalhado-res por- 
tugueses que -se encon-tram. era -condições de .salubrkhule -mostra-m-se Batisíeitos, Mas, 
na sud qu-aso icta-lidade o.? mera.br' 0 .s que -comstituem -a nossa c‘o.ló.nia servem .a 
companhia petrolífera. 

Os 'piodutos que 'mai.s vah,iTÍzam. O' cn-mérclo' e a incliBtria' são -os viiihois, 
OB boi-dados -da Madeira, -os trabalho-s de verga, e to-do-s estes -artigos, como muitos 
dos colono.?, -são oiiun-do',s d-a ilhai -da Madeira. Entretêimse os portugueses n-os 
m-oincntos livres nego-ciaindo- essas mercadorias. 

MARR-OOOS kahãt ■ - .Afigura-se-iros muito' interessante referir à popu¬ 
lação -escola,r composta- de filhos -de membros -da colónia cuj,a> frequência vai pros- 
peran-do c já .se eleva íacima de urna vititena de alunos. Os- rapazes também aprendem 
trabalhos manuais; há pou-co-s .01656-.? ocupavam-se -dii construção, em cointraplacado, 
-de ura .mapa -de Portuga^ trabalho qu-e, na realidade, for executado com itoda a 
perícia.- 

íNão .se cansa 'e,sta boa gente portuguesa-, de Bolicitar assistência moral d-a 
pátria -e inip5era-'se pela honradez e, na pri-meira -altura, pensam no -regreisso' à sua 
itera-mãe. 

J'OAO AFONSO CÔRTE-R-EAL 
(Relator -dos Serviços de Inquérito-). 


As efemeiides referentes aos -meses de Setembro e Outubro serão publicadas 
no próximo 'número. , ■ 


Relação das obras recebidas na Biblioteca 

Setembro de 1949 

Por oferta! 


.Articolo (L’) determinativo pro-clítico in alcune llngue e dialetti baniu, pelo Giovanni 
Cliiond-o. '19I'íi, Torinn, Of, -do A. 

Caslillo.s (.Segovia-Valladnlid) por Angel Dotor, S/d, Madri-d, Of. da Embaixada de, Espanha 
cm Lisboa. 

Cômputos dii população global da .África, peb Doutor Anlóriio Augusto Mendes Correia, 1948, 
Lisboa. -Of. do A. 

Correspondência -oficial -de W-elwitsch. Coligida e comentada por Américo Pires de Lima. 11049. 
jjisboa, Agên-cia Geral da,s -Colónias, Oí. -do Editor. 

Dom Joãü' de Ca.stro d." Vice-iRei díti índia. — Sua Ascendência e actiial Representação. -- A 
data da sua morte, pelo- Marquês de Rio Maior. -Of. da R-edacção dos «Anais do Clube 
Militar Navabi. 

Estatuária (A) ^do.s Macondes. Palestra, por Felisberto ■ Ferreirinha, 194-9. Lourenço Marques, 
Soe. de Eslmlos da Colónia -de Moçambique 01. do Editor. 

Étude sur la m-arehé de certains produits eongolais m 19-18, 1948. Anvers, Snciété -Coloniale 
Aiiversoise, Of . do Editor. 

Expedição (A) -de 'i'501-105'2 e Amerigo- Vespucci. Tese apre,sentada a-o IV 'Congre.5so de Histó¬ 
ria Nacional -do -Rio de Janeiro, pelo Prof, Tomás Óscar Marco-ndes de Sousa. Com paire- 
cer -do .Professor Damião Feres, refutado pelo Autor da Tese. 1949, São- Paulo. -Of. -da A, 

Expedição (A) Militar ,a Angola -de 1#48, pelo Brigadeiro Pinto Monteiro, 194-9. Luanda. Of. do A. 

Finanças Coloniais. — Erapré.stimo-s. (Subsídios -para a -sua hi,stori-a), por, A. G. de M-orais e 
'Castro, ]M9 Luanda. Of. do A. , 

Inquisição (A) de Goa. — TenUiliva de história da sua -origem, cst-abelecira-ento, evolução e 
extinção, por António Baião. Vtil. I, 1949. Lisboa. Academia -das Ciências. 0f„ -do Edilo-r. 

Inverno -(Urn) nus Açores e um Verão no Vale das Fumas, por Jo,sep -e Henry Bullar. Trad, 
do inglês por João Hicllng .Angelin. '1949. Illu de S, Miguel, Edição do Instituto Cultural 
■de Ponta Delgada. Oí„ do Trad. 

Júlio -de Matos c a P.siquiatria -em Portugal, pelo Prof. A. A. Mendes 'Corrêa, 19-4-9. Lisboa, 
Of; do A. 

'Manuel Saraivai Vieira., -G Homem e o Agrónomo, por J. Vieira da -Natividade. lMi9. Of. 
da Soe, de Ciências Agronómicas de Portugal. 

Relação do Reino -de Congo e das Terras Circunvizinhas, por Duarte Lopez i& Filippo Pigafetta. 
Edição fac-similada com prefácio de Rosa -Capeans., 194-9. Lisboa,, Agência Geral -das Coló¬ 
nias.. Of. do Editor,, ■ 

Riachuelo, por Didio 'Costa, 6,,® edição. 1949. Rio ide Jlmelro. 

Timor na História de Po-rtugal, por Luna -de Oliveira. Vol. 1, 194-9. Lisboa. Agência Ger-al das 
'Colónias. Oí, do Editor, 
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Títulos e Trabalhos Gientííicos i(Cm-riculam vilae — '1923-1948) do Prof. Dr. Eduardo Coelho, 
Lisboa. Of, do A. 

Vinte e cinco ano.s dc IVabalhos Científicos de Patologia e Clínica médica, pelo Prof, Dr. Eduardo 
Coelho, 1919. Lisboa, Of, do A. 


Por compra! 

Alianças (A.s) das Casas de Bragança e Ilolienzollern. — O casamento dc EI-Rci D, Manuel 11, 
por .foaíiuim Leitão, 1913, Porto. 

Batalha (A) dos Trusts, por Henry Heniy Peyret. i(Colecção .Saber), 1919. Lisboa. 
iCrónit;a do Hospital de TodoB-o.s-Santfl.s, por Augusto da Silva CatTalho. 1949, Lisboa. 
Enciclopédia Univer.sal Espasa. — Siiplemento de '1940-41, 1948, Madrirl. 

Servidão Huniaiia, por W. S(inii:r.set Mangham. 1949. Lisboa. 


Outubro de 1949 

Por oferta: 

Álvaro dc Castro cm Moçambhiuc (O .seu iMnnunicnto cm Lourençn Marqiie.s) — Conferência 
na S, G, L., pelo Coronel Dmiriiiue Pirc.s 'Moutídro. 1949, Li.sbna. Of, do A. 

Arqueologia Torriana, por J, M, Cordeiro de Sousa,, S/d. Edição da Câmara Municipal de 
Torre,s Vedras. Of, do A, 

Fregtiesia (A) de Stintiago. -- Subsídios para, a História idas suas ruas, cdifício.s e igreja 
paroquia], por Ferreira de Andrade. Vol, 11, 1949, Lisboa. Edição da Câmara Municipal 
ide Li.sboa. Of. do Editor. 

.linga, — iRalidia de Malambti, por ,1, iM, Cerqueira de Azevedo, 1949, Braga. Of. do A. 

Manual de Folklnre -- La vida poiilar tradicional por Lufs de Iloyds y •Nieves dc Iloyos Suncho, 
'l'94i7. Paris, Of. da A. 

Museu do Diiuilo. — Sub.sídios para o estudo da Biologia da, Luncla: — Dinix larvc.5 saproxylo-, 
phyle.s de Colcoptínes de TAngída», par Renaiid Paulian, — «Frotnurcs de TAngola», 
par B. Condé, 1949. Lisboa Companhia dc Diaroanlca de Angola. 2 folheto.?.. Of. do Editor. 

Notas acerca do povoamento rural cm Portugal, pelo Dr, José de Oliveira Boléo. 194i9. Madrid. 
Of. do A. 

Quer .saber do dia-da-seniana de qualquer data?, pelo Dr, Francisco Fernandes Lopes. 1946. 
Olliãfl, Of. do A. 

Rapport sur EAdministration Belge dc Riianda-Urundi pendunt 1’anné 1948. 1949, Briixelles. 
Of, do IVIinislério da.s Coliinia,s Belga. « 

Reformas Pautai c Tributária da Colónia de Angola, 1949. Luanda, Of, da Imprensa Nacional. 

Regulamento Fliorc.stal da Colónia de Angola. — Aprovado por Diploma Legislativo N.® 2:162, 
de i20 de Julho de 19-49. 1949. Luanda. Of. da Imprensa Nacional. 

Seraaine Coloniale Unlversitairc, — Avril de 1949. 1949. Anvers. InstiUite Universitaire des 
Terríitoire.s d’OulreiMer. Oí. do Editor. 

Senderos (Les) dei desierti de Atacama, por Isaiah Bowraan. 1948, Santiago do Chile, Of. de 
António do Valle Domingues, Cônsul do Chile em Lisboa. 

Tcrçanabal e a «Escola de Sagres», pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes, 1945. Lisboa. Of, do A. 

Ojeria da Agência Gerd das Colónias: 

Achegas para a Bibliografia de Moçambique, por Filipe Gastão do Almeida de Ega. 1949. Lisboa. 

Governo (No) da Guiné, pelo Comandante Sarmento Rodrigues. 1949. Lisboa. 

Perspectivas económicas tle Angola, por A. C. Valdez Thomaz dos Santos, 1949. Lisboa. 

Planta (A) de Caikco 1727,, por Artur Basílio de Sá. '1949. Lisboa, 
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Olerta do Instituto Geográjko e Geológico de S. Paulo; 

Exploração do Rio Juquctyquerê. 2.« Edição,, 1949. 1914. S. Paulo, Comis,são Geográfica e 
Geologica ido Estado de S Paulo. 

Exploraçãojdo Rio Pare^á. 2.“ Edição, 19'ri, 1911. S, Paulo. Comissão Geográfica c Geológica 
do Estado de S Paulo. 

Exploração do Rio da Ribeira de Iguape. 2.« Edição, 1914. 1914, S, Palio. Comissão Geográfica 
e Geologica do Estado de S. Paulo, 

Exploração do Rio do Peixe, 2.“ Edição, 1913. .1913. S. Paulo. Comi.s.são Geográfica e Geológica 
do Estado de S. Paulo. 

Exploração do Rio Tietê, 2.“ Edição, 1930. '1930. S. Paulo. Comi.ssão Geográfica e Geológica 
do Estado de S. Paulo. 

Ojerta do Prof, Dr, J. P. Leite Cordeiro, de S. Paulo: 

«Anemias» — As complicações pulmonares .após as intervenções sobre o estômago. 1935, S. Paulo. 

Dois Centenários em 1947. ~ Alfredo Moreira Pinto e José Vieira Fazenda. 19-47, S. Paulo.' 

.São iPaulo e a invasão bokndesa no Brasil, 1949. S. Paulo. 

Obras Completas de Gil do Vai. Com uma introdução do Prof. Dr, J. P,, Leite Cordeiro, 

Oferta do Prof. Dr. Rui Teles Palhinha: 

Algumas cartas trocadas entre os Professores Doutor Júlio Henriques e Conde de Ficalho. '1949. 

Cartas de Alphonse de Candolle ao Conde de Ficalho. 1948. 

Cartas de G, Sohweinfurt para o Conde de Ficalho. 1949. 

Júlio Henriques, Botânico -e .Mestre, i(em colaboração com o Dr. M. de Sousa Câmara). 1949. 

Quatro cartas inéditas de Isaac Newton ao Conde dc Ficalho. 1948. 

Um livro sobre Biogengrafia Macanmé,sica. 


Por compra: 

Afrique (L’) — La question soulevée dernièreraent entre TAngleterre et le Portugal con.ddéré 
ou point de vue du Droit International, par J. B, Mártens Ferrão. 1890. Lisbonne. 
Alvorada de Agosto, por Luiz Teixeira. '1949, Lisboa. 

Como eu vi a Serra da Estrela, ^por Fred Wachsman. 1949., lAkobaça. (Com uma .carta desdobr.). 
Governador (O) Geral da Província de Moçambique e as conferências do Engenheiro Machado 
_ ^ na^S. G. L., por Augusto César Rodrigues Sarmento. 1881. Moçambique, 
índia Préhistóriça. por Cristóvão Pinto. 1909., Lisboa. 

índice dos Boletins Oficiais díi Província de iMacau e Timor desde 1847 a 1887 mir Ribeiro da 
Fonseca. 1888. Macau. , 

Memórias de Pôncio Pilatos, por C. M. Franzero, Trad, de Morai.s Cabral, 1949, Lisboa. 
Morimigão a Vingnriá. — Carla ao Editor do «Times of índia» Bombay. 1888, .Morraugão, 
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